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I.\!ijBHASÍLIA, '14 (UPI) - o Senadór Oscar. Passos, rrro-
&ident'e rrac

í

orra.I do MDR, anunciou que a oposição c�me- IIçará � apresentar emendas à Carta que fôr aprovada pelo r

Congresso Naciona"I, dia 22, já a partir do dia 16 de março, I' I

�

lias primeiras horas de sua vigência, As primeiras. orneri-
- úas 'do MD'B, que não se considera responsável pela nova I

Copstituição, terãq três objetivos: restabelecer a eleição
direta para t.odos os postos executivo, incluindo a presi- :
dênçia da .República e as prefeituras das capitais; 2 -

.su.p.r.írrrí.r o julga.rnerrto dos civis acusados de .subversão, pela
'�Justiça Militar; 3 - permitir a revisão dos atos de cassa­

-cõ es de mandatos e suspensões de direitos políticos, Ad ia.rr-
tou' ainda o

- S�, Oscar- Passos que o MDB terá a mesma

linha: de- combate' contra o futuro Presidente, Marechal

Oo�ta e- Silva, ca.so 1senha órientação semelhante à do a.t.ua.I
Govêrno.

--"---'------[1'1
"

LEGR,A1Uj�S�ljE� ESTA_QV.�.j�!.
(O) II!FALECEU ,.II

PROCU.RADOR �ll
RIO,. 14 (UPI) - O Pro-' 11111curador Geral da .Justiça i II

, do Trabalho� .LuÍs Augus':' III
I
to do Rêgo' lUonteiro, fale- )H

I
ceu }10 Hospital dos Sell"vi- I,
'dores do Estado da Gua- I.

nabara, onde estav� inter-
nado' para tratamento.

ANTECIPOU
D,ESPEDIDAS-

A..·NO XLIV
WASHINGTON, 14. ,(UPI)

- O Serviço de Meteorolo­
gia dos, Estados Unidos deu
explicações científicas à
causa das fortes nevadas e

das grándes inundações que
açoitaram o México. De a­

côrdo com as informações,
uma' .mas'sa de' ar. frio des­
locara-se para o. sul, che­

gando até a costa mexicana

1-.segUnda-feira,
às 14 horas, a I

do C,'õlf? e provocan.do in-
�

I tens9 friO e nevada no ex-

votação das e�endas ao proje- tremo nQrdeste do México.
tu da nova ·Constituição. A re-

I
...Nos terri.tórios. mais baiXo.s. BEASiLIA, 14 (DFI) O I dação da .riova matéria será em

.

a' m.assa de' ar frio chocou-

I ,cqn.
gr.esso '. Naciunal iniciarã' I sessão marcada para as 'g ho-

se com correntes térmicas
. �e..gunda..:felra a· votaçao, -ern i ras

do dia 21. Para cantinua-
I quentes' do Gôlfo que gera..,.

t
pl5l>nari.o,. das emendas a? p�o- I ç

â.o e debate da matéria em

I' '1_ ra�
chuvas torrenciais que',

feto - de Reforma ConstltuclO- p
í

erra.río, haverá sessões hoje e .

_ II
por $ua vez" provocaram

_-'na!.
- amanha. -

'" grandes inundações.

)
-

Hoje' e amanhã' continuarão

1';"'1
�. situa.ção atua.l c�o.ntinua

-' sendo dü;cutidas e votadas as TEl\ilPO

I
CrItIca. A temperatura

!'€lineudas' apresentadas à nova l\'IARCADO I -ma�tém-se quase dez _gr�us! "C�rtá' e: a.o prujeto da nova Lei

II'
a.ba.íxo do normal e aO !.n-

cíe Imprensa, À meia-noite de BRASíLIA,) 14 (U�I) Até I, vés de provocar chuvas,
,

.ontem 'terminou o prazo para ::'l.ünta-feira próxima, à meia-

I"i CgeO,ra.Ninct.eLnsAa�"InEevascas.,.

ta' apresentação I de emendas à raoit.e, deverá, est.a.r votad..a a ,,_
.

,Oom,issão Mist'a ·que dará' pa- futura CO:Q-stituição do :Brasil. II·,i receit', através -do Deputada ca- Segunda-::feira, às 9 horas, co-

z
··1 ENCERRADO

, r. tai""iil:ense -Ivan Luz, sôbre as'meçarão a ser votadas as erneri
, BRASíLIA, '14 (UPI)

_{ m0difi�aç.hes na Lei de Im- das em plenáriu, devendo o Com a assinatura de co'rr-

pren..sa-e- Ainda sobre' o pro'jeto ÇOll?,'res.so_ prosseguir na r-ea.Ií-, vênios entre os êstados da
ed� rxova Carta '1\1!3,gna, o Sena..., zação de.. três -sessões diá:t;-ia.s União. foi encerrada oÍ1.-

.� dor Vasconcelos Tôrres decia- pai:a que a Constituição possa tem em Brasília, a Confe-

�ou que amanhã .será feito um ser promulgada até o dia 24 I rência, N,à,cional de secr.etá-

iaI'.'-."II'.'III.'.'.'.'.'_1I1.'II'.'.'.'II'Ii'�'.'.'.' •.US,'.' ...,.'.'.'1I1.'.jas'.nll'....�_'.'1I1.:Ull.'.'.1.'II'.' ..�· apél0 direto 80 Presidente próximo.- !ll rios de educação. Foram li-
_ Castéllo .Branco,. visando a a-

II'
herado.s 15.milhões de cru-

_ ,.

d
" .provação da emenda

-

..
de "Sua.

II..
zeiros para ,a execução. do

Di�l.oma,ç:ão ,D, '.5
-

E,reito ..�: Buto-iiá que estabelece o prazo plano n�cional de educaf,;ão

Vibrante. 'Oraçã.-.O....

'pronUnCiada' PeIO'I����r�::f:f�g�:.r��g� li' ��fs�f�IADO

'DI!�p.c��,ao I!!!!!d� !!t!s par�p!!JI!a!Q! �r�siJ��iqeer que!I�-��rea: j,��;�:�::n;=::d�é�_:'
no

'1�11!1' r��:;'ª�::���i���
l:arem ó povo de Santa':Catarina ná AssemQJ.éia L�islatiY.a, <J,lretrI",es. do Guvern9" F.eq,eral, ,�, l)=do no _PaIS,. uma

. dlS:!"u','a l� -:,'t" ,,;� �açia'nal inic-i"r1}- iJ.lP"",:-�,.� pe9.�- "sh�,'
-

_ _
.

_ -...
. �.

_

-

_

- "'" -eleltorà,l dlSclpllna:;da por tau-

'1'
."'·f· ., '.. i!-+ -

-

+1jl ,FaiafldO' âx,)s�J·i)rnali81.as __....J

'ri�;-G�ara e-no'Senaão Fe4eral, muitas _foram. as orações i
. A OP'ÇAO DO MDB

,

.

t.as e. tão rígida? n,orqla.s� pr{)i-,
'

, Ilj disse que para ganhar di-

vibrantes que se fiz.eram ouvir-, d�stacando:-se, porém, so- Nesfe instante, excepciona'l biçõe� � regulameptos, que vf-
,

-

'- � I-uheiro
de fato. hoje, no

bremaneira; a do peputado Fed�ral eléito. Eugênio Doin d - ..-" .' -

..' savaFlam dar aos resultadoS'
.

• Iii' Velho Continente basta or

VIeira, que a seguir transcrev�mos na íntegra: "":): .. ?Vl;���r: �::�:f��lr.�� '����=.'
d

..

as

... ur�a�'.a
.

m.>i9r- aút�ntiei- I I.nd.u'.str'l-a. ant,n:mObllístic·� III ganizar um bom 'grupo de

gatIvas e pC'deres também de c:ade posslve�, lIbertando os do
.

'.
U' e-.... Ci" I

III
passistas

qUo
e. com seu

ma.-Exmo. Sr: Presidente e Ilus-,

I
de persunalismo que Vive a exceçã..o e, atr�vés de' múltiplos .. ,Jll�O

_ �.S?:r;�ylzant� do
. po�er, ,. Ir labarismo arranca mais a-

trés Melubros- du Tribunal Re- dempcràcia brasi'leira; _
-m::ts recursos -:::-- Gomo a eliminação .���r;;::-qIri�a��ini����;!��:�Cl��; p"r--e"Cl·sara' de 2-3� .9- II EFJaUSOkS q�e todos os

-

gional Eleitorál 'de Santa .ca-. bastante p'onderadas pá:r;a - de- de. valores ..
políticos, a o!-ltorg�·. _

..
f"

.:_ .... _

'

..
. i.._. '.. ,

.

\'
•

'

•.
•

'. .'.'
'--

,I
� ran s" Juntos. Alcides

tarina. _

�

'.
...- xnonstrareín' tô.da minha des- direta de diplumas' legais,' a t I� .1uenCla do coronellsmo po- \11' Gerardi, veio - lançar duas

. Exmas. Autoridades Civis, crenQ.a nas ", soluções extrema- pressão .:�nianu militàr{�; ou- lItlCo.., .

I músic�s para o Carnaval

-Militares e .Religiosa.s das e violentas.' Bastante inci- ,1'os - prOVOCd1_l acentuado 'es::" ..
' E:n,treta:r::tt�. -

mau grado Is_to" n·.,·'O.VO·i,S e..n'�,.õte.n·h.el· r'o,s"'". ii de 67,

Exmos. Srs. Membros do· sivas para e�pressarem pro- ,:,>Taziamento do _Poder. Legisla- -� .qu�. r.eve�aram as .apuraçoes
<..:::.:J'. ti VISITOÚ-

. Poder' Legislativo ora Diplo- funda -

desilusão quantO' aos ruo. tivo. já' antes tão debilitado OI_: �unda em el�vada p�rcel,?"

II.mados. mos atuais adotados- pelas eli- péla poqrezà de personalidade' o.' �?EIto �as·. �andl?atura�� of�-
'I
KIOTO

.-Exmag� Senhm'as. Senho- tes dirigentes; mas bastfp1.te e ausência de espírito público" GlalS � traclic:�nall.sta�, Ja c�r- RIO (Agênc:a Nac�on,al) I g�n:neiros.-mecãni,:os; b) 30 TóQUIO, 14 (UPI) - O

res. sensatas .para ressaltarem fé· e de grande núm€ro" de se'us in,.. regada� �u bOJ?;dos� .

orgarps-. _Pesquisa ef'2tuada pelo. ins- engenheiros-eletricistas; c) 20 I Presidente eleito do. Brasil;

Ardua e delica,da tarefa atri-. ,cop.fiança no regime represen- tegrantes. _Itl_9s _PUbl�C�.?, t·Ja as�eguradas_ titutÓl Unive:rs�tár:o de PeS- engenhe�ros de c:peração; d),

I
Marechal Costa e Silva,

bufu-me Vossa Exc.elência, Sr.'· "ta,tivo. no trabalho honesto,. na Diante desta .situacãu de fq,-, "p.o:: uma, es.ru ura :SOCIal estr�- .quisas do Rio, de. Jan3'iro, em- 20 811.genh·iros .de ma,nuten-

1',°1.
viajou hoje para. a ántiga

Desembargadór :�residente!'- Ao iríteligência -Criad�rà. 'Bastà,n- to, marcadas as eleições' :�ara tI�lCa:da;_ quando !.lao p::omovl:- projeto f�nanc',ado pela CA- ção; e) 10 eng'enhe:ros civ�'s Ca,pital j'l,ponêsa, cid�de re-

eleger um representante da te" expressivas p�ra: de.finirem a renovação dos' o"t"ganismos 'le- �as a�c�orça dos lnve.st.lmentos PES, do Mlnistér'ilo; da Edu.- . f) 10 � engenheiros-rrletalúrgi- ligiosa de 'Kioto.. O Mare-

OpoSiçãu .

para- se �anifestq,r�' viva crítka ao funcio.rr;;:tmento gisla.tivos, cabia, às oposiç.ões a flI).anCe�r?s. 'd�.. seu? _tItulares, ,cação'e cunura, :ndica qUe a. cos; g) 10 engenheirns-suÍlTI> I" chal Costa e' Silva aprovei­

neste ensejo, não pretendia: dos mec'O;nismos -de escolha dos escolha de um "entre dojs -ca- ?and�o. SUrgllI'l;en�O a. f?rç� dos indústria automobilística' na- .

cos; Já em 1969. 00 total de 11'1 ta.rá a oporiunida.de para

Vossa Exc�lência, estou bem repre'sentantes' populares;' mas ::Y)inhos � o desinterêsse por �um' lnvestl��nt;os fInanceIros �e_· e'onal . anunciou preei:sar. en"" engenheiros neces.sários é de :1 conferenciar com homens

certo, fôssem ditas apen'as as bastante equilipradas para fir- _ pJeito já antecipadamente vi;_,
seus titulares,. ,dando. �urgl-. tre 1 967 e 1 969. de 239 novo3 r 89. ass�lrn dividi.dos: a) 15 e]-e- III de negóéio de Osaka., cida­

.palavras
,.

- 'protoc.olares. e con- marem.·a convicção de que sà- ciado e inautê·ntico; oü 'a par- .n:entu; em todfl o Br!tsI� .. aque- engenheiros. divid�dos' ern t'
� t b) 29

�

i o ) :;,'1_ de -in{h.l�trial de maio.r im­

v_encionaís que o forma1i.smo já me.nte.· o pleno.e permanente ,ticipaçãu
-

nele e' sua conse- le� a quem o povo, utilIzando
-s�t,e -esp�ci811dades. Para ,o t:��Sd!'��peraçã�2C(�\:1 â..e�;' �e I portânci� no �a.pão. O M:l.-

amoldou e descaracterizou. ,eE 'e?Ceroício dêstes' mecanismos quente validacão, apesar -de I ,a arma p�d�r<?sa do bom:hu-. ..

d
.

f'
-

')
. ,i,:I' rechaI Cost"a, e Silva re-

q'u'e' g'ir'am 'd'entro do lue:ar Cu- f poderá aperfeiçoá-los. c.orrig'í- tôdas as restricões prévias que l110r e da IronIa. . co<?;nomInou,
ano Vln ouro, In arma f") tra- manutençao:·e c ncc enge- gressará s�gunda-feira a

�

I
'

' de "t-ens pagadores" baIhOo do /IUPERJ, sê'ráo ne- nhe":ro.-s-su!m.ico:;;_ n.-cinco cn.-I .,', -

nfeI·t do vazl'o sem 1
.. 0,c:;. e e�cuI'ma'-Iof' do.s "'TI'CI'OS lhe pUdesse faz.er.

..L.
.

•
, •

160 h
.

h t 1- ) :1 Tóquio.
mum e a . ,e .,

.

_,inu'�er-o's que, h''''OJ'p apr'e\sen- A ség.unda o�cãa foi 9,dota-
Ces.sarlOS' -, _.engen ... �lros, gen .etro-:;;: me a urg::,lcos;- g ,:,1 i:__.

mensagem e sem conteúdo.
tam.

-

da. É-'Deus test;munhq; de que
DEMOCRACIA ass:m d;stribuidos: a) 60 en- cinco engenheiros civis.

PROFI�SÃO _-DE FÊ nã,o ditaram esta d�cisão inte- OU DY ......ADURAc
ri ARTIFICTALTSMO nos rêsses pessoais' Ou COnVenlf-'n-

DisputandO
.

peja pr�me��a '1
PA.RTIDOS POLíTICOS' ' CÚ1S subalternas� num momen- ,�Esta�. -demoGracia brasileira

vez um, pôstó êl�'tivo, sem càm- ' .

..
'

. to em que' tão difícil se >-:fazia o que a .a.nálise sincera .nos mos-

pron1.i�amen�o de qualquer Formados p�r imposição le- -·ex�rcícjo ,dR.. O"op,slçã..o,. Ainda tra.. ·'Preferimu-Ia assim" en�

n-at�:teza, e submissO' única;-

_I.gal'
sem qualquer c.onsulta à� aqui, prevaleceu u entendimen- tretfl:nto, 'dO' que' nenhuma· ...

'.

d
.. . _ . _.

1
.

t· to de alie s6 a nrática ,da 'de- Não, 'faltàm aquêles que, inspf-

.men.te aos. '. i.
_eaIS e ?,onvI.c,çoes.. a?plraç�e:s pOP.

u are,s. os par,.!-
q\le me lé-varam aq_ Julgamen-,

- dos polIticas Q'ue dlsputa�am.o mocrc,cia - áincta tão débil e' ránd.o 'e .informamos as deei-

to ,das ·urna...c; sinto-me, 'por' issu pleito proporcional de 15 de est.ropiada este ia· ela -,-' só esta ,sões do.- Góvêrno C.entral. en­

ro·esmo. muito à' vontade,' ape- n-uveJl1.�ro não tinp.aD). nenhu- prática consolidâ-la, aprimo- :tendem -e 'afirmam ser m'ais

,_ sar da e:rwrmidade dO,ertc.argo.. ma' daquela$ características fn- .rá-Ia, dar>-lhe as formB�.s e con- útil e eficiente _.__:__' para ,um po­

,para prestar m'eU depoitnento ·trínc:;e�as indisp�n'sáveis a urna tornos de perfefç�o çom que a .. YO :ainda .
não' desenvolvido .. e

nesta· noitada� de -,civismo. . i-legítima e autêntica associação sonhamos. ,

.

I
de prec�rfa infra-estrutura so-

Permita: Deus sejam minhas
1

poJítico-partidária. CongJome-
cial e humana - um sistema

palavras bastante' enérgic�s ,rados heterogêneos, aoenas UlTI I
" V""fr""f,� r;,a; (") no

'

. de govêrno furte' e 'centraliza-

-para' não ap.resentarem sequer.- divisor· de águas os
. definia � PROCESSO 'ELEITORAL do. Tal govêrno de fôrça teria

urna ,acomódaçãe com' a hOra distinguia: a posi-ção de aco- Somos Eles'· p�imeiru� "a reco- (Continua na BH. pág)

-,' _. . ...... -
' .. �

JOINVILL�, DOM,I.NGO, 15 DE JANEIRb DE 196.7

Jnsli�a da �(àmara F_,dera· 1\p-ro\1ou
Projelo; Oue 1\na'parará as .Famílias

BR'{ASíLIA, 14 (UP,!) - Prpjeto do Senado, apro­
vado ontem -pela Comissão de J'ustiça da C'âmara

Federal, estabelece- que em caso do fal�cinlento do

empregado durante ai vigência -do corrt.rato do t.ra­

balhó será 'paga uma .ín.deri íz.a.ção .à, família do t.ra>

,b�lhador . A, Irrderrí za.çã.o corre,.,sponderá à rne t.a.de

daque-Ia que estaria - obrigado o' empregador, por mo­
tivo de dispensa', sem j usta.,_...c·áusa.
CONCLiHDO O OR.ÇAMENTO

,

P. ALEGRE" 14 cgPD � O �inistro do Traba-

Irro, Sr. Nascimnto e,�ilva que erreg.ou- ontem à noi­

t.e à Capital gaúcha:"Irifo�niou que jã está a.ssãrra.do
o primeiro or ça.rn.errt.o da previdência. social unifica­
da e' que êste prevê, 'pàra 1967, a rnovtrnerrt.ação çle
3.: trilhões d� cruzeiros. "(?hego. ao .R.io Grande do

Sul com especial satisfação-P�, disse. o Ministro do

Trabalho. "Aqui estamos para /in�ugurar diversos

serviços de rele�nte ipterêsse para os trabalhado­
res gaúchos".
l\HNISTR.O E.xA.�INAR.A'

RIO, 13 (UIPI) - O Conselho Diretor do Depar­
t.a.rn e.n t.o Nacional da Previdência Social concluiu a

apreciação do primeiro orçª,mento do Instituto Na­

,�ional da Previdência Soci:�l1,. q.ue é da ordem de mais

de 3, trilhões de cruzeiros '. rio...: corrente exercício:"
'Trata-se, aFim, do .segurrdo _ç>rçamento • da RepÚbli­
ca, em va.Iór-. Sõmente �om benifíciQs .est�<. prevista
para l,Q67, a despêsa de i trilhão e ,BOO b-i.lqões de

cruzeiros. O orçamento' do INPS' será. submetido à

aprovãção d<? Ministro do Tr?-balho.

III
!�
til;
! iii

jlli.·I-·illl'
1111],'1.1.,1

Jli:1:111,

�111.BRASíLIA; 14
.

(tJPI) ,___'- H�l"Os. estatutos do. MDB, com.o 'i.rl
parti.do poIítié;o definitivo, mil
esta-l;'ão concluíd.os dentro. !{ili
éle cento e vinte dias ..

, É in� m!»
.t.ornui.ç

..

áo do Deputado .João .. 111:,"IIercolino. _

'

Iii�:SITUA�CÃO
.

_.
t

DEPENDENTE i
RIO".14 (UPI) - A situa- IIçã� ·dos a.S.i�adOS braSile.iroso i

no UruguaI, qq.e- tentaraml I
asilo na Embaixada. da The

11:1C,!SI()�á.q.Dl.a
está

.n.:
a.

... _depen- 1.1':_dencla. de comUlllca.çao da .'Embai�ada uruguaia ao -11
Gov�rtt_o br�sil�!ro, � .c���.or- .Itl�
JUe',�&r.p'I:a,,:;-D.Ita;r�aratJ:4·- It�
PESSOAS. ití. -.,

·-DÉS_ABR,IG.AbAS ,�
,,'

1111 -

NITERóI, -14 ('(IPI)-
'mais '. de mil pessoas. estão lidesabrigadas no' Vale do r'
Para-íba, ,em consequência 'IIda� últim.as' chuva.s. Mo­
radores da

-

.localidade de I
Bauru -fugiram pa,ra','Ca;m- I
pos em consequência da i '

elevação do ní�e.l das águas f..

do Rio Paraíba. j:

s,EMINARIO' ,i: .

ODONTOL,óGICO
1[;

P. ALEGRE, 14 (BPI) lr.'
Será instalado têrça-feira 11oróxima na -Capital /gaú- 'I'
cha" o

.

Seminário Internrtr- 'II
cJonal de Ensino Odontoló- Ir
d.co patrodnado

�

pela Aca- II

demi.a. Brasilelra de Prótese li
Dental, e pela UAs�oci�cion III
de Odontologia.. .do Uru- I'gual".·O referido -.Senuná- 1.1;1"rio re nirá cêrca de cin-
qüenta figuras de grande
expressão' nacional e conti- II
nental da especialldade,- .Ii!

RIO, 14 (UPI) - Tendo'
chegado ontem à Guanaba­
ra, o Governador ptlulista,
Sr. Laudo NateI, almoça.
hoje CQ1TI o Presidente Cas-
'teIlo Br-a,nco _ a quem apre-'
sentará despedidas COn1.0

Governador de, SáQ Paulo;
cargo. que passará ao Sr.
Abreu Sodré/ no proxuno
dia. 31. I�fo�D1a-se, por ou­
tro. làdo que o :Presidente
CasteÍlo Branco, que tem
seu regresso a ·Bra.sília mar­

cado para �IDa.nhã, con-_
Hnua. despachAndo .no Pa­
lácio das La,ra.njé.iras.

.O-RGANIZÀM
ESTATUT'OS

As'"Agend S

Ante as Dili
s Po erao

ue LhesI a
s.,.f. Re·afirrno Protesto -Perante Presidente

RIO', 14 (UFD - o vice-presidente- da UFI" em en-

.

-contro que mant,eve com o Presidente Castello Branco, dis­
s.e ao Chefe da Nação que o projeto da nova:-Lei- de Im­

prensa cria séria dificuldades· para as agencias noticiosas.

Acrescentou que tão grande são as dificuldades de ordem

Fechar
Imporão

técnica, que nenhuma agêncla de notícias terá condições
de antender às normas contidas no projeto, o que acarre,-­
tará o �eu fechamento .

, RECUSOU , int''erêsse da ·classe. O Conse-
CONVITE/: ,lho de Repnesent�ntes, i�te­

gradu por· delegados de todos'
BRASíLI A, .}4 CUPI) - Em os. sindicato� de jornalistas do

nova mensagem ao Presidente .P:;tís. representa cêrca de dez
Castello '. Branco ,a- - �9çi:edad,� _. mll. �pr.Qfissi.o..tiais �ida: .. � �.im.prg:iisa. .

In"ter":'amerfcaria: de Imprensa. .brasileira. -

reafirmou ° seu protesto cun- , .

tra a nova Lei de Imprensa, GOV�RNO .

declinando ainda do convite dO'
. �NSTRUIU

;Gov�rno do Bras�J para que,envie um emissário para acom- BRASíLIA, 14 (UPI) � '.

panhar a tramitação da maté- ,Govêrno Federal. já deu instru­
:ria no Congresso. A SIP sol1- ! ,ções as suas lideranças no Con
ci�a au .Mar,echal Castello Bran gresso. .sôbre a maneira de a­
co que procure um represen- f preciar: as emendas que forem

I tante da imprensa brasileira" ,encamInhadas à Comissão. Es­
! ná busca de uma solução que, ;pedal' que e�tud.a o projeto. da

I.
não

signi.fique
o' fim :da .lib�r- nova Lei de Imprensa. A· in-

.

dade d�. imprensa no país.
I

forma�ãu foi dadá à imprensa
;pelo Ministro da Jus�iça � _

D�BATF,�

I
TRAVADOS

, �EU ENCAMINHAMENTO

BRASíLIA, 14 (UPD A BRASíLIA, 14 <UPD _
. �

. nova Lei de Impren.sa será de-. í 'S;enli;tdor . Moura Andrade' rece­
patida hoje p.elo Conselho de: beu ontem as emendas aprova­

I Representantes da Federação I idas pelo primeiro HEncontro
i Nacional de Jornalistas Prõ-' ,Naçional -da

-

Imprensa, Rádio
,fissionais. que se reunirá. às 17 i- e Televis8.o,",

.

encaminhando­
:roras. na sede, da entidade. a i as imediatamente ao relator da
,.fim de conhecer u substitutivo Comissãu, Falando na oportu-

j

lO. f-lJ� pmendas apresentadas em nidade disse o Presidente _ do
,Bra,�ília, ao pro,ieto remetido Congresso Nacional ter certe­
pelo Govêrnó, A reunião tra-' za que a liberdade de impren­.t�rá tambÁm da regulamenta- ,sa será preservada, acrescen­
\ção da profissão de- jornalista 'tando: "Confio neste Congres­
e diversos outros assuntos de

r·' DI'relor---dri�lmp-ôs,lO�'-de
Rete-n'le Le.i Sóbre

enda
Ir

RIO (VA) A, isenção, do paga-

mento do Impôsto de Lucro Imobiliá.rio

para. as transações realizadas por pes- -

soas físicas' a partir de 10 de janeiro de

1967, --- tema considerado pelos meios

'imobiliários como "poucq claro" - e a

permissão para retificação de _r�.ndi­
mentos_ proporcionados pela aplicação
de bens no exterior, até 30 de abril pró­
xinio,- sem qualquer penaIj.dade" são as

. principais'
-

modifi�ações �ntroduzidas
':lio, Reg.uiamento dO- Iinpôsto de R,enda

·pelo·· Decreto n. 94, assinado' no final

do -a�o passado 'pelo Presidente Gastello
Branco.

.

O Dec.reto, que extingue ('também a

responsabilidade - criminal das pessoas
físicas -� jurídlcas - embora sob ·l?ro-·
cesso de fiscalização - que recolhe­

ram· seus débitos dos exercícios de 1965

e 1'966 até 31 de ·j.aneiro, estabelece uma

o
série de medidas de cará,.ter econômico
consideradas pelo Diretor do Departa-,
mento de Impõsto de H.enda; Sr'. Or-

. lando Travancas, .como ubenéficas.para
a arrecadação"'.

"

Referindo"-:-se aos problemas de or-

dem técnica .moÜvados p-elo' Decreto 9'4,
o' Sr. Orlando Travancas 'esclareceu'

que, �m a, modifica'ção,' tôdas as pes-,
soas ·físicas ou -jurídicas que tenham
,feito aplicação irregular de capital no

. ·exterior' poderão retificar' suas declara­

ções _

de 'renda, sem qüalquer penali­
dade, pagahdp, some'nte, os tributos de­
·vidos�

RESTITUI'ÇAO
, Segu,ndo o Sr. Orlando Travancas,

,a ·n.0va regl+la.!p.Ém.t�,ção do Impôsto de
Rend'a prevê a aplicação de várias pro­
"vidências tendentes a ··facili ta,r o pro­
-cesso de 'restituÍção do "tributo pago em

'excesso e determina a redução para
5 paI;' cento da taxa'do impôsto sôbre o

lucro' distribuído" pelas 'emprêsas, com

a fInalidade de estimular a democra­

tização do capital.

'Em relação ao mercado de capi­
tais, o decreto 94 pérmite que as debên-

_ tures ao portador, COTU'" clãusula de

conversibilidade em ações; tenham 'o
:mesmo tratamento' fiscal relativo aos

dividendos de ações.' Isto. para abrir
o mercado de capitais às debêntures,

.

de forn"la a. prover as erripr(ê!3as de

capital de giro.
-

Às ern_pr�sas de crédito, financia­
mento e investimento, segundo o DÚ·e­
tor do Departamento do Imp6sto de

Retida, foi conêedidq o tratamento de

tributação, permitindo que as receitas

reçebidas anteci!pada.mente, em ,maiS
de um ,exercício' sejam distribuídas na

proporç.ão do prazo da operação. Com

essa medida, todo o lucro apurado na

venda de Letras-de-Câm 'io._ poderá ser

distribuído durante o ano de 1967.

RE1VlESSA

Após uma sene de considerações a

respeito. do De.c'reto· n. 9:4, o Diretor do
�

Depártamento do Impõsto de Renda
.

-explicou que, entre outras intenç6es, a

m�dida .
procurou criar condições para

os contritiuintes, que fizeram remessa
de capital para o exterio� e não, têm co­
mo justificá-la, co.locàrem 'em dia ·os

seus compromissos com a Fazenda Na­

cional, através da reÚfiéação da decla-
.

ra9ão de bens e rendimentos, de forma
-a que possam bptar pelo retôrno- desses
recursos ao País para utilização even­

tual em atividades produÜvas.·
tWt (

{. .

so".-

FOTOCÓ"PIAS?
"Á. NCT1CIA" FAZ' NA HQRA
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Sen00 vo.invHlc urn a c.Lda.de de procrcsso franco, .a.pe­
snr àe crises atuais, e sendo uma cidade que é uma das
}Hd;-:; coriheo

í

d.a.s , no Brasil, certamente óssc povo dinâmico
l1VO rne levará a rn a.l se hoje lhes vou co .. tar alguma coisa
de outra cidade dtrràrn íca c uma das ma.ís Ilrogrcssistas do
Brasil: Belo I-Iorizon te.

Belo, Horizonte se situa numa altitude média de 840
,:Pl ct ros . Dista de São Paulo cêrca de 580 quilômetros e do
Hio de Janeiro perto de 500 quilômetros. A distância, da
C�pjtal, de Brasília, é c êrc a. de 700. quilômetros. Falo em

ct!.5tandas r'ocíovíár-ía.s . PO:l'tanto, sua situação é privilegia­
da. 'O Sul todo, t.arnbérn o Rio e Vitória, por rodovia sã.o
obrigados � pasea.r pela Capital, 'n incira, para atingir
Brasília.

'Quando se fa.In com um ) -

Iorior-tzorrtf.no otimista, êle n03

d'� que a Capital tem 1.200 ha­
,bitantes. Deve haver algum e­

xagero. Hoje Belo IIorizonte
LCJ,.n. segundo cálculos mais
o'bjet.ivos, cêrca de um milhfto
dó habitantes.
,6 .ol írn.a, daquí é dos melho­

res do Brasil. No verâ.õ o ca­

lor não é .exoesaívó, riem ú frio
no inverno: A a.t.mosã'er-a, coa­

t.urrra ser sêca e, portando, sa­
dÜl; pa.ra o,c;; pu1mõBs.
,Ó povo é muito aberto quan­

do se lhe conhece a índole. En
j{l, conhecia mais ou 'n'lenus os

Jnine'ros. pQis 10 anos atrás
trabalhei uma temnnrada a­

r;l1l. D,?'rois' morei l;m ano f.inl
Vq�ta ,R.pdond9J' lCH ia pop'lh't­
("'<50 � em sua rna5ol"ia", m;nei­
r8,..: 'Não me acho_ de""ta form�,
n't�m' ambi0nte est..�qnl�o. 00--:­
tu dos' mjh2j�·o:<:;. ylp,,: i'em -.1_

?"�lma co'L�a do� g-q,UC1jos. J\r,-,;o
,,s§,o muito precipita aos. Tp't'"l'l
tradicões já secu]a.res. O no­

me fem.in:no mais 'en1. u.so a­

ouí é o de Mari'1r. A� vp�ec::, 'h�
r.éia dúzia numn, só fÇJrrlni8...
É' a' l\1:?-ria di Graça, Maria da

I Co s.Ó: ..;c.;·-·;':o, M:lr�a
etc. ct.c .

Como todos sabem, Belo :r:1:0-
r ízo.nte está em via de se tor­
ria.r L1n1. do i rna.í oras pu:r�ues
=ndnstriai.s da América Latina.
O E,stado d e l\.l'inac; é rnutt.o ri­
':::'0 em rn írré r ío s, p1'L, c

í

pa.Irnorr­
'-e minério de ferro. Isto a.tra.í
o ca.p ít.a.l e�t""'an�<l>.jro.. A rna.i or­
r-ot.êric!a, í

nd.ustr-í o t. "Para usar
de um t.êr-mo joinvillense, a

Tupy de Be:o !-Iol"izonte, é a

M;Jnnesmann. Infe1izm _nte te
nho �, 0;r-1"o<:;;"''10 _C;À:rn"ntB d a­
r' 0� ri � 10R2 em ""�lacão à Tn-'

! dlís.tria. sr: puder
�

c<?iLSegll�r
maIS reC2!lr,eS flS dareI m"us
ta-;:-dp ""'m -Q'ptro �rt)...,.o, No fim
dg 10R2 TI. JT0rizoní-0' teve 890

��:�l';t�·�� o����á1'iO-;1�1 r;�1,���i1�S�
rá 80 mAJ ,0-:; 50n:Í) r1� O'!'"''='''''Br:'")s
'1 1'11 vis. A 'pr�Jrll1C:':0 rlf;tQn�le-
�'nD r:m 9n..1ZAfro-;;: fOi 0':' '2"4,3

I'
bi1.!'-lÕe�, qu� corresponderja a
:r"r.ds 011 :monos lfi.O bnhô""',r.; de

I ho.ie: A
-

indú;-;trÍ-B. n'1.�talúrgic'3.

II o(>1.:rna o primeiro lu<t"r, spndo
,C"p�u.i.da nela indústria aUmpn":

I ta,r - p'.rq,ff CO':;:;', '

�tc. ',. 1A CIdade tem 4 Can:.llS de

Apar-eoí d a,

i�,I,

_ LarganH'!nte usadas nos 'centros mais âvan.çados. lentes de
-

c_ontacto são empregadas para corrigir miopias e

�n}, crianças. ;ovens e velhos.

Estas modernissimas l_e_n�te_,_s_d_e__co_n_téi._c_t_o
po,dem ,-:é:" feita�, em var_i�da.s cô�es, protegendo os olhos contra-

hipermetropias

a visã.o e

seu rnédicó',9culista ou visite-80S

Eficiente nos

'Esportes.
no Trabalho, \i�tC.

sob c:iir�çãO dE? médico oftalmologista.
Rua 9 d�-;M�rço, 3'37-1� �nd,-s.210''':'T�l.áj56

..JOINVIL'LE SAI'..JTA CATARINA'

ANO I 1967

'atual presidente acertou,
mais do que errou nêstes
três anos de gov êr-rro .

Olhernos para a frente e

vejamos a vida nova que
deverá surgi.r a partir de

março, com o govêrno do
marechal' Costa e Silva.,

:É um nôvo govêrno, sã.o

A o
TV Cinflacão), 7 estações de
rádio e cinco diários (também
:nÍlaçãú!). O que é demais. O
fito já rrã.o é cultural, m.as me-

"l,lfli::nte comercial. E ri êst.e se­
"ar H cuJtura dever:ia ocupar
um lugar de destaque. Entf-io
acorrt.cce . que não há coisa
rnu.íto sé.ua nos programas das
ernfssoras e TVs, puis o povo
nue não tem muita cultura não
vai querer apren der coisa' sé­
ria, quando se lhe a.preserrta.m
b.obagens para rir e can tos e

modinhas sem o rn írrírno fun­
do artístico. Conviria que O
Governo obrtga.sse ê=ses rneí o s
de com.uri lca.çã.o social para

, instruir o povo. E tão pouco se

I fa.z em i:elação a isto. O
1
me-

I
Irror seria haver menos c�)\nais
n lA TVs. rádios e jornais, .I ara
,hRv'2r rross íb

í

lí da.de de pbder
haver coisa melbor. Na Euro-
pa, ao menos Itália e A�ema­

! n 11.a, os oue tem a.pa.relh.zrs de

I
TV devem pagar uma deter­
,m:nac;ia t.axa mensal, cpm que
se sustentam as te)evi:sões.

11Vlas em corrrpr-rvsa.cã o á propa­
ganda oomer-cí a.I é quja.se nula
e o-s progrqmas de ]ínshllção
popular são mais n�lmerosos.No próximo don1.ingo" t.r-ar-ernos
mais aJguns dados it1.tere.ssan­
tes sôbre a Capital nüneira.

ALEXANDRE MOREIRA

Cada vez se torna mais difícil escrever um comentá­
r Io otimista a respeito do ano que começa. No início de
1965, eaper-ávarnos grandes realizações do goyêrno revolu­
cíonário, sendo fácil, justificar, àquela altura, os êrros co­

metidos a partir de abril de 1964.
No fim de 196'5, quando fazíamos o balanço dêsse ano

e as previsões pará 1966, já nos mostrávamos moais pessi­
rn tst.a.s, p0is' era difícil a.rg.urnerrt.a.r a favor do govêrno e

tentar explicar o inexplicá.vel.
Fiar tarefa nos é atribuída agora, pois não podemos

falar bem do gov êr-n.o em 1966 e daqui por diante ninguém
sa.be o que será. M.as o dever profissional nos obriga a fa­
zer uma análise e a consciência nos impõe a necessi'dade
de dizer a ,verdade.

novas as esperanças.
preciso ríeí.xa.r de piadas e

olhar o rrô vo presidente
em tôda a sua dimensãu
humana e po�ítica,' como

expressão dê uma épO(!3J,
de um momento da nossa

b�,e;;;tór;a .

��, �

_---

E, dpntro dessa pc��:-:;pec-
tiva, rirriguérn T'orl� ne<T�""

on e as e=per-arrca.s são

grandes, pois o nôvo pre­
sidente tem condições pq,­
ra corr-ig rr muita cotsa

Que permanece errada ,e
s.ctrna d s t.ndo, "Para ini­
ciar nova fase de nossa

vida política.

Deixemo.s �966 e áté mes­

rrio -os primeiros mêses de
1967 - em uma palavra,

• deixemos ,o govêrno _ do
marechal Castelo Branco.
:É quase impossível anali­
sá-lo com isenção 'nêste
momento. Só o futuro, a

ritst.órta é que', dirá, se o

JESUS E SEUS DISCíPULO'S FORA.�'\
CONVIDADOS PiARA. AS NOPCIAS

x v.r s o

,

------'-
I

(JO.
-

3)

A presença do Mestre nas Bodas de C'aná tem
alto significado. Quís demonstrar o Senhor a dig-,
nidade do matrimônio e da, família: A' Constituição
pas'tor-aj -

UA Igrej a no rrltlrido de hoje" - faz

Imagistral resumo dos princípios doutrinários a res­

peito da dignidade do matrimônio. A salvação da
,

scciedade humana está vinculada à comunidade da
família. É conhecido de todos que a poligamia, Oi IdivórcIo e o amor livre constituem fatôres sinistros
que devastam 'a nobre .instituição. São notórias as' •

profanações perpetraçlas pelas práticas ilícitas con­

tra a geração..: As condiç,ões sociais de hoj e acarre­
tam perturbações graves na família.

o Sindicato' dos .condutores Autônom.os de Veí­
culo� Rodoviários de Joinville, sede 'a Rua 'Dona

Francisca. nr 3,2(}, avisa a toçlos os integrantes da

respectiva Categoria Profissional, que está distri-
-buindo as guias de recolhim,ento do Impõsto Sindical
dê�te exerc:cio, cujo pagamento deverá $�r feito di­

retamente à Agência do Banco do Brasil, até <? dia
23 de Fevereiro próximo.
�oinville, ,10-1-67.

RUDI HAMANN - Presidente
4/1

,Não esquece o importante documento do Vatica-
no II os aspectos demogrft,ficos do pr6blerí1a� causa­
dores de angú�tias e preocupações nos espíritos. En­
tretanto, não é possível escure,cer e subestimar o vi-'
gor e a, fôrça da fámília, nos tempo� que atravessa-,
mos.· É preciso levar' o i.néel1.tivo a todos quantos'
trabalham na defesa da dignidade e dos valores do
matrimônio.

Foi agitadíssimo o período de go­
vêrno do último do,s ?Rpmanc\ff, Ni­
colau I. Para isto m�ito contribuiu a

,

extraordinária' influência na côrte do

famiger�do monge Rasputin� o qual dO-I
minava o T'zar e a Tz:arina, quer por
seus poderes de taumaturgo, quer pela
sua' personalidade magI;lética, '9uer pe­
la sua completa iriescrupulosidade.

--Através de -Ra,sputin os inimigos_de'
Nicolau.II procur-avam,_ s�mpr�, atingir'
o seu, govêrno. Uns. por invej a' :da posi-,
ção ,-da m-onge. 'Outros por ràz�es ,in­
teirament,e políticas .

Grànde era o�número dos que odla-'
'vam, o diabófico monge" suje1t�ndo-o
a' constantes perigqs,_ onde a sua vida
corria perigo, 'vítima de atentados sem

conta.'
.

Seus' piores -i�imigos eram, s�m dú�
vid�, os cortezã,os, os nobres, os ari$td­
crat�s- e os militares tazaristas.

_ 'Os poÜticos o utilizavam para fins

polfticos' e .o :;l.c1;1avam mais valioso vi­
vo do que morto,',como exemplo doa cor,­

rupç.ão e do apodrecimento da classe
detentora -dó poder na Santa Rússia.

Rasputin era um homem friQ e in­

teligentíssimo. ' Corn-preend:ia
-

tudo -i�to.
E', como não ,acreditasse em nada, além
das vantagens 'pessoais, que auferia ,le­
vava a vida, prevenido, -mas certo de­

que a sua- hora final estava proxlma.
Sàbia-a fatal. IneyitáveL,':Et, vivia' in­
tensamente, participand_o; 'dã modo, es .....

p'ecial, de tôdas as testas, f stlns�
�

ba': '

canais e br9dios na c.ôrte: _:
-

JPrecà�.ido, experto, _procurava· tirar
proveito do�' atentados; dos quais' saia
ileso, para- ,de:lTIOnstrar que, -como re-­

pre'sentante do pode:r divino, era in­

destr-utível�'- delat3:�do" êste, fato' pQr ,to­
do o imp�río tzari�ta.

, Certa Ve'Z, alguns nobres 'o convida­

r�?-TI par� 'um -dos'-"faino�os "festitis, que
faziam rea1izar, 'indiferentes às 'lavas do

vl,llcã'o pópúlar' que', aos" seus
-

péS 111.es_
ameàçava as vidas, _as p'osses 'e ri pró­
prio reginie' político.

No' meio da noite, o monge_foi cQn­
vicl"ado a um· opíparo banquete, � onde,
saboreou as mais ,finas

-

iguarias e as

E ,i,c:.so é o p r+rro
í

p a.L. o

que importa, para' o seu

P'OVp.""no é a.b r-í r riovas POC;­
sibilidades para o Pa.ís, é
esouecer o passa do, é agir,
mais do que fa1R,r.

Porque de pal�,vras es­

tamos chei os . De brigo::J,s
políticas. nem se fala. n�

crises ar t.íf'tc ia.í.s. de fa.Is-s s

,Hderanças. de "ondas", de
boqto�_ enfim rião preci�q,­
mos de n�,da disso que tem
Fi no o pão nosso de cada
dia.

' -

Pr"n�C'aIP0q. sim. Á- ��
t.,..",,1'")q,lho, cabp�q, ert?;uidq"
,pr-fArn,o � c01"''''orq�ã.o fie

todoq. E. se a Naçfín c:.� (li,.;

pll_ser a aql";,,,_ llní:3<:"()''''''"
r-::>.C',c:::'-' ......,�V'to�,...". rn-+."CI.. (:> �i1_

va; T'o,-lorq coo.,.. u lP,o.�tad('n·.
o .,..�c:::t-"',n1q,do"�. o lf.ôpr d�
'f'V'�r), f"í.,..�a 011° TIne::: tir-:-- ....q,
0�C'+A h.,�piO PP'), nnA n03

}"Y'!'nf'n'Y'Y1nr;: P ('1.,...,. pr"l<:::' r�con­
dnz5rá à estrada firml? I"!l'fA

p'O nf0 .... "'cO QO :rOC:::;::-0 p,..,,{s

pq ':"''''1, lhe dar um futuro
melbor.

com lentes
,','.'� u não

Ó� �'veem

I
"

,,A. família. é uma instituiçã'o formada_ por uma

ordenaçã,o divina, e êste vínculo, não depende d'o
arbítrio humano . .o's vários bens e fins do matri-J.
mônio são da mãxim,a importância para a dignida­
de, estabilidade, paz e prosperidade da fam,ília e da
sociedade. �õmens e mulheres realizam plenamen­
te, o senso de sua unidade pela união das pessoas e

das athridades. Esta união íntima e o bem dos fi­
lhos exigelll a indissolubilidade do vínculo. Os es-

posos crista-üs são fortalecidos para a dignidade e

deveres de 'seu encargô. o. autêntico a�or conjugal
é enriqu-ecido pela 'gr'aça redentora d� Cristo. Pau­
tado pelos en�inaIr?-entos cristãos, o casamertto tor­
TI?-se ,garantia da vida do indivíduo, expans,ão da
família 'e progresso dà sociedade.

Mons. Luís Gonza;ga- Lyra

.

ICM 'SERÁ'. FATOR
-

.

..'

DRBAIXA DE'PREC08'
,

BELO ;HORIZONTE (VA) - O pr;Sidente d: CQmis-� /1
sào de ReforH1a '::Ç'ributária �._-Min.istério ,da' Fazenda', Sr.
Qérson Augusto da �ilva/ disse onte� à noite" na < sede da
Associação Comercial de Minas: -

em pross�guilTIento ao

Ciclo de Estudos e nébapes em ,tôrno ,da' n.ova., legislação"
J'j�cal e trib�tária, que os impostos cr�ados 'pelo Govêrno,
Federal, especialmen.te o :ICM, nãQ são fatô'res de encar�­
eimento do custo,d� vida e quem assim insistir em éntender,�'
estará forçando o' raciocínio pará -,deturpar a mecânica de"
s..rre�aãáção dfl:queles tributos.

cheu�les ,.-',

mais espirituosas bebidas.
Glutão histórico, comeu e bebeu co­

mo nu�ca, fazendo segui/dos' brindes
,

com vodca e champanhe, enquanto de­

vorava n_lorrtanhas de caviar do Mar

Negro.
Ao final - se é que ha'via um final

nestes festins' - vieram as sobremesas.
Desde tortas. geladas at,§ os pudins, que
Sy desmanchavam, à boca.

Uma senhora, de, rara beleza est�-'
ya, elegantíssima e coberta de JOlas,
como um exuberante e marâvilhoso co-!

lo à mostra;, aproximou-se do monge e,

fing!ndo admiração, ou, talvez, paixão
por êle, perguntou-lhe:,

Gosta de sonhos, senhor?
Gost,o.- Quem não \gosta?
Refiro-me a sonho;:; doces.
Todos os s'onhos tem de ser do-'

ces. 01U são pesadelos, minha senhora
__:_ alvitrou, espirituosament�, enquÇl.n-

, to lhe punha' uns olhos concupiscentes.'
,

E'sta� sorrindo ante a galan�eria
daquele- ,olhar, 'f.êz um gesto, chamando
uns dos servos e"deu-lhe, bàixinho, uma
ordem, fazendo �om que o rnes�o; -

pouco depois, voltasse com uma bande­

ja de prata; pejada de sonhos, reco­

bertos por -q.llÍ pOZinho branco bri-,
lhante.

--=- Prove-os, senhor., Eu mesma os

fiz., Por dentro 'há recheio de mel e

frutas cristalizadas. Por fora -os cobre­
uma fina camada de açúcar,'mandado
buscar espeCialmente na Itália, onde,-
,há. séculos, foi muito úsadó pelos pode-,
rosOs Borgias., ,

Cheiô ,de_ apetite sensual pela ofer..,.
�ta,nte" ril'eio embriagado� querendo ser­

lhe' agràdável; Rasputin serviu-se. De­

pois de liáver- comido sete
-

ou 'oito dos

sonhos, enquanto _cortejava a bela, �a­
ma ,que pareCia prometer-lhe UIU pa-,

_

raíso ao ,fim da nOite,,- disse-lhe, lim­
pàndó corri a mangá da camisa a boca;

,

- Estão realrnente deliciosos ês-

-tes s�nhos, ,minha� senhora. E, ê;ste açú':'
car, dá-lhes um_ ,gôsto diferente, algo
picante., Mas'�uito bom. Como é mes-

'mo nome do, açúcar?
'- Ársênico, senhor Rasputin.

sênico.

PEQUENAS,NOTAS
,..y-... DESDE o dia 1° n1.ês em

cu;';o está, em vigor a Portaria
N° 36, de 6 de agôsto de 1965,
do Instituto Nacional de Pesos
e Medidas, que dispõe -sôbl;-e o

modo de escrever 03 números ,e

de usàr os nomes' e os símbo­
'los 'ctas unidades de medida.
Eis aqui algumas dessas dispo­
sições.

;* A PARTE inteira dos
numeros deve ser separada em­

classes' de 3- algarismos, da di­
"reita, para a esquerda. Exem­

,pIo: 1,.002.340.

�* NA PARTE decimal essa

sepaTação far-se-à da esquer­
da para a direita . Exemplo:

'

0,000.02.

�* EM UM e outro caso 'a

separação deverá ser feita com

o uso de um pontu que não
.

deixe intervalo, no qual possa
ser intercalado um algarismo.

:* PARA separar a parte in­
teira da parte decimal nos

números deve ser usada, ex­

clusivamente, a vírgula, fican­
do assim excluído para tal se­
paração o uso do ponto.

,* AS UNIDADES de medi­
da, seus múltiplos ou submúl­
tiplos devem ser designadas
pelos -nomes exatos' incluidos

"

o técnico federal e�aminou , Exemplificando o seu pon­
tôdas as, ,rep�rcu-sões do ,', lCM, tu 'der vista, mostrou ou,e um
- na ordem econôl,uica; <

era comércio aue opera com mâr­
gera�,

-

nª estrutu�a' de preço,s: g'ern de luéro de 30(% terá. uma· 1-
na e�trutura industriai=- e 'no - �arga liquida tributária 'de a- ;.setor ag.rícola ,- para' concluir:.. pena�� 3.4%. se comparSJda com 1" 'i.: que 0- ICM terá ,efeitos benéfi-: os 8% de dezembro. Na

con-I�-.o.=���"";""__""""_� _.- =======::=:=::::::===:=::::-::;:===� ''Cos na melhor.ia:, da _ produti:vi- formidade da nová mecânica

1_· '[I
<;lade - e na: 'di.scipljn'açãó g�_�ral tr.fQutária ..

'

quando maior a
-

TIOS S
-

O 1_,,_" .. U,' C-A S
dos preço�. Os que_o' cL}m�a- produtividade e menor o lucro,'

_.[ �? ..l.\.. ____' tem di2íem' ,que a sua' -jncidên- menós a carga' líquida tribu-
, c,iq, é" de 1'5%., em -méd.�a,- :,_ao

'-

;tária?, qe, tal-forma aue' Q ICM',:1 CIIUjBGIA -�- 11lEDIC1NA - MATERVIDADE contrário "dos ',a:p.terlores ,8,%_do' 'I aca�� se.·tranBfQ,rmando. em fa-,', '

I 6-rurg'ia 1!tI-édicinal de Urgêncía .:_ OTinotera'p1ri HctS=' I
'de 'Vend�9 e Consignaçõe�'" 'mas I. tor-, de' '�tõmú10, à· produtividá-

]JZt..alar e a pomi,cílio _ Ressuscitador - Raios X -�

-

-se esquecem 'de que agora ,é ,I de, -e, de co'rre'ção .do mecanis:"
,

i.i I.'
Radioterapia - Raios Vltro-Violeta e Infra-Vermelho' uma'- incidência unitár�a' ',e, Ilão' ,mó, g�raJ, do,s' preços. "É' u�"
_ Banco' de Sangue - Ortopedia e TraYHna:5oIogia ,I ,multipljcada por' ta:r_:tas ,quan-' I iJ?pôsto:., 'inv:ersa��I?-t�, propo-r-,CQ7n Mesa Ortopédica de Albee-Compe! - Secção de I:

t3.S for.em ,as" 0I)'eraçoes comer� cJOnÇl.1 a produtIvIdade", ter ..

lltlaternidade com lilloderna Sala de Partos e Berçá- I ciais.
-

,
" miilou�. ," -' -

'

,

",

H �' rios � Estufa para Reçém-Nascidos� Débeis e U
�_�' 'Prematuros _

IIII O Está à Disposição dos Senhores Médicos
li Dependências - Fala a Língua Alemã. iI

I'li CURlIJTIBA --.- JtJVEV� -- PA�ANÁ ii
AVENIDA JOÃO GUALBERTO 194B fi

l,' _�LEF�O����4 ..
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PROBLEMAS
DE QUÍ�ICA

Eis alguns problemas de Química que poderão S�1"
úteis aos leitores-estudantes� a quem a coluna é especial­
mente dedica.da.

1 -

HCalcular a composição cel) tesimal do benze�
no (Ubenzina") e do naftaleno ("naftalina", sendo suas
fórmulas brütas C6H6 e C10H8u• (R.: 92,31�/o e 7,69%,
93,75% e 6,25%).

2 - "Que volume e que massa de metano podem
�er. obtidos, dé 100 gramas de carboneto de alumínio -

A14C3?;. (R.:' 46,66 litros e 33,3 gramas).
.

3· - "Oxida-se etanol ("álcool comumU) para trans­
formá-lo em ,etanóÍCo ("ácido acético"). Quantos gra-,
mas de etanol são necessãrios p'a.t"a obter 60 gramas de
etanóico?' . �R.: 46 gramas).

4 - "Que pêso de bi--cromato de potássio fornece o

oxigênio necessário para a transformação de' 100 gra-
n1.as de etanol em etanal?'. (R.: 213 gramas).

'

5 - "O cloral tri-cloro-etanal, tratado pelo hidró­
xido de potássio ("potassa cáustica"), transforma-se em

clorofórmio, tricloro-metano, e êste, pela ação da luz e

do oxigênio do ar, em, oxicloreto de carbono ("fosgê­
niõ�·). O fosg�io, pela ação da amônia, transforma-se
en1. uréia. Com êstes :d�dos, quantos gramas de cloral
são necessário's para ,obter 500 gramas de uréia?". (R.:
1229,16 gramas).

6' - "Quantos litros de ar são necessários para quei­
mar completamente o eteno (aetileno") que se pode ti­
rar de 322 grama"s de etanol ("álcool comum"), supon-
do-se rendimento d� 100%?'. (R.: 2.352 litros).

-

PEQUEN./\..S placas colo- ..

'

'ridas, em madeira., forDIa
simples de um. quebra-c'a­
J)'eça, deve:rn ser, ,reunidas
pela pequena, paciente pa-

,

ra. foIinar uma. gravura.
Ap�,nas um passa..:tempo?
ltste probletna. é, parte de
um tr�tam.eJ;1to, a cargo da

terapeuta profissional Die­
tUnde Kaehler, na'Alema­
nha. 'A 'pequena paciente,
d� quatrº anos,. após' vá­
rios meses de convalecen­
ça no leito, revelou-se, não,
apenas incapacfdade :mo­

tora física como ainda re­

tardamento geral em seu

desenvolvinlen:tot.j As�ím,
ela 'reaprende brincando,
a combina.r formas, côres,
a criar u:rna relação e a

desenvolver, desta forma,
sua capacidade fi i a � e

m.ental.
,

Os terapeutas oc.:upacio-

ra-'Cabecas",
!'

na-is enco,:nt:a;am amplo ca�
po de trabalho, especial­
:rnenté nas clínicas ortopé­
dicas e de fraturas" nos.
sànatórios e nas clínicas
psiquiátricas e em asilos
ou orfanatos. ,

Os pacientes apren­
dem a bordar, a pintar,.
assim como a imprimir,'
modelar e esculpir.' O con­

tato com diferentes mate-'
riais e ferramentas servem

não apenas para o :forta­
lecimento das funQÕes a-,

trofiadá� de :músculos e

articulações, :n1as também,
de modo �pecial, e�timula
sua atividade criadora,
obrigando. o paciente a

dispenf;l.e,r e�ergiar O qu�
influencia positivan'lente -o

tratamento, melhora o. es­

tado geral e ajuda a recu­

peração . Por vêzes tais

é Medica.mento
ocupações criam ,novas

metas na vida· futúra das
pessoas sob tratamento.
,o currículo-das. escolas

especializada�- 'de terapêu-;
tica ocupacional exige ins­
trução secundária comple­
ta e- os candidatos devem,
ter; pe�o menos, 'dezoito,
anos de idade. Inte�ra es­

ta formacã-o uni curso de
enferm;"g�m" e prática de
dois anos, na qual o' can- -

did�to realiza dois exames
complem.entares de conhe-_
cImentos artesanais, musi-'
cais e :médicos, seguindo­
se um eStágio profissional
de do�e meses.

/ 'Devido ao. problemas
específicos com que o te­
rapeuta ocupacional tron

.. que ,lidar, esta nova pro­
fissão é de

'

extraordinário
alcance social. IF

no Quadr-o de Unidades Le­

gais. aprovado pelo Decreto nO

,52.423,. de 1963, ou por D=ére­
to, que o substitúa. '* No.s têr­
mos do disposto nesta. alínea,
,serão usados, entre olltro�, o�
I seguintes nomes de unidades:
O quilograma, "kg", 'para de­

signar massa; o litro, "1', ou o

mililitro, "1", para desitrnar
normalmente :. volumes líqui­
dos; o quilômetro pur. hora,
"km/h", para designar velo­
cidades.

'�MODO de escr-ever os

símbolos das unidades de me­

dida. Exemplos: Hg" p�ra o

grama, "k" para' o quilogra­
ma; "m" para o metro; ",km"

pa,.ra o quilômetro; "s' para o

I segundo; "cm3" para o centí­
metro cúbico;' "m2" para o

metro quadrado.

:� O SíMBOLO de qualquer
unidade de medida deve vir

desacompanhada de ponto ou

da letra "s".
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,* QUANDO o valor numé­
rico de uma grandeza apre­
sentar parte fracionária, o

símbolo da unidade respectiva
deve ser escrito em se�uida à
parte

-

fracionária. Exemplo:
50,25 kg.
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Fiscais­
NA PREFEITURA
MUNICIPAL
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ças (1 a. Prestação).
- Impôsto de Licença de

Veículos (carros, automóve:s,
caminhões, jeeps e MotoCi­
c1etas) .

NO D. C. T,
Pagamento· dos enderêços,

Telegráf:cos e Aluguel das
Cai.xas Postais.

-c..*)-
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'
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'Í"ljorpo -de Bombeiros 0_,2444
I Delegacía de

�Po�ícia '�. 2333
i Guarda de TransIto .... 2991
� Guarda Urbana .. ,. . . . 2218
i Hospital M�nicipal .... 2668
J Casa de Saúde . _ . . . .. 2777
J Pôsto do SAMDU . o • •• 2fi5!-l

,-l'./faternidade 2888
Informação Telefônica 2111

-I Ljgação Interurbana 2�1l
Mercado, Municipal 2983
FOrllJ:Y'4 �fiq�

NAVIOS
MERCANTES NO

I PORTO DE "

S� FRCO� DO SUL
Estão no Pôrto de São

�rancisco do' Sul Os segu�n.­
,t'€s naviqs mercantes..- em

operações de carga- e descru--
'ga: •

,HIMBAHÃ�', nacional. desc.ar_
regando trE'go da . Argentir:a
uLOIDE' PARAGUAI", na­

çiona.l, 'carr8tgando para pór­
tos dá América do Norté
"SÃO PAULO", nacional

de:sC',arrega.ndo trigo da AT­
gent::ria

_

-,

'''lVtARIA SASSO'" �Tf"'enti­
no, carregando par� o Pôrto
de Buenos Atres

!
Naviüs esperados:
"Rapha-el" - uBrakersand"

, -_ "Algorab" ,---- uSanta Rosa"

� __;_ "Elmar" - uGrave.Jand" -

,�
-, "Herrnian - "Loide Equa­
dor'n-

-+-
Pr.efer:,r para Os seus Ern­

, I :barques o porto de São Fran-
�

II
cisco do Sul é cooperar com
o m.elhor porto natural do
Sul do Brasil.

LlÇÃÕ�ÊSPECIAL-'1VALE a pena estudar lín­
guas! :*'"El hombre pri-

�i:�VO c�� en���tr�a�;ra��:z:
salvaje', pelig:;:-osa e, impre­
visible, fluente inesperada y
tirânica de vida e de mor­

te Así la educación tenía
como fin 'transmitir de una

generación a otra la noción
,de la relación exacta eutre
el hombre y la naturaleza .

Se trataba a la vez de una

ensefianza religiosa.. que
dictaba aI individuo ciertas' �'ã,ctitudes afectivas e inte- �lectuales acerca de la' natu-

!'raleza, y de' una ensefianz�
de carácter técnico que la
,ensenaba Jas artes mágicas
y pragmáticas mediante las
cuales 'lograría en 'cierta
furma escapar a los af�ctos
de sus mudanzas súbitas y
repentinas. Para el hombre
primitivo, la vida era un

eterno presente, sin pasado
ni provenir, fuera deI espa­
cio c.omo del tiempo; La'
hazafía de las pretendidas
civiliz� ciones ha consistido
en edificar uns mundo esta­
ble que resguarda deI fluío
incesante de la naturaleza
aI cambiante y efímero de
la vida hurnana..!'

.* UNESCO *
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RIO (Agência Nacional) 1ini-·t �o .Jofw onc 1-

"r:,�s ele SC)11Za, dos OrganisJTIos Regionais, em e r t.rcv.l ta

(;oncccUda à lrnprcnsa, fez um n. exposição dos rcsultados
no Primeiro Encontro ele Invcstidores da Regiüo Amazônica.

Iniciou o ministro afir­
mando que «o encontro
preencheu totalmente o.s

objetivos pretendidos, qua.is
sejam: a) n�ostrar as opor­
tunidades concretadas que
a região oferece aos inve'3-
tidores brasileiros; b) in­
formações precisas da Le­
gislacão específica sôbre a

Amazônia, recen temen te
a.prova.da pelo Congre.3�0;
c) Cuntato direto e p essoa.I
en t.re govêrno e empresa­
rios.
Afirmou ainda o Sr.

Gonçalves de Souza que a

união representa' o primei­
ro passo concreto em re­

lação ao desenvo 1v í

rneri to
da região amazônica.

A reorganizaçãu da ..

SPVEA, transformada em

SUDAM, a reorganização
do Banco de Crédito da
Amazônia,. transformado
em Banco da Amazônia, a

Lei de Incentivos Fiscals,
po�sibi1itando à Amazó­
nia a obtencão de :-esulta­
do= conseguidos De}3 SLT­
DENE e a reforrnu Ia.çã o

Crrg-a.ri i.srnos Regionais afir­
mando que cêrca de vinte

empresários presentes ao

Encontro manifestaram,
através de carta-cúmpro­
rn í.sro, aos governadores da

região o desejo de realiza­
rem projetos de aplicação
de 50 a 100 bilhões de cru­

zeiros nos seguintes em­

preendimentos: agricu-Jtu­
ra, pecuária r c.a.r-n e , leite e

der-ivado.s i , fibras, óleos
•

vegetais, madeira, recur­

.C'0'3 minerais, a.çu e a.r , fós­
f'oro s , tintas, navegação,
indústrias de Ií xo , cerveja,
a.r t.ef a tos de borracha,
cr t a.ç

ã

o de búfalos, celu­
lose e pape]) etc ..

da política na cí orra.l da
borracha fora.rn medidas
elo govêrno, que possibilita­
ram a realização do Pri­
meiro Encontr� de Investi­
dores na Região Amazôni­
ca em bases sólidas e ob­

jetivando resultados pusi­
tivos 'pa.ra o desenvo1vi­
men to integrado da regiáo
amazónica.
Concluí o mrn is t.ro dos

43 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

.Lo i riv i l l e ; 15 de Janeiro de 1967.
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I
Como· tem bicicleta em Joinville... dizem até 31

que Joinvílle é a segunda cidade no mundo ern bici- :I
ctetas, relativamente à sua densidade demográfica. �

A primeira ficá, ao que parece, na I-I.blanda. Quando ª
uma pessoa qualquer pretende persenalizar a nossa 3cidade, escreve pomposamente categorizando-a co-

l1li
mo a

.� Cidade 'das Bicicletas77• Realmente, a bicicle­
ta é um veículo popular de grande utilidade para

o nosso povo. Mas vocês já se deram ao trabalho de

observar qual é a influência da btctcte ta na vida

dos que não a tem .- .. ?

Quando o suj ei to não tem bicicleta, se vê obri­

gado a andar a pé. rvfas andar a pé cansa rrruí to e

errt.ão espera o ónibus. ónibus nunca aparece nos

pontos quando a gente o necessita. Perde tempo,
por isso mesmo. Lanlenta a ausência de uma bici-·

cleta, pensa em éomprá-l_a :m as, cadê dinheiro ... ?

Bicicleta hoje erri dia custa por aí, uns cem contos
de réis. É nota "prá x.uxú ", não ciã_. Psicologicamen­
te faz então UHl auto-convencimento: Prá que-�ici­
c Ie ta ... ? j á custa tão caro... pode acontecer que a

roubern ... -o jeito é aridac mesmo a pé. Mas t.arn-«

bém não é tão fâcil em Joinville. PrinCipalmente
quando nos horários de saída do trabalho. Quem
tem bicicleta e sai .do seu local de trabalho, normal­
mente, não se dá ao incômodo defaziê-Jo de forma

corr'eta, isto é, obedecendo os princípios da lei cío

trânsi to. Afinal o negécio é ch.ega.r; cedo em casa al-,

maçar e voltar ao batente e por isso mesmo, o faz

apressacjamente, andando contrp.-mão, por, cima do

passeio, bancando o artista no tráfego, desvian-do
aqui e ali, coisa que já faz automàticamente pela
classe que tem em manej ar o seu veículo. E. quem,
neste meio, não tem bicicleta, necessita andar de

ôlho-vivo, atento ao movimento porque na confusão

do "rush" é campainha, freiada, i:b.terjeições de à­

tenção de todos DS lados, bicicletas pedindo um la­

dinho prá passar. .. e o "seu Zé'? pode se dar, sem'

bic-icleta, andando a pé, por muito satisfeito quando
entra num rôlo de biciclatas e consegue sair sem

n'laiores tropeços, sem ter que se rebolar, ou ouvir

aquêle clássico: "S.ai da frente seu burro". E não tem

outro jeito, pois, em Joinville manda mesmo a bi­

c�cleta _ O negécio aqui, como nos disse alguém vi­

sitando esta cidade, não é evitar que se atropele al­

guém com auton1_óvel ... é cuidar para que uma bici­

cle'ta não nos bata, no tráfego. Indíscutivelmen.te$ a

influência da bicicleta na vida de quem não a tem é

uma verdadeira pedrinha :1.0 sapato. Todavia, ape­
Se r das facilida�es -que proporciona êste popular
ve�culo �os juinvílenses, num ponto, cuja culpa não

é especialInente da bicicleta, ela incomoda mesmo.

Já por diversas vêzes telTIOS observado que mui­

tas oficinas de consertos ern nossa cidade não titu­

beialu, com a maior sem-cerimônia do mundo, em
utilizar o passeio, a calçada, como depósito de bici­

cletas a consertar. A oficina em si, é um cantinho

qualquer dentro do qual cabem apenas os ganchos
para pendurar o veíCUlo para consêrto" In86a de fer­

rarnentas e estante para depósito de peças. 'Lugar
para deixar bicicletas avariadas não tem" O recur­

SO, entGo é apelar para o espaço do passeio, lotando-o
completamente e atrapaJhando o vai-e-vem das

pessoas que, diante da _quantidade de biCIcletas amon­

toadas na calçada não têm outra solução do que
andar mesmo pelo n1.eio da rua, expondo-se ao trá-

fego mais pesado.
�

Un'la provídência no sentido de evitar êsse in­

cômodo aos transeuntes, por parte dos donos de

certas oficípas, deveria ser tomada. Ajudaria, em

mu·to, aos joinvilenses em geral, prinCipalmente se­

nhoras e crianças crue não teriam assim a necessi­
dade de se expor aos atropelos do trânsito no m.eio
da rua cada vez q e se. visse obrigada a passar pela
Jrente de urna of' cina de consertos de bicicletas.

I
Afinal-- de contas ninguém ganhou o seu pedaço de

calçada na rifa, pa �a poder fazer dêle, depósito par­
ticular.

--) CHARL � WEBER
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(LIDO AO MICROFONE DA Z-Y-A-5)

Classes de .el da Líquida Taxas Deduç30

A>De Até
- %

O 177.000 Isento
5.'3 O178.000 a 355.000 3

1356.-000 a 639.000 5 12.410

1640,000
a 923.000 3 31.580 "Ó "

924_000 a 1.420.000 10 50.040
Acima de 1.420.000 12 78.440

l /

Tubos e Conexões TIGRE ROS­
aUEÁVEiS são iabricados em

PVC rígido pesado, apropriado pa­

ra quaisquer instatações hidráulicas"
onde oferecem uma série de van ..

tagens técnicas e econômicas. Os
Tubos são fornecidoS" em barras de

5 m., nas bitolas de 1/2'· a 6",
rosqueadas nas duas pontas ..

I

orm --ira

CONSUMIDORES PAULIS'TAS
PEDEM ESCLARECIMENTOS

:

RIO, 14 (UPD - o Ministro da Fazenda, Sr. Otávio
Couvia de Bulhões admitiu que realmente a Irn.p'Ia.rrt.a.ção
o.o Impôsto de Circulação de Mercadorias, provocou uma

respeitável balbúrdia na economia brasileira. A artrrna-,

cão do Ministro da Fazenda foi feita durante' debate de

(�ue partjcipou ontem à noite, em uma estação de tele­

v
í

s â.o do Rio, com o Sr. Antônio Carlos do Amaral Osó­

rio, presidente da Associação Comercial do Rio de Janeiro.
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Tubos e Conexões TIGRE SOL­
DÁVEIS representam m,aior eC0f10-

mia de mal:erial e mão de obra.
Basta uma simples camada d e Ade­
sivo Tigre para uma Hgação per­

f.eita' e permanente. Apresentam as

mesmas prqprleclades técnicas de

iôda a linha Tigre e s50 fabriéadôs
nas bitolas de 16 la 63 mm ..

Tubos e Conexões TI G R E DE"
!PONTA E BÔlSA com anel de
borrachaw com carac1:erisHcas que
os

.

tornam superiores, tanio petà
quaHdacle do material cOJTIo peta
economia de mão de obra.. Esta
série vem aiender os s-eio:res dos

serviços públicos resolvendo os pro­
bl;2mas inerenies às linhas adutoras
e rêdes distribuidoras_de água. São
fornecidos nas bito1as de 2'# a 6'#.

Disse a.ín.da o MInistro que
estranhou quando .1'0ube que
uma firma que vendia oxigê­
nio para hospitais, em dezem­
bro do a.no passado. enviara
carta a seus c lí errt.es informan­
do que seu produto seria rri a>

jorado em 30%, em consequên­
cia dã aplicação do Impõsto
de Circulacáo de Mercadorias,
baseada em comunicação da

Associação Comercial de
.
Sf'io

Paulo. Ressaltuu o Ministro

que o TeM poderia' provocar
'u rn aumento de 3 a 4%, rn a.Ls
nunca atingiria 30%.

<;
O Sr.

Gouveia de Bulhões voltou a

fazer ·um apêlo contra a onda
a.Itista e à especulação. Disse

que o IeM não justifica os

a.urnerrt.os de preços que se es·­

tãu verificando atualn"1ente ..

QUEREM EXPLICA�õES
SÃO FAULO, 14 (UFI)

Cons�midores paul�tas estão

pedindo a o Secretárjo da Fa­
zenda: esclarecnnentos quanto
à regularidade do c.orrrpor t.a­
rnerit.o de comer-cí a.ri te.s , ;cr� '!-4;0

I
extraírem a nota fiscal aéres­
centam ao preço da mercado­
ria os 150/0 relativos ao Impôs-

I
to de Circulacão de- Mercado­
rias . Advertju� o diretor do
Deuartamento de Receita da
Se�retaria da Fazenda que

- no

I pr@ço cobrado já deve estar

II incluído o impôsto e que não
; pode de maneira nenhuma ser

cobrado du

co.mprador
na nota

-Ifiscal. -

BB COl\'IPRA TRIGO

'1
PôRTO ALEGRE, 14 (UPI)

- O Banco do Brasil, por in­
termédio da comissão -do Tri­

go Nacional. já adauiriu 190
mil toneladas de trigo da p-re­
sente safra, tendo despendid.o
a soma de 50 bilhões e 450 mi-

lhões de cruzeiros. O Banco
du Brasil, no momento, con­

tinna con�prando o trjgo dos

produtores, mas mantém sus­

pensa a entrega aos moinhos,
,enquanto agu2rda uma sol11-
cão para o recolhimento do
nôvo Imposto de Circulacão de
'Mercadorias. -

---"'1

I
tine; a Paris, o?:1.de. pennane­
cera duran te d.o is d

í

a.s . Logo
depois rumará para Copenha-
gue e Oslo, de onde partirá

I com
ríe.st irro a Tóquio. O Mi­

rrí.s tro brasIleiro depuis seguirá
! para Taipé, Capital de Formo­

l.sa,
na China

_

Nacionalista, val-

I

e
I PôRTO- DE IMBITUBA
I -

,
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d
.

� os Estados

I
Nacional de Transportes .Japro- rne tr-os<, de cais: 800 rnet.ros de

;::ld�S .
_epOl.:::; para

vou e submeteu à homologação Unhas férreas e�evac1as p�ra
i do Ministro Juarez Távora descarga de carva.o aos rrav ios,

j
CESSAM ATIVIDADES nrojeto e orçamento no valur bem como será lev�da a ef�iio
SÃO PAULO, 14 (UPI) - As I de 3,6 bilhões de cruzeiros, a dragagem da bacta do porto

indústrias de doces e bebidas destinado as obras de lnelho- e construido molhe de prote-

I
estão parando suas a t-í ví da.des . ra.meri to e a.rnplí a.çã.o do Pôrto ção. Os encargos serão abert?3

. por causa da falta do açúcar I Carvoeiro de Imbituba, em por recursos cío Fundo Portua-
1 cristal. Santa Catarina. rio Nacional.
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Jvns�Ã.o VA.I
A EUROPA

'"R,'O, 14 (T__TFT) - O M;n1c:;h"o
Paulo Egídjo. da Pas:'a da In­

dústria' e CornÁ""cio.
-

chef;��do
1Jma cOll"1itiva de representan­
t.es das classes urodutor<::l s e

do Guvêrno brasileiro. viajará
-para os países da "cortina-de­
ferro", devendo embarcar ho­
i� cOm destino a Moscou. A

Missão brasileira visitará tarr.­
bém países do / JVlercado Co­
lnum Euroueu e os Estados
Unidos. Também vjajaT::á u

TvIinistro Juracy Magalhães,
que elnbarcará hoje con'l des-

DACLIMAX

lÓ,6 pés(300 -�itros)

DE RE')N'DA

Ne';burna outra geladeira gran- ,

de, rica, bon ita, de linhas moder­
rias e acabamento luxuoso como

a Vitória Rég'ia cusfa apenas
Cr$ 437:500 (Pôsto São Pau/o)

Tabela prática para o cálculo do impôsto de
renda na fonte sôbre rendimentos de trabalho as­

salariado, a ser descontado Tll.ensahnente pelas fon­
tes pagadqras, durante o exercício financeiro de
1967, corn base na renda líquida do contribuinte,
deduzida, antes, a contribuição de Previdência So­
cial, o Irnpôsto Sindical e o vajor dos abatimen­
tos de encargos de família (Cr$ 88.750 por depen­
dente, seja �le cônjuge, ou filho, ou outro depen­
dente) :

ESTA É UMA DAS

OFE TAS

DIVERSOS TAMANHOS E

MODELOS >DISPONíVEIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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----) PRÊMIO ASSEGURADO

mesmo que ter -=1Traba1har para Mike Nichols é o .

assegurada a conquista de "O·scar�'. "f::: o caso de

��_::=__=_.<B'uck; Henry, e êle deverá ser premiado duas vêzes.

'==�=�=-=_�_::_
���k a�;�!me:�.��;)er:�;h�a��::���;e'�e� ,:�e���c�m�;,�:. =� :e::::i::ah:ji:i::Sinala a

�,

Arri bos os filmes serão dirigidos por Mike em Holly- p�1ss--tgcm do aniv c r ' á.r o da
wood. Quando lhe sobra ternpo, .B'uck se ocupa com I! I gc.rrt T scnh()r';n�a Vi'v:'an·-fi-

seriados de televisão, tais como "Captain Nice", que =_�.Ii lh:,.d.O.JcD.a:o· AE.vNan.deros�.�'veatry.está programado para entrar no ar em janeiro pró- . w ::; �

_

i:
;:; ximo.�::: êle também o autor de HThree's A Ozowd", Corn r rrrora hoje seu aru-

= outro seriado. - , versário natalício o Sr. Joãí)
§ § I Arriaro Nunes e Si.lva.

======
§ �:::=_�_-I Sr. t.copota-» Horstmann

�

O, produtor A rt.hur Jacobs j a. se restabeleceu
Festeja nesta data seu a.rr-

do ataque cardíaco que sofreu em Londres. Seu mé- - .

S 1

_dico permitiu-lhe que volte a Los Angeles para

�II
;_��::[�an�. r. Leopo 60

acompanhar mais de perto a rodagem do seu HDoc-

_�==_====-�==;--.-
tor D-olittle", na Fax. g Sr. Paulo Fritsch A data de hoje assinala a

§ Transcorre nesta data o passagem do aniversário 11.3-

____) VENDIDO A TELEViSÃO ê.'
arr-ve raá.r-í.o natalíci.o do Sr. 1

ta.fc..o cio menino .H.om_ldo

== I Paulo Fr. tsch, residente em
filho do casal Francisca e

;; Blumenau. Rcberto Koeri-g, r-e s
í den.t c

Qual será a reação de Kim NovfLk ao saber que .erri São Bc_:mto do Sul.

"Eye of the DGvil",' o filme que ela .com.ecou e não

=======_=�=_
....

-_
acabou, foi vendido à televisão por 750.000 dólares?

Sr Flavio Piaeeera

Ela se retirou do elenco, e foi substituída por De- A data de hoje assinala a
Aniversaria no dia' de hoje

borah Kerr, ao sofrer uma contus_ão nas costas. Re- passageul do aniversário na-

zava errt ão o. seu contrato que lh� caberia uma per-
.tâlic:o da Sra. Viúva AI cc o Sr. F'ia.v Io P'ia.zz r.ra .

centagem nos lucros. Bem', uma parte de 75.000
A. Pereira.

Srta. Vancla lv.faíJÍ..x

dólares, pequena que seja, sempre é dinheiro. Kim Sr. Iocard.o ZiGgle.r Pscheidt

não voltou a trabalhar desde então - e ainda sofreu, Passa hoje o natalício do Dá-se hoje o' decur-so do

====_�
posteriormente, um acidente automobilístico .erri que

_�==-�
...._-:..

Sr. Ricard'o Ziegler, re.sId.crr- aniversário ri.a t.a Ifc.to da Srta.

teve afetada a espinha dorsal
..Ao vender o filme à :-�

te em Luiz Alv e s . Vanda Mar�a filha do ca.: a.I

televisão, o prddutor -M'a.rt.y Hansoff impôs uma exi- Sr. Be:_'nito Araujo
Arr.t.a=Elngelbcr-to Pscheidt.

_==�
gência: o filme não será exibido antes de decorri -

=_::::=-:-
Dá-se hoj e o decurso 6 o

_

dos doi sanõs da sua a.preserrt.aç.ão em' cinemas.
._

ari tver-s ár-oo natalício do Sr.
Be'n:to Araujo .resfderrta :

ern

�nUl"mml[]lllnUIIIII[lllJ1mllill[lIIIUln"lrnJ��lunl�t�[li''ImmíKlil!fmm� Forianópolis.

CONfECÇÃO E CONSERVAÇÃOde PAIi��rS
TO()()

Para Sua T T I
SEGUNDA-FEIRA 1 r:' I'
9,15 p_:;�:�6: desenhos

r

Ij"9.45 IV]agnljzcos !Vl.oC;oys I
10,15 Cine-R�pr:ses -

IZ2,45 Filme de 1 hora
13,50 Futeoo'i I15,30 Linha de Frente I

16,35 S�:'Ware� I17�10 Cidade- Aberta

I17,40 Ev __ ntual
18,50 Os l'donstros
19,30 Honney Hlest f20,10 Cchcyenne

.

I21,20 Cine-Smnrig I
23,15 Cine-R. prise ' ,

SEGUNDAI-FEIRA 6" I
DOMINGO 12 I·

____

16/1/67 .' 16/1/67
15,00 Tevelân:iia 16�OO Showzml;;;
16,30 Estórias do Tio Mauru .

.

16,45 Seriado 1 16,30 V,- IhO_s Te.:npo�
17.05 Pope'b' � 17,00 Mágico de 0.2
17�30 Os Irmãos CorsJ'S 17,30 Robin<'Hoocl II18,00 Dic7<; Tracy 18 O O T-
18,15 Cüin'le �O s· re.s Patetas !

18,50.. S017l0s Todos Irmêios 18;30 Pcpcye I
19,25 Ultra N-oUc:as" I18,45 Flecha Neg7-a \ 'I:19,45 Al777as de Pedra
20,20 O F,ino . 19,25 Reden;:ão
21)25.Estranha .lVIelo:lia 20,000 .ci.gan:J l
22,05 B7aclc & U'hit e 20,30 /laoraV3 $ Trapalhoes,
23,15 Eventua.l 2J.30_. O Sh ik de Agad'ir
23,30 Diário de 'U17l Repórter 22,1(J úíti7r2/1 Erliçã..J
23,40' Diário do Pr na TV 22;30 EVL-ntu:.Ll

,Roteiro
DOMINGO 6

"
lj/l/67 ,

---

_·_-------19,45 Música e Palavra
I 10,10 Ponto 6

-

'I 11,45 R'e::,enha Cat::lrinen-:.;,e
12,W 'E{)entuaZ - � �-

'1
. r 13,15 Bus Stop

: 14.25 Pop_y_:;
14,50 A' Cd'minha do Sol
16,00 Cinema Nacional
17,40 DisneyZâ:zdia
18,35 Flipper

.-19,10 Jovem Guarda
20,15 DF D07ninga
20,40 Praca da Aleoria
21�35 DaTlger lVIan

v

�2�40 A stros do Disco

GENT.fLEZA DA

Sr. Rcdri�o de O'lí.veYa
Lobo T'ab r ILâ.o de Notas I
Sra,. Flverald.a espôsa da,' RSr. Eluber to BiUencoúrt Sr. Hans _J. Co rni t-

.

. E C E I T A. SDeflui ho dia de hoje o Sr. Lz i d.o r-o Coutinho
J �1!iver.Qário natalício do Sr Sr. Mario Stamm '. GELADO DE LI1\1:AO.
Euberto B:'tt�ncourt. resi-

Idênte cm F'lor ia.rrópo l i s .

Sra. ElrLca., espó sa do Sr.
João T'laeodoro Meí.riert 1 Lmão e meio - 3 copos

S
- .

.

.

"I Srta M'arrc'y , filha do casal! de água - 10J S'rarnas' de
i r. Joao TlbBS Gcrnçcd.oe., .Ayra=Ot.a cTio José Souza I açucar. l\1isture o a.çucar e

Faz 8nos hoje o Sr. J020! Sra Amazilda, espôsa do" a água e leve-Js ao fogo ate

Tibes Gonçalves, res;dent·" Sr Augusto Souza ! formar um xarope. lVh':!xa e

em Cãmpos Novos
.

-

'-'I' Sr:-. Alceu Teixe�Ta d2 Aze- i tire do fogo. Coloque enl.

/
.

vedo L:ma vasHIJa e deixe t.:..sfr ar.
Sr.

-

Al?Jaro Guilhon ! Jovern Ivan filho do casal Junte o caído do limão e uma

Vê passar hoje n"1a;s UITJa Anita JoãO Kitto FHho I co.ih...,r nha de rasPa da casca

data natalíc;a o Sr. Alvaro Men;no Mar�os Fernando; do limão. Na fôrma de ia-
Gu�lhon, Farmac�utico em Danner I zer gélo, coloque pe·J.aci.nhos
ItaiopoUs.

I
Sr. Dilsan A. Althoff Fun-

.

de frutas eH1. ·cada comparti-
ciQnário da Drog. Catar:nc_n- msnto. e derrarne o pr..:..para-

Sr. Dom.·ngos Gon�Gl?;es se do de lin1.âo por cima. As

an1'�:��s���rena��t;� dd��a sr� ro�r. Paulo· Ern?sto

Mectei-" :�:��a:Aa::ra;::'SEGO
,

------------------------------------------------�----------------- J.

100 gramas de açucaf
-, 600 gralTIas de pêssegos b2m

j! �fLdnr_os -:- 2. ga.�T�ünbas (:te

Logurt.::: - melO lIma0.
. T'ire as cascas e Os carôços
-1:;< dos pêssego. 'Esmague-Ios e

,�. -.passe-os ,rlUDl.a pene r:a. Jun­
,

te o açacar 'o iogurte e mexa

m�-stul'ando benl.. Acrescen­
t3 meia colher·nha de .r aS1= a

de limão. Colf5qu:; no refrige­
racior e depois sirva em' ta­

ças.

I FRUTASEscolh.a sàn:'lente frutas

f qUe D'J�sarn ser fàcilrnente

t��anspoTtadas, S3m per go d.e

I f�carem ama.ssa.::ias e te as.
, As lai.-ànjas são quas.e qUe �n­
I
d�spensávei.\s, pela quantidade

Aniversários
Domingos Gonçalves,
dente em 'Corupá.

resi-

Vva. Sada Z2ttur

Faz anos hoje .:l Vva.
da Zattar.

Sra Mara Mculcüen.a

Comemora hoje seu arrve r ,

sário na t.a.l
í

c í.o a Sra. J\1ara

Madal'ena espôsa do sr. U:y­

car Barbosa de SO'll:za.

Merz.ru» R07nildo

I
I
I'

I
1

FAZE]'II ANOS. AlVIANHÃ

I
r DOl\�lINGOS
22 HORAS I TV RllNliENSE

·CANIU 12

. de líquido que contém. Ba­
[·nanas e rrra

ç âj, também são
I acon-selháveis Morangos, pês-
segos e uvas, deixe-os pa a

Icomer em casa. G2Talmente

não aguentam a viagem' e _

chegam ao local do plqu·n·.

..;.

qUe já àmassados e feios. � ....

�[IDWúà
SOMADORA BURROUGHS J-600
AGORA COM TECLAS DE' 1, 2 E 3 ZEROS.

. Foi estimulada pero sucesso alcançado ·pera TEN­
, KEY que a Burroughs desejou oferecer ao mer�ado
uma' somadora ainda mais eficiente, �ãpida, super­
completa: a somadora Burroughs )-600. Peça ainda
hoje uma demonstração e confirme estas vantag�nsl

Teclas ria 1, 2 a 3 zeros - Um foque para càclCl
xero , nao. Com um só leve toque, tClmbém doia
zeros, três.

.

Repetição Positiva e Négafiva - Você rep�fel qua".
'tas vêzes desejar,,- quantídades, valores etc. posi­
tivos e negativos iá indicados" e com um só toque.
E a J-600 iêi traz nova pontuação, isto él .Iiaai__
os centavos: 99 ..999.999.999.

�
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Burrou.ghs- do Bra.sil �áquin.a& Lt.da..
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VAR'EDÁDES
';"--.-) VôO CóSMICO

Mais dia, menos dia, é inevitável que o mundo

venha a receber notícias de uma catástrofe envol­

vendo cosrnorraut.a.s em vôo. No entender do cien­

tista rror t.e-a.mer+cario Eugene Konecci, os riscos dos

vôos e ósrn.ícos são de tal monta, que o fato de não

se terem registrado até aqui acidentes fatais repre­

senta apenas uma feliz coincidência, e não prova

do nível de segurança em que se desenvolvem tais

ornpr-eendtrnerrt.os . Por isso êle considera urgente­
mente necessário criar-se um cí

í

spoaí t.ívo de socor-

ro espacial, com foguetes ca.pa.zes de alçar vôo a

qualquer momento a fim de salvar cosmonáutas ern

apuros.

Ao saudar o Rei do Nepal, que se errcorrtrava,

em visita à França, disse o Presidente De Gaulle:·
"Vossa Majestade representa um dos'mais altos tro-.
nos do rnurrdo". ,O Nepal, como se sabe, situa-se'

quase no tôpo do E.vereste, a mais de 8.000 metros'

de altura.

----} A MISTURA

Experiências realizadas na Escola de Medicina

Rainha EUzabeth, de Londres, revelam que o leite

ingerido antes de lipações alcoólicas' ajuda a evttra.r

a/embriaguez. chico �omens·e cinco mulheres, sub­
meteram-se à experiência, :i,ngerindo um litro' e meio

de leite, seguido de 25 milímetros de álcool. Em

seguida, os exames revelaram que o índice de dosa- '

gem alc_oólica em cada uma das cobaias humanas

correspondia à metade do que teria sido constatado

se não tivessem ingerido leite.
.

----) MA,PA MUNO.

--;-) CURIOSIDADE
As estatísticas estão aí' mesmo para comprovar

que: 10 por cento dos homens depois que ganham tim

beijo, passam a mão do rosto. 10' por' cento dos ho-·­
.

xnen.s depois que ganham um .beijo .rrâ.o passam a

mão no rosto, 80 por cento dos homens depois que

ganham 'urn beijo, lavam a cara ...

--_ ...J R.;;\�IDA
Fiz uma fortuna!,! ..
p� q:uem' era?- ... i·J

1_' •

BAZAR' DE -UTILiDADES .�I
VERNON IIIii

�s.�����������
Uma Lembrança pàde tor­

nar unl.a obc'essão? - -Prin­
cipalmente para tinta jovem,
quando

_

um amor chega aO

f.'m, mu ... tas vêzes ela 'conti­
nua lmpress::'onada. p�lo ra-

- paz e passa a -remoer todo o

passado de fehc dade que
viveu ao lado do seu amado .

As lembranças com.a fôrça
.las coisas p.d.ssa:ias, gan��am
.ntensidade e valor. crésceu­
j_o em importância' e apare­
.::!endo aos olhos· da jovem em

5eus mín':mos deta'.hes .

Tais lembranças, 'podem na

r-eal:dade se transformar em

)bcessão '.e prejud.icar g�ari­
:lE:.mente a jovem: V�vendo
'ob o .impacto das rec8rda-
ções, a moça não se interes­
;ar-á por mais nada, e o arn­
l:>iente em volta de si, 'e lhe
..lfigurará sem atrativos ter­
'lvelmente monótono.'

._,

Se as coisas ch�garq.m B

]!sse ponto., somente o tempo
..lnl.a gFahde pareela de tein- ·-;UGESTÕES PARA SEU

'')ü, diga-Sé, pOderá· atenuar
-

..AR

êsse estado de co'· sas, po�s- .,

iovem não terá meios nerr As portas envernizadas

:ôrças para sa�\r desse ama- ·'-'J.rinc!palm'?nte de rton8,'Flda

ranhado. S_ rá preciso que '1.e clara f:cam manchadas

-Uma menina, 'filha da Sra. alguém, sua mãe uma amig' '''lultas vêzes. Ficarão' nova­
Rósa e do

-

Sr. Bonato Fer- verdadeira, a. ajudem a atra nente brilhantes se forerr

nandes 'Tessar essa crise. '0 melhor . 'mpa� com água de farelo

;--Um-a menina, filha da Sra. t,rat.ament,j são as mudançaE {ue não .ataca o verniz. De

Miranda e' do Sr. João de Lugares indif.:=rentes poderão '-:lois passa-se uma rnistur2

Ol�ve5ra
.

trazer. para a jovem exper-i- de óleo de- Etnhaça e essênc·2

-UrDa menina, filha da Sra. §nc=as novas e atrat'vos que de tereb3tina em parte5
Tereza B do Sr. b.1fredo B.ot- a farão .esquecer par .alguns

,.
iguais.

temberg.
'

mom'2ntos, sua.s· mágo.as. - Bom para conservar as tra-

S C "l\IfIN 4 S" I td I
-Unla Hlen·na, �i]ha 'da Sra. Di<:;se com mu:rto acêrto o ças afastada.:;;: das peças de

oe. Olll Jl l\.
.

a Isold d Sr Juvenc'o Pas poeta, qUe "um amor, com I sêda é espalhar dôbr'2 ela,�
•. . J •

f "'�O�O�--Rc.u._...::lOJ:I=:-:=-====-=::IiO�O ...c:::------ coali.8 e o'. . ...
-

.Jutro amo'r se cura." .a!g-llmas fôlhas de louro.
RUA DO PRíNCIPE, 482 � FON� 3455 í ,O

N
. ef _ um menir:o. filho da Sra.

. Cheiro. de àgua san�tária

I [J Pq11�tlCi'·�I·p�C;;O' de o"lvado

�
D E d S A 'o�nio O. Inverno e o Bebê: O das mãos ·desa.pare�e co.:.'!,

REVENDEEJORES DOS FA.il1'OSOS �
�_

�À'� �....::..a . Jl.. .

,

.

ocarmo. ;_
e o r. nl .'

-- J H Conc�lcao írio se aproxi<ma,- prometen-
TELEVISORES

�
João Severo de Lima Habib Farah l.' -;:: �

.•

'II /-
um menIno filho da Sra. do ,J1oit2'S de tempe-ra·tu-;_·a

"ADl\1IRA'L" e "I1-'R .'�NKLIN" I e Espôsa e Espôsa Cec�lia e do Sr. Pedro Soa- muito baixa, É preciso pen- i.;;,'IIIIIIIII[llllllllllllltlIllIlIlIllIlCllllftIlIllJlClIIIIIIIIIIIIClllmIllIIllUIIIIIIIIIIIIUm-_

. --� , Têm o prazer de comunicar. aos seus parentes- e res. sar nas cri.anças, qUe.têm o ==. .
-.--' . ::.

:::::::::=====::=:======;=============================--=-=-==-=---========:...=-=-=-===_ I pessoas de suas relações de anl.izade, o noivado O -_um menino) fi1ho da Sra. �ostUme de se descobr'r,

en-;=;§_= "A N O T Í C I A "_ ' .��=..
p;. 'de seus filhos D I Tecla e do Sr. Max Heiden. quanto dormem. Não raro, .... _

'" O � -' um. menino) filho da Sra. ,'cohseqüênc'ia d-:\sso'é um Está à venda rio XERIF'S BAR (ponto de

NA TELA DO P "I
- f"" C

rJ I\-IAIUA DA GRAÇA e SAMIR

�
i Vera Lucia -a. e do Sr. Ar: ref:friado. tosse etc... �

ônib_.s das· �rnprês.as Reu-nidas) e na t:
LI-' S

.

. ...... --4..f\' .

, l�_' � }-;;� .� /1· } '1 o.corrido nesta cidade, em' data 'de : dos Santos Procure usar cpbertores ª
VRARIA BEHR s- B d S 1 -_,-:_�_�__ ..2À. ---

6 de janeiro de. 1967.
f
- um men.ino, filho' da Sra. grandes para cobrir. as cr> I §

.

, em ao ento Ou. :.::
-

.

Na'; e do Sr M:'lZU'el Soa ';].nças_. pr.endendo-'os por baI- : �
. _

uPOR UM. PUNHADO DE

Ilcndár�
o oeste J. êÍ presenc'ou.

J..r . -.-:>
-

I
-- I

pp �TA" V·b t d
- �J�Or.;::;:::::== JílrC:(Ol1:IOI=': ....-XO:c::lOC ;H:U::::lO� rc,s. xo do colchão. Certifique-se, ;;UUlllutUJlUUlillIIClJII,IIIIIIIIClllllllllllun,m lItitlllr1lmiullIII r,"m.n iHIIrl1.}' .

d;:x,J.� •

- 1 l�an e e·. aç'a,?, RcaLzado eru Cin�mase�p.e

I
.� ---_;_-......:;.__----_=-=--=--=--=--__ ,......_�===--=--:-_--.:___,--...----.--...-------------�-----------------------__;,;,-
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�'I-dado no s-:stema maIS mo- Horne e a deliciosa estrel:- 1.1 �
.

_r- ...._
- ,-� -�/IO�--------_ CINE COI�ON

dc-rno da Cín9ll'latograLa. nha Cr1st:na Ca;oni é UTI'1a ii,'I'lHPOR UJVI PUNHADO DE· autêntíca sup;r producào d�:; "I
---------- IIIPRATA'" é a história de três classe Rxcspcional. Será c :iI' IhOluen,s qU3 des2.ncadeiam o sensacional cartaz de ho- II I'rr.a:is violpnto cho =l_Ue que o j e no Clne Palácio. :lli 1=«OJ E

""

1 30 4 () a-- 1 O I II,;il;
.

as :..... ; I ; e '1oras:

NA TELA DO -COLON II ri'!! Fúria no Oeste.,. Violência J i,!111111
no te a ... quando os três implacáveis I' �

Para hoje,' às 4- 7 ,� ção e viverá sempre em s�u_· 'II I O TESOURO PERDIDO DOS ASTECAS

�:�5 hOt r,?"sdterC�n1.osr'1nla tela l'YlembÓr2:�. Ninguém po:::liu !fii!! desencadeiam 'o mais violento. chlooue_ das pIa.níceis... ! ,'Cinemascope colorido, com

g.ga.n e o Ine L..o_on, e-'- Que 'rar a. sua coragem ind -")- II!! •

Ipetacular lancan1..�nto do rnita... Porque o seu fiom 2 �WI I i
Isensácional c�nÉrnascope te(_>

I'
era SANSAÇ) ... EnlOc�on:::n-'_·- �Iil

p
l '1

������io" com Brad HRr- ,teu� S'A'?:::Z�r:,,�l.os deixará TI!:
. , ra.ta" IIí!111ris, BrigUe' Corev AJan Stel: sem folêgo d::l pr-;me:.ya à úl- ·rwl"·e um. elenco de mPhares de tima çe�a_ Traiçôes.- .. Ata- III

atôres.· Com sua descomu:qal qu,-s d� surprês.a ...

com;'Ja-,1111 JI'IIfÔt-ça, Sansão conseg�u·c:> C".1'3- tc� San?Tent�)s ... É um belo "

l'
t:gar Os malvados � ;mpor a p delicado r::manC8 de amor. !III 1111justiça ,naau,_Iq. cidade de- Tudo valor':z;ado por um co- 1111' ,CirHH'n-�scop� ôre-s d-e I xo com G,c?fhey Hornes Cristina GOJ·oni,

I�pravada. Sansã. . um herói. lorido pL�rtei1o e uma te.l�l i/I,
/ I

qUe conquistará o se<'l cora- grande

,1II e Fc!"n nd '. Cl'ln,Ç',o

I,I���:;::.....
.

.;-:;::..:::__,.�--�-�.....,.__-�---
�; J/

� Ao plantar árvores e reflorestar matas, nõo i Ill�
Um super-espetóculo rrodern'fssi n,.o na apresentoção dos grandes ,�ill 111"11,� devemos pensar somente em aindq

corhê-I�
..

'

I�
Ias e sim doá-Ias a DEUS e à posteridade.

I Ii1 li conflitos do "Far-Wst"... CENSURA: LlVR�-�

Illj) ,1'1� COluissão de agricultura LIONS CLUBE' Joinville, � I I
�..;..'X:;-������C'�-::,...������� .�-:...:-�:�.���---=-=-.,.,...�:=--��=--..."...."...="'-=�

NASCIMENTOS
\

Na 1\1a.ternidade Darcy Var:'"

gas Ocorreram Os Seguintes:

Em 13/1/67

CECILE

no' entanto, de que a coberta l um pouco de vinagre, qu� se

e,stá sufiCientemente fo�gada deixa sec�r nas meLas.

p�ra p...:'l'rn t:' Siue que seu' Il- I
Ih 'nho se -moVlmente a vQta- LIMPEZA DE PELE

de,
. s�m que' .seus rnov..i!me�..L-1tos fIquem presos. Tôd-;:ts a.s noites; ante,s' -ele

- Urna boa idéia é' usar um 'se deitar, limpe bem -a p,e­
cobertozinho de crL... n",.a qUE- .e do rosto e lubriLqu0-a. pa­
possua ab ..

rtura para passar a. que a carde com a paren­
a

-

cabeça. Naturalmente � cia bela e bem disposta. Na-
. abertura será bastante gran ·.ia menos .estético do que- a

de para não h.aver perigo d:f .
"cara de ontem", isto pé ros- \

sufocar ao cr,'ança ·(..nqua.n \.
-

_;o pisado com maquiágem­
ela dorme.' D�pois de enfiai antiga se desmarichando. �e

o aE:as.alho pela cabeça, de .3ua pel.e é normal ou oleosa,
br2 por baixo dos. pés e pren- Jasta depó�fs da Linp2za .-

da as partes laterais, COlT ..
.)assar um .pouco de: cr2me

,alfinetes grandes de. seguran ;rn torno dos olhos a f.m de

ças .. Assim. a _ criança' não S _Jrevenir futuras rugas -e . pés
'-iescobrirá, mesmo QU3' s': ete galinha; Se sua p.ele é sê-

mexa bastante. Nas noite: :;a, passe o crem·e em, todo' o
.

fr;as, as cr:anças costumar.f osto e 'pescoço com leve mo-

i.ormir mais .. ,teITIP(), quandc vimento de. ma\ssagem, seÍn­
Je.m aquecidas. Não deix( �:>re de. baixo para cima. Rc-'

_l:Jroporcionar tal confôrto a mOVa o 'excesso de c_eme

:.=.u filhinho. :om papel absorvente ou um

�nço de tecido macio.

30MBRANGE_LH.f\S

Cuide bem de. suas SOlTI-­

Jrancelhas, po:s são elas que
-:larão a s � us olhos a expres-
ão e br;1ho necessár:o pa.ra'
:obressairem As Eombranc8-

has são para Os olhos o qüe
1.·s molduras são p.ara Os be�
os qua.dros. Depile. as sorn-
':>rancdhas o quanto fôr ne­

�essário. mas nunca exceo;;;.�i­
�'am9nte, ,retirando de prefe-
�nda os pelos inferiorc'i.­
\pare. apenas, os pelo,,' s.upe.-

· ...�ores, tirando com. p�'nça_ os

qu.e estiverem fora do aliIiha­
'nento natural de- suas som­

orancelhas .

HOJ E, às 1,30 da tarde
selva-

\-
Um western de aventu ras de ação et?petacular e violência

Alan Fax, Irias todos temiam o seu revolver.

HOJE: às 4 � 7.e_ 9,15:

ALAN STEEL, TONI SAILER, -!\-NNA MARtA POLANI.

- Com descomunal
.'

fôrça, Sansão consegue castigar

gemo A cidade tôda queria enforcar

sua

os malvados e impor a JMStiÇ� naquela cida de dep-ravada.

prêsa .... Combates sangrentos... e um bellJ

S·ansã O
Cinen1.ascope technicolor, com

um vasto elenco.

Traições. .. Ataques de sur-

e delicado romance d� amor ...

BRAD HAR RIS, BRIGIT':ÇE COREY, ALAN STEEL fi}

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ClaseiiieadosAnunCios entr a
.,

a
parcela destinada ao paga- do o s pagamentos tiverem
mento de pessoal fixo era de ser efetuados a.tra.vés
liberada nos primeiros rn.e- de mais de trrna agência, o

ses do exercicio. Sem dis- banco deverá ser notifica-
ponibilidade financeira nem do pelo órgão ou un

í

da.cre,
previsão ficavam os órgãos do valor a s�r pago ém ca-

impedidos de cumprir pro- da agência. Todos os ór-
gramações.

.

gã.os deverão registrar suas

Com as quotas trimes- autorizações de quotas,
trais introduzidas a 1° de' contabilizando cada paga-
janeiro, o Banco do Brasil rnen t.o e rn.e.nsa Irrrerat.e e1a-
receberá cópia das autori- borar r-e Ia.t.ór-í o demonstra-

Pelo rrôvo stst.erna. ao iní- Naci-onal e presidente da zações de qu.otas concedi- t ívo de cada' au to+í aa.çã.o . ,O EN'D'E corrcedeu ontem dois financiamentos a em-

cio de cada trimestre todo Republica eram Ií.b r-ra.da.s das e diàriamente corisolr- Iden,tica operação realiza-
, lnêsas ligadas ao setor têxtil, uma delas pro.dutora de fios

orgão ou unidades cons- aos ór'gâ.os e unidades so- dará os cheques pagos, de":' rá o B9llco do Brasil com s.ín t.ét.ícos e outra fabricante de corantes para a indústria:
tantes do Orçamento da rnen t.e após um cúmplexo bitando o' valor total a a situação de tôdas as au-

,de algodão. O' Superintendente do Banco, Sr. Alberto do
União terá urna. autoriza- proceaso 'que envolvia uma conta do Tesouro: Quan- torizações de quotas.'

Arn a.ra.I O/sório, congratulou-se corn as empresas beneficia-
ção de' quota equivalente /' série dê operações. Uma

das destacando o fato de êsse tradicional setor da eco-
as suas dotacões no perío-' vez requerido ao Tesouro I .

, •

do, as quais -náo obrigarão Naclonal a concessão par-

'11-
-,---------�

,

-.

�II I
rsorri

í

a brasileira estar utilizando os novos programas do
h ·t n fer-êrrc í

a de c'ía.l ou total das dotacões, o ! A S· ...

a p
.

Banco Nacional do Desenvolvin1.ento Econômico para sua

I �:;lr�:ado r�e:our� �2ndo,
.

���i�r�e�!f, P����'e��: e:�� ;':._1,' .' e,mana
.

U)eErrege- a sS0.'U�: I'. ampliação
e racionalização.

r a.pena.s O' limite das despe-
cursos superiores em seu _., Ambos os contratos ontem assinados pelo BNDE eri-·

�,J.' sas dos rn-esrnos no tri-
.

t' Ptotal ao saldo de sua conta qua.dra.rrr-ese no Programa de FinanClal"nen o a equena emestre. .os orgãos e uni- no' B'onco dJo Brasil e as li- I._�.� �,

�
" -

JVi,�dia Elrnpr êsa (FTPEIvIE:), que, com pouco mais de seis

.

cla.d.es" efetuarão seus pa- beracões e'ra'm'/'efetuadas, ,

gamentos através de che- mediante aviso do Tesouro
CADA �VEZ MAIS TENSA A SITUA'ÇAO NA CHINA� es- Ir...eses dé a.t.íví.da.des , financiou 121 ernprõsa.s .

.

, per? noo-se a eclosão de uma guerra civil, em fa.ce rlJa luta pelo

11.:.
qués contra o Banco, do ao Banco do Brasil, autori- ,

'

Brasil o 'qual fará o lança- zando as transferências pa-
poder das f�cções dirigentes'. Mao Tse Tu:ng, presidente do Par::..

.As duas cornpa.nnl.a , finan- "tido Com.unista Chinês� dirigiu ultimato aos seus inb:nigos,' pe·· >-J

I
rnerrt.o na conta de auto'ri- ra as contas das' entidades' dindo ao Exército que se afaste de seu caminho, obtendo.; iSegun- c.ía.da.s

:

são: ·Fi..l·ene .Ln.d u.s t r. a
t za.çâ.o da quota correspon- beneficiadas. do a Rádio. de Pequim, promessa de fidelidade de unidades mi- Têxtil S. A., de' -São Paulo,

j\ dente, mas SÓ honrará os Tal porcedimento obrig3,- .dtares: de todo o país. A prinleira vista parece qUe com o sãrrr- coro 850 rnuhõe.s de cruze ro s O J\t1:-:'nistro Roberto Ca.rrr-

�,l pagamentos a.t.é o vaJor va os órgãos e unid.de'3 a 1:.2es apêlo o Senhor l\1:au (mau mesmo). tenha' conseguido afas- p'ara a.rn.pl .aç ãr, da fábr.lcct. eLe pos teve d_morado enconcro

I
constante nas autorizações. aguardar 'até abril maio oü tar .ou neutralizar os Hobstinados"', mas a verdade, pelas notícias

I
fios >sint.éticos, situada

.

.ern corri técn:cos ,g.:Jvernamentais
PeJo antigo sistema, as mesmo prazo mais dilatado

<te terrorismo e pelo próprio fato da Rádio de Pequim ter diV1.Il- Jacareí; Comapa - \_..,omér�i;_) oxarrrIrra.rrcí.o O prog a.rn.a c.e
dotações or-ça.rrreri tá.ria.s a- para o início de suas ope'ra- �ado o apêlo do présldente do PC__/.ao ExércitO', podei ser concluí- Admin":'stração e Parc-c�'Pa- e l rt.r'if 'cação do País, que pre-
provadas pelo 'Congresso çóes normais e somente a Ga de outra rrra.rredr-a., demonstrando que o "punhado de elemen- i ções, qUe r-ecebara Cr$ ;. vê< a crup.l.caçã.o , até lv72, o.a,

-T'êcrti.oo - E[jGÊNIO C, MÜLLER'
. I "os obstin�.do.s" não é tão insignifican-:e como o "D'iário do Exér- I bBS 50u OUu e .rn.a.ts, 50 243 do- ca.pací d.e.d e a.e energia detri-

0itO, de 'Libertação" quer 'fazer crer.. ou Já estária esmagado (e I lares,- para t arisfc r êric a. d ... s Ca instalada. O p�ano es t maRua 'Pôr-to União, 850 - Fone 3276'

l
,. ,

�uro), donde se conclui, tan�bém, que, a :nosi�ão do líder. contra. atuais instalações .p.ara imó- UITla apL...cação de recursos úaCaixa 'Postal 561 Joinville se' l-BULHo-<'E'� REC'E'BE' z !'acção encab�çada por Liu Sh�:o-Chi não é tão segura assim. vel loca_:zado na rodovia -, ordem d3 2 b.:.:lhões,e 500 mi-,
_'�------'--'

,

.�_�-__�_,�__�_' ," ,

"

,� . '_J,.. "

.'

"

O que ressalta é que a situação chinesa poderá de8envolve:r-se R'.'J'--P.:_trópoI::.s, assim como i lhões de dólares no s stEmalS
�inda em maior confusão. A dar crédito às inúmeras profecias, aquisição d3 equ pam�n.tos � de� ger.�ção, transrrlissão e

,

�.
-

�_
d

�I D.·IR·E�,.T,·O.!.>/R, D.·O G-.. ,A.,' 'T-'T' rl�� e p�v�õe� com e�ud� a�r�ógko� p��ó�cos e zo�ó- de��ados a amp�ar a C�-. dist�bu�ãode ensrg�,
.., ..,

,

_f:-\... _ I
gicos. estaríamos no início dos'sintomas da 3a ,Grande Guerra pacidade de 'produção de sua O Bras�l .ex�cuta. hoje o

A T E te ,( Mundial .. o que, francamente, seria muito desalenta.dor. ind-çistria de corantes. maior planJ de eleGr ..... Í'_;_'Ca�ão•
-

1
'

i em
.

real.:zação pelos o ten �a.' �./ .4. O M;nistro O+Av!o Gouvêa sf,bre a 'prüxlma reunlao do EIVI PAUTA A VOTACAO DAS EMENDÀS A NOVA D I
-

d países. en"l .....d�seüvolvimnto no

"'p E'"
-

. ! í de Bulhões, da FazPl}0a, inter- ��Tr::t. prevista para a. sema_:na .I CONSTITUIÇAd� 'com ten�ão� reinante entre' os congressistas.
'·ec· aro/ç/·o.o e

.mundo.R '.

CI�A SE DE 'CAR 'romoeu na tarde de ontem a v1ndonra, em Punta deI Este, em razão dà manobra. des.envolvida pelo Vice-Presidente eleito .Opçãp O programa que est.á !sendo
. ....-

.

. �..../ . -. '.'. . _J,
.

-

_4 I re�u�..iã.o' plenár!a do conc::e1ho no U'!"l1gl1ai., Deputado 'Pedro Aleixo, cujo objetivo - segundo ' as informa- ex '�cutado pela Eletrobr2s

PIN'TTEIROC"'1
.

CO�T�' I Monetário Nacional (CMN), O .Sr. ErlC Wyndham-Whi- ções � era o de invalidar quan-do da votação, os ent�ndimentOi-::; - O min:stro do Tr-abalho VelTI promcv_ndo a recupe_a;
.

',','. . �
.

J' _1. "''lA �:- 'I para.' rec5ber, eU'l aud'if'incia es- te, �urante a ,sua ec:::tada .no rea.lizados para impor ao proieto do Gàvêrno um ce,rto cunho b9':xoll Portar a) aprov.ando o ção dos atra.s-os reg strados'
.,

'.
- '.'

"

'." . @ ,

.... i peei�,l, o Sr, ETÍC ,\-VvnCl-""q,'YYl- BrgC:::ll. r;nantera c,?nt�,�os com 'd.emocrático. Sobretudo o capítulo do':) Direitos/ e Gar<'lntias Tn- m�·dêlo oficial da dec a.a- em .todos o.;, projetos de eg:-'T'RTJ'T"OR T;'i � R' R A r7F I White. diretor-geral do GATT, a� auton0ad;s nar.'onaIS. rom dividuais sofreria rnodificação, evitando-se a _sus�ensão do- di- ção' d.::; cpção' de que trat . .À o pansão do sitol: energético do'. � -.
" .._ '" -_.� ii" ....,

. ....,..J1.,r.,.;,;.,. ,_,:.: t\, ,�- cJ!...J. i CPlP cl�egou ontem ao Rio'..;' de v.1."'hv::; �o Ae:,r0.,o Geral .C!e Ta- reito de Ji''',Tre exercício de ,profis.são, idéia que nenhuma c:onsti- o 1 t-
.

- , • I t d d f C' artigo, 3, do R�guam2n. o País.

C'AVAI C A TI � I ,.{.
1 JaneIro, para uma ec;'a a e rl as e omerclO.. t-:'lição democrática_jamais implantou. ,A manobra (ou armadi- do Funçlo de Garantia. por Dllrant= o encontro foi de-.

.' - .' k-* . _-·1�_��1·. I.
_ _; 1-... �� o

- ,\.:q�t:�cC;;:;:�;on�o B�����tro GO�-., .naseC�ld'naddea-/f..:lee;·r;1p"uàn�.a15del bEorS-=lteS,' ;nh.�e�.r:�,:�nddoOp�;gc�s��JS,'o) tdeemv��arç��j�t�:o������h�A�or e��;:��rOm)o� Ten:1po de Serviço. aprovado
C

. mon�tra cJ�o qüe o trabla l?-f'� de
... -.....u - _- '-' - -,

-
"'<IV = pelo Decreto no 59 320, de 2 de.scnvolv:mento da e etr� �ca-'PI'RABI....,IR·ÂB A j�vêa de Bul1<f)as; com a al,1tori-'

será _<C'olenem�nt"" inc;.talada a ,�tas linhas não temo� novos infO'r�es). A trama é a. seguinte: d d b d 66 -

d B '·1 t'.... o·s
.

. �1
.

,

'

d d d GATT 1" e: ez.=:m TO e ,por pa::-- cao . o raSl e-s a com3ISI
:..,' ,

.

......J ,.,��" .� .:...._ ,. :... i.. ,1",_
..

1';-
.a ..e? .

pro ongOl.l-.::.c::e reunião do GATT, p8.ra dRba- ao votar a matéria constitucional o presidente da Mesa' deve de- te' do-::::. empre.gados regidos, -�.(-'nç �ronogra.mas .pl�na.mente
.

'

.. por malS de meIa, hora, nao
t d 1.-.1 1· d' e1arar: HEm votáGão as ·emendas, sem prejuízo dos/destaquesn·.'��������������������������-:!!':d!"�������--cl'tendo s:ldo à::trlo �CPC:::so �o'3 ,c�'m' eo' nA.-,r(':o;�dPOmaG"c;""'ra,�ed-aec���:;f�,� I Nenhum dispositivo o,briga a j,sso, mas é o. usual. Não sendo' pela Conso-dição das Le':s do atualizados, Foram d�sta.ca-

O E· W
'-' - -

I
Trabalho que decid·rem op- f_�lO..;; cs resultadQ'S alca:1.çaclos.

. jOrnalistas·t·· Str., ·rle un-
e Comér-eio, com a pg_.rticipa- obrigatório, to.davia, o

l?ep.úta,do Pedro Aleixo, imaginou, inverter tar pelo r g;.(m'� n"lenc_ona:X.o r:l.,eÚ::L 'Eletrobrás. "

I'
dham-Whl e es ·ava ?compa- 1

ça-o' d'o,s países-membros. a declaração, passando a ser: "Estão -em votação os de.�taques, '
"

h"..::1 , d·' t Ed

I
-

no reRUl'an'lento. No .grupo de, emPT.ê.s',as· .8.$-";""""-

'1'
n '�. o ne o "ID;ovna -a mun-

, 6em pr.ejuízu das eme:g.das. HOra, 'com a inversão, seriam vota- - � .

d "13>' b d S·l· 'N'o encontro sera-o- deb.-"tl·dos ' O:e decla.raçã�· d� Gp�ão. �:,("c·a.das'. da E L".', t' robr·á<? f,oTa.'n"l'..F,.
· ,o .6ar osa a 1 .va . .

'. ,-",. I dos primeiro os d�staques, p�ra cuja concessão é essencial o as-
J - _,.' -, �

1j.ctlCa - "G"I t d M'
.

t·'· l·nfor al·nda problp .....nns de co'me�rc;o e de a,c:õrdo com a Por tarja as- �"o,01;z·ados os s·e:guint ",s. inve.
..:;:., A�' ..

'

'.'0 ..

J:i on es ,,o '.""l.1,,,,>_,ef.1.o .

-, '.

'

_

,_Á c', �entimento' da' liderança, num ,processo dem.oradíssimo" exami- < �

""", P1<::'r�.m. n'no o diá1õO'() putra .0 dese-nvol'-"imento, c-On:1. vistas;
n?,'ndo-se . pou,quíssilnas emendas destacadas, e destruindo, as-

,sinada pelo ml-l'1.istro Lu:z Unlel'ltos durante o correr te

.CI&��np,I·.aS Na-t1HlraI··S" '-;"",.i titn1ar.d.a Pasta d8, ·Fazenda.e aos interêsses dos países me-
..sim, todo o esfôrço (principalmente do Senador Daniel Krieg�r) G.?nzaga do Nasc mento e

II
ano: uru!JUpUnS-á,27.7.bil?ÕeSr

� 'iA !

1'Ü
Sr.

wYndha.m-\Vhi.te
versou. nos desenvolvidos. de eritendimento realizado entre o l\-:IDB e a ARENA, De acôrdo SI va�, d v�m c.Jilstar o no:ye e 700 m'l'lpo-o::� de cruz3:ro-;

, ." .,

VESTIBULARES SEGUNDA ÉPOCA �l . ·com o� prognósticos, entretanto; pa�ec� que os compromissos as-
do declarant3, lllimero e sé- p�r- P8rdC) 57 b'lhnes'e 700para:

.

. -

.

!'""I
. súmidos com a oposição serão m'J...ntido5, o que, em última análi- r'e de sua c:::trt�ira prof ss l,:}_ milhGcs; Goiás (CELG).J__

38
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I' se, significa que, o Maréchal Cs;stello BrancÇ> manteria o c'Jm- nal, nome da emprêsa , em bUhõe e 600 mi, hões: R:o
P f J J PULS I�����I

..

d d h· l"b 1 d' '.... d d· gu� trabalha e localiza.çã:> da Grande do Sul 34 bilhões ,e.

In'.formaço-erO�"e·I����::_':·.:1·�78'7�BO·m �esus".", III-��>: ,CARTo
....

DIO BOA 'VIS,TA
�.

�,t;�:L"��dh.�du�Is�lm cún o maIS 1 era aos lSpOSllllVOS os 1-

mesn"la.- acompanhada das 200 'n'lilhõ-:s; CEJ\tITG (M'nas
.: ...1.." ._; ssgu.:ntes impre.ssões:· Gera·is) �:i' bHhões e 200 mi·

NA- Ti�P.hA.:l[Fl'RÂ ·FORA1\-f', J')YPl',OJ\1" r'\.UOS. OS NOVOS <'.Declaro para. todos Os fins lhõr'8,� CELt:", 25 ;):TI_'lhões e 500
RUY MEYER REPRFSF�NTANTES DO POVO CATA�.INENSF.. com a- pre..-;.e-:h:-- 'çQiloe: pr..-e1sot.ar' ,:-.d_g�tma_;__,e,a::;:.:'oe-��çore�uC:Pa·_- milhões; Mato Gros�o, 2!· b�'-

.

1
.

:z
.'

G
'. ; -

. d f S·I' t 'd d' i-I 4," 'd
-

;� _
� - _; � lhõpq � 600 mH0,ões; Am,apá�

� Escritli;::,eZ��p:C::!f::'�Z :;o=:;�:;:��i;1econhe- '���!��::!�:�:::!;':::'.���:��2i::�ii���á�":i�I�:���e=::;E�· ��E;�m�Oo �,:nsdec;v?�oc;,';, ao�:a� �;�il���Se:a�ç�,_�������6e�t 'd f' A
. / -

C'on .....lratc··.s de cTd�nte_ d·o Trilrunal Regional .Eleitora,l de Sant.a Catar�na,. De- do pelo Decr�ton.o 59.'=20 de de cruzeiros .

J>�
cirnento" e Irma.s,_ u. te��Ic\açoes, .

_

"

.:�:
--

Regis- scrnbarga.dor. Vitor. Lima, dizendo: HEstão ,V. Exci�� '. senhm.. n";. ·2.0,·12-60.,
; Compra e Venda e I....ocaçao,' �asament9s, .

p'Jrlamentares., de agora. por diante, armados, ainda que por O documento é data:lo as- Video pa ra TVtros de Nascimentos e Úbitos. ti"'mpo Hmitàdo, de ,instrumento supremo - .qual o que Iiasce da s:fnado p�lo d clar2nte 'e' po:.� ,

��
-... , sobera.na'vontade"pop1.1.làr ... :>, E mais adiante" situando. os direi- duas -testcmunha3. No- caso fabdcado no' Br,asf,�,f' RUA ·ALHANO S'CHMIDT, 2.365,' tos e: prerrogativas criadas, eSlcla,receJ_l oue se 'a�r�va·m, Hem C01"'- de SSr analf3.b t.J O decoá\� fi-

I�', - . S l"e"'pond..i'ncia" obrigações e r.e�ponsabilida.des, das quais ser-á juiz te, sua' impressão datilo.:cj-, Está loca' 'zada em S .. Pau�..._ ..

I
�-.-���""�"""",_;..�",,,.;:.�.�.��,...�"""".._,...,..,._", ....=--�,..__",�,..""",.#-,,..I'-'��'-�--"� lião exclusivamente a· consciên,cia de cada 11.rn parla·rnentar, mas p�ca deVe f·gu.ra.r no do�u- lo a primeira. fábrica de v'í-

���������������������������������'-!�r
, �.��_��

�xten�vament� 6 �ov� confiante na �uação que espera dign� �ento. deo"'> paT� tekvfuão. A pro-
. .

,

...
--��-� :'> d� seus prefe·rldos". �s..Sa a'tuapão, dig'D?lJ nós tá.mbém e�p'era�os e ducão ',será ven.dida no Brasil

1��Inf"ifY1â"l'i-�'?I-s.rinnnrrrr��� 'i
.

C
.A

t d TI· '� desejamos sinceramente, :cumpriméntando os eleitos diplomados. Pinho rendeu - 8 dems,ís países �atino ameri-._
- ", .. ,.

·A··
,' .

.>lN'.. ._

O'·
'�,

! .. onser �os .� e eVIsores
AQUI.E1\![ .JOTNVILLE. o Cumentário'do D'a "ob ô títu'o dó,ares

canos.

>. Oficina autorizada, peja G�neràI Electric, ãe o BALANCÉTE DE NOVEMBRO DA PREFEITURA (Quin- Prograrnás de
.

.

� Philips, Serhp, Johnson e ABC ,ta.-feir9., 12 de janeiro de 1967) alude a "um Dé:f'cit Fingnc?iro ----,. O Inst:tuto Nacional doVende-se.um Jeep, usado', em' bom es- I ,('!� Cr$ 542.133.. 856 e, ao mesmo tempo, um Dé.fic�t Orçamentá- Pinho informou que as 'EX- O�se,nvol"imentQImediata reposição de peças originais 'rio 'de Cr�' 223.280 '-104"', Finaliza o artig-o d�zendo que a expU:- portações glcba,\s de pinho .

-

_ _todo: Casa do Aco_:.. A.teridim,erhto normal dentro de 48 horas 'cação deverá caber ao Senhor Prefei.to' Municipal "urna vez qu�
.

,s'''_;lTddo- apl'esentárarn recJr-. -, .FO� .0r-g9Jnizada, a Furidaça��..:> � T ·essa con.clusão" (sôbre os déficits), "não só lhe envolve a res- àes nos dois últimos anos,. DOmlnlC$na para o DesenvolVI

'���,u.,!u!l�Iif: � E-L.ETRONICA ORLANDO HANG p.:msabiJid8de, corno Butoriza indagacõec::: da T:ridl'lc::t·r�q. e co Dq- podendo ser- cOnsid�rado .0 I rp.ento cuja. finali,dade é �o-
"�' RIJA MAJOR NAVARRO- LINS, ,50"6 ':,rnércio. do Hospita1 São José, enfim de tôda a .coletividade join- setor da indústria maj_e�ra I bi1\'zar novos r�rursos 'pnva-

'������;'�"�-�����._�'-�"����'����-����!!:���-�-��.���-����!!..��-����,����!!..��!!-�'t vi1.ense". Vamos aguardar a explicação; portanto. porque o povo como úm dos m'ais pujante� I dos para fin.anciar programas! ; (antiga Paraná, esq, Rio G, do Sul) te� ês.se direito. "'confiant.e na atu.ação alIe e.snerT digna, de "da" ec;:>nom'-a nac:i:o.nal. I de desen.v?lvlmento d� t3;ln�-

�: ·Ii .._:.�..
--

..

'

.

;-� seus

pre,.f,e.. ridos," (pa,rafra�e�ndo -o Desembargador Vitor, Lima). InfOTm
.

.?u, m.ai�: q,U'3 re,sul-l' n, b.O :nedlO. � Fu.�'daçao e

..
fl-

.

,) tados tao pOS:tlvoS foram nancl.a�a POL. mal,,:, �e. ,-:n�econquistados graças às -medi- ! das ,p�..LnClpa�� . e�presas a

das' adotada.s. p:=10
r

J;nstit -...lia,
I Republlca Domlnlcal}a.

equip.amento ,�!�./ ���.�.. ',��pICAD��y��FISSIONAL ��_'.

1 ;U;���iEt'���sV��S (��:ít��i�
• A •

d
,.

:
=---------------'-g � t zavam a f-3�'ça8 dos peg jciosCOI11 eXperlenCla

.

e lUa.quInas
.

Dr .. JOÃO BEZERRA N�'TTO D,r. GERHARD MIERS

I'.'
nos. anos anteriOres à Re:vú-

,

1 i Ex-Estagiário do instituto d� Cardiclog-ia do Estadu de CLíNICA M�DICA lução, sobretud:::> no que Gon-

P,e":s'a",da�" ca·,l1l·.inhõ,es, etc. C
..

o·ns,. t, São :pàu)o> DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS E OPF,RA�P�S ceTn2 às fraudes camb·a s,
,._., I t subfaturarn·entos e outras

�..
'

. ·1.�;.. DOENÇAS DO CORAÇAO _- CLtNI.C.,A .GE:Rb.� CONSULTÓRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 3461 "

�

t t F C I
.

ti. S A' � CONSULTAS A TARDE: Sàmente hora marcada prátleas nocivas aos inl>e�ês-ru ,ora. '·erra.z·· aV.a' c�n 1· c",

l' � Residência e Consultóri'o:
j ATENDE CHAMADOS A NOITE s:_s do País.

P.l·,r'abel-raba.
.

�.' Jag.·uarupa n. 38 - -Fone '2162
)

RESIDENCIA' Rua Aquldabam, 66C -=- Fo�e 3444 Reve�ou o órgã3 que, nos POf'to�
, , anos de 62 e 63, as exporr:á- A Sociedade Anônima Ve-

� ;;;;;;;;;;;;;;;;ii �_iíiiiiiiiii;;í_;ii;;;M;;íiiãM_;;;;iiã;i;i_.íii;jw_�;;;;;;;;;;;;;:;;;.-;..i-;;:;;;;;;r_;;.;_;.�.;..'. �- / HORARIO: Das 9,00' às 12,00 e das 15)00 às. 18,00 horas

ii
��

D.R. NELSON YlENDEL â��� gf:��:�, �� f!��� ��-�:2 ���ue���n���o �:;���Ç��ga�d�t Dr. NILQ. SALDANHA F.RANCO m.ilhô�s de pés quadrados. vário,,> portos da costa leste do'

�mis:---·----· i t - Médico - Atende ,Chamado a domicílio e de urgência,
1 �47t !iib���;'r�� � f���� :'?�'I �"aon�d;o��� !�:�u��:;'o�ur��

e

I I'
Doenças de Crianç:ÇLs e Clínica Ge'ral Fone 3�2&, , 65, ultra.p:::;,s-sando 500 mílhoes I La Gua.ira e Puérto' Cabello.
Cohsultório: Rua Abdon· BatIsta" 109, t em 66.Calças _:_-Chamados a qualquer hora do qia e da nolte \. Qu�nto às div:'rs�s reé::b-d�s, . CréditoK O N V g Resídênciã: Rua Abdon Batista, 134 DR. ,�i\ARIO A. NASCIMENTO � partmdo da medIa' antenor

I'

,-
.

------- �édico 'de Crir.mças de 38 milhões de 'dólares a- O Uruguai, conseguiu crédi-
Da Fábrica ao

I Dr. IVO JACOB CONSULT�S:'Da:s 1�,30 exs 18 boroa h-u.a�s, fo� atingido o montan- !tos no valor, de 37,960.000 ,dó-
Consumidor Sábados:' das Ü.. às 12 horas .

te 'de mais de 19 miJhões (m I lares de várias fontes priva-Medicina --:- Cirurgia - Proctologit CGD•. e Res.: Rua Abdun Batista, 56 _ Fone 3350 , 64, n"l.ais de 54 milhões, em I das norte ameri_canas inclusi-
2 P'ostos de Consultas das, 15 as 18 horas

CONSULTAS ceJM HORA MARCADA 2 65; e_ mais de 55 milhões] m I ve linhas de crédito autor.iza-
Vendas Consultório:' Rua dos GinástiCaS, 256 ,(esquina com ·1 66.' das por treze bancos dos Es-

. J.:, Re'sl·de�ncl·a·. RRuUaa·.}3Mlaul��:o��ro, ro�N�,J�3�900 Dr., BE·NJAMIN F�RREI RA GOMES' / 2 Além do contrô'e da produ- tado.s Unidos.
Jerônimo Coelho, 28', �

'. { çijo.em bases' racionaLs, vin"'"
Av� Getúlio Vargas, 32�f\ D""'r.' R, .""'8'EIRO DE CAMARG

......

O----- ---- ADVOGADO -

I
cuIada à ex·stên.c�'a de reser- Empréstimo

� Cobranças, Despejos� lnventários, ��Habeas .Corpus" vas capazes d:� dar cobertura O Banco 'de Desenvolvimen-�jrurgia Geral -- �uritiba Contratos, Desquites, Reclamações Trabr'.lhist<:ts, etc.
.

econôn'1.ica ao trabalho- de to Industrial, uma organ::za-
Estl1mago, Vias Biliares� Intestz1tos., DOe,;'lçQ.li Eséritório: Rua Jerônirno Coelho, 91 - FONE 3719 serrarias a disciplina da ex- cão banca.ria particular do Pa

! Ano-renais R€--sldência: Rua Pernambuco, 423
i portação de madeira.s passou namá, conseguiu um emprés-.

FORD�A - 29 Cons.: Hospital São Lucas -' Av. João .oualberto, } a ser exercida em molçles COll. t.imo de quatro milhões de dó-
Vende-se, refurmado. n° 1946'- FONE-4-1988 -'Consultas das 14 às'18 horas ,Dr. JtUY PARUCKER , sentâneos com as verdadeiras lares_da Agência Norte Ame-

I
. RESID:8.NCIA: .Rua Buenos .Aires., 205 -:- FONE: 4-2717 !

necE:s-sidades das reg-;ües on- ricana dé D8.�envolvirriento 'In.

Ver e tr.atar no horário -,-,--�- - ADVOGADO -

.
'

de prevalc.cem as at·v�dades· ternacional (USATD). 6s fun
- comercial, à Rua Don,a Dr. EVAN'DRO PETRY Escritório: Rua Itaja;í. 314 - Fone 236. da indústr!a extrativa. seUl .dos serão utU·.zado'3 par-a fi-

.,
!,'rancisca .139, cóm o

.

Sr'.
Clínica e Cirurgia de Tumores 'Residência: R�a Ilaiaí, 241. l maior.os danos p:lra nosso pa- n8llciar proietoq de desenvol-Ivo.

I ��fJ���1�Fri�:{X�S�e��!�;E:r���NE��� 3671
,. Dra. BRIGI1"J�V�·G%E1 HERMÀNN li ::;I:::::II�:::�I�:::IIIIIIIIIICllljIIIIU;I:i:�::I:llt::�::I:�lil:l�]IIIIIIII!IIIC1"'�

SOU UMA criança
, !

Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas
Inventários - Direito de Família �_E 'Dr. PAUTLO' l\/'EDE'I.R,OS �_=diferente, ajude-me 'e Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059 V 1"J..

serei recuperada. ESP�;�li�����n:=� ��:"[;��rias Dr. ALFRED DARCY ADDISON
._--

'�_ª_=' A D V O G Â.DO' ;:;1ê.""::I.cu:::zo 0.1':10 '01::10 O'C3C' Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexiga, Próstata - ADVOGADO�'
.

ESCRITORIO: Rua,�rlfzenhetro Niemeyer nO 21:

�
-,

F O T-- 'O C
-

PIA S ? li' Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812 Trabalhista - .Cível.----;- Crimlnal ;:; i' FONE': 3698 �O li Residência: Rua Dr João Colin, 144 �(apto. 1) -,
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84 � Expedientes: 17' às lR hs' HOS sáhados, das 11 às 12 hs. :;

-,esQ

"A Nc?��CIA" F-;'��! HCr6.!csc:n=_Q HORARI.O: Das���� f�2! 4as 15 às 18 boraa
j I São Francisco do Sul -_�� �� � P.1[lllllllllllil[]IIIUilmIlCl���:::���:'II:JC�:,�,;"""n",,,,," ...n..........�

Manfr-edo H. M. Kress Dr, 'Nolfgang O, P. Kress

Redução nas pressões de caixa do govêr-rio : .rnelhor­

programaçto e execucâ.o dos trabalhos dos órgãos e unida­
des orçamentárias; -ma.ís preciso a.cornpa.nb.a.rn e.nt.o das des­

pesas e corih cc
í

meri to imed_!ato da situação financeira d.o
�:.:ovêrnp, sã.o algumas das vantagens que o setor de Otça­
rn errt.o do Ministério do Planejamento espera do nôvo srs­
i ema de aut.or-í aa.ç ão de quotas trirnestrais, criado pelo de­

creto-lei TI. 96, para a administração financeira do O-rça­
rnerrt.o da Uni f.0, no exercício de 19'67. ENDE AJUDA TêXTEIS

Rua 9- 'de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone -3940 - Edifício R'ud ê

n.a.s - Praça da,
Bar�deira - JOINVILLE
(Man spricht Deutsch)

UM NôVO CONCEITO DE EXAT'IDÃO NAS
PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLiNICOS

CHAVEIRO
DO ALTO,

Consêrto de fechaduras
ern geral, Corte de
qualquer tipo "de chave.
- Secção especializada
para chaves de autornó­
veis e abertura de cofres,

PROGRAMA DE
ELETRI:F�ICAÇAO

ATENDE-SE INCLUSI­
. VE � DOMICÍLIO

"AULAS DE:

Matell1ática
I

•

.. I o
'Terihó�certa importâpcia sôbre pequena

hip�teca.
'

Tratar: Rua Lages, 1183,'

/

PR

Encàrreg�do

_ Alumínios?
Loja".OS�AR

Av. Getúlio ,Va:�gas, _500
,

,Forte 3378
A Vista ou à Prazo

.s� E
d·e

E�teu"hQ
A shattuék Denn 'Minig Cor

pera t.jon, . dos Esta/dos Unidos,
iniciou a produção de est.anho
na mina boUviana de Kellua­

ni, situada a 36 quilômetros ao

norte de_ La Paz.

�

-

. �.

-ijfiãi��--��--'-'..-w:;
�� j?ORQUE BANHO a

FRIO? ª-CHUVEIRO 3
.

. LORENZETTI '.._
.

Ápenas Cr$ 23,000 �
�.J�{!.;':�;�7.��..J

VENDE-SE
Um motor de popa Bris­

tol, -inglês, com 6 HPs. e �

celindros, em'e'stado de nô­
vo. Preço de Ocasião. Tra­
tar . à Rua Abdon Batista,
·n. 273.

:�'.l.'.'.'.l.. '.,.,�.'.l.l.; .,*-,.,D�)Q_.t. tal.",,,, "'1I1.'.:t._.�._ ,,�1fM.i. [mt.Cl'.�_"''' an_UI lll""�t.����-�

MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA "PRIMA" - BRASTEMP - �ENDI X, A LONGO PRAZO EM H,E'R M E S M A C DO! C O M E C E
BEM O ANO NôVO, APROVEITANDO AS OFERTAS DAS LOJAS FAMOSAS DA CIDADE!

1.'.'.'.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.'.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,•••,.,.,••Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..,

Dar-se-á na próxinlO t
ê

rcci-fe i r-o , (13 18 ho
dos crt iv iclo cle s re!,,::::tivas 00 ano de 1 967. Pode
cabendo-lhe responder pelos o t iv iclo cle s e trein
eOU:02 de ornadores do Arnérica que

ê

ste cm o
efici�ntes serviços vem p resto riclo , refno'>;u ··se'L;
apresentando-lhes os encarregados pelos cí i ve r

" (

CAMPEONATO DA H.PREMeIRO��A'"

L iODai do

---_.__._------.-.._-----------------------�------_,.-----------_.--
�� -f·_,.,_.lIM,-.....:

--�----�------��----�--------------------,��_.-----------­
�----------_....,----_.

pe _.

ro s, tendo por lacaio Es+ó cl.:» "Olímpico"" do Rua Edgord Sc::hne:derf a o p r-e sc rit.a çcio dos pr-ofis sionais do Arni"'rica 'Futebol Clube poro início

rnos informar que o treinador MonDei de SC)uza Filho foi iricl.co cio pela novo diret.oria po ro <:) co :-go de Din�tor do Departamento' Pr'v�issionalf
:::rnento::f bem corro orientação em jogos, do equipe titular. Euclides dos Reis ficará corno pre po rcrcior--Fi s i co. além ele ser _0 respo'nsovel pe�a
VO'j func:lor-.<Jr decididarn�nte, buscando reve lar grandes craques para o fr.rtebo l rubro. Por outro lodo, .o massagista Ja!n12 V/iese, que too

contrato corn a oo re rn i c có o 8 será orneri'cano por mais uma temporadaf pelo menos. Terca- f-2:r,o o nova diret-oria receberá os jogadores;
50S setores do club�, d·and-">o-se o ss i rn

,
o "jxorrto- pé inicial" paro as <:Jtividades de 1967.

_.,

I
�

�[B S �� é e a('�.!;I.
L til

Redator: JORGE ANTON!O DA SILVA
.

Noticiarista: LUIZ MAURO CORRt:A

.Lo i rrv i l le
, 15 de Janei ro de 1 967

ALBERT JOGARA':

.00 X FLA .tE GO
HOJE NA GUANABARA
R.IO - O' jogadpr húnga-_

ro, Florian Albert, qúe se

encoI1.tra na Guanabar3." es- !
tá polarizando as aten_:.õcs I'do públic'c> . despoYLi. ta do
Hio, pela sua n1.aneira de ser

e, também, por estar no clu·­
.be que�possui n�aior torcida
na cidade, Albert já· estêve
elTI contàto Com a bol::).. e o

campo do Flamengo por vá-'
1 ias vêzes. A primeira "oi r. 4\

segunda-feira, Ont.em o

atãcante d-:::) Ferencvaros·
voltou novamente à cancha
para se exercitar jU'!J.tamen­
te corD os suécos RLnbo e

Axelssen.

que servir3.Q para a'trir a

temporada de 1937. o. pr:­
li eiro CO tcj O será reaU:,Zado

�?jê à tar,iB, S;�l e�����-
do qUl,rta-feira,
possivel:rneute ern General
Severiano. Se7undo os €n­

tendirnentos das duas dire-

VIS!TA A JOÃO.
HAVELANGE

.

tortas. as arrecadaçõe -:; serão
divididas entre os clubes. O
prin-cipal XYl ot.iVO I ara a :r;ea­
lj---:8.cáo dêstes jogos é a

aprescl1,tação. de Albcr··t .

ao

públj.c.:) caricc:J...

JOG:JS DO FL.l'HVIENGO

,JOGOS DE
AP·RESENTAÇãO

I-.m:;����.;� ·;�;�·�;;�;;:·��··��··;:��;T�·�'Tj
'11 EDIT:ss�:b�������çÃO �l
IS ,Pelo presente edital, são .convocados os senhores -IIsécios do Grêimio Esportivo 25 de Ag6sto, para a I.

Asse�bléia Geral Ordinária, a :realiz·ar-se na noite I
.
do dia 17 do cor:rente, às 21 horas �m primeira con-

.�!,vocação ou às 2.1/30. horas em segunda convocação,
corn a presença de qualquer número de associados,
para tra·tar da .seguinte ordem do dia. �I

10 Eleição da nova Diretoria. �'.
'PI 2Q Assuntos diversos. �i

Ir Joinville, 10 de Janeiro de 1967 ::I,
Ir: �
tÉ P jGrêmio-Esportivo 25 de Agõsto ...,

f �:�:::::. :�::.:::�.��::::���_J

Caxias Sol'icitou Datas.

?��H'�gO a r�.Qiizaç,f'.o do j090 A�rnir_.tlnte x Arse­
nd" pelo en'têrdiçõo rro campo do "lanterna"
Jo·5ó dos Santos apit,orá o jôgo principal

Terá. reinicio na tarde de hoje o Campeonato
da Primeira D-ivisão 'Extra de Profissionais da. LJF.
Inicialrnente estavam' rri a.rc a.d.a's cinco partidas, en­

tretanto, a praça de esportes do Almirante, sita no

Bupeva, foi interditada, causando, por conseguinte.
� suspensão de uma partida até o Almirante indi­

aue outro local para vo seu mando de campo. Ate

orrtcrn 'n'lo havia :novidades a respeito, razão por­

que acredita.mos que' .,0 prélio Almirante x Arsenal

riã.o saia nesta oportunid�de.

TIGRE X FLUMINENSE

L

� vàdor' de v: deo-�'tape" e uma
I máq1üna de'. discos, ma.gné­
I ±= ca, q.daptada e modificada
: pelo D::.partamento de Dese-
nho . da BBC. O aparêlh(}' ele
vid€:Q-"tap:,;" grava o jôgo ln­

teiró, Qua.ndo se qu::r
_

rea­

p'reseritar- algun� trecho espe­
eiaI em câm.ara lenta, a parLe
éorrsE'pondente do filrne. é

projeta,Cla vaga.rosamente' e

aFmentada ao disco magné­
tico, que faz quatro fmà.gens
de calda cenà, E' assim que se

produz o ef::;ito de câmara
lenta. Par'a segurar uma ce­

na, a imagem é ,r2pet'da�' in- I
def:nidamente. ' :

.

JO DIrEtor do D2p.artarnento
de Prográma.s E-port>vo§ da I
BBC-TV já se pronuncíqu .

a

resp:ito do instrumento:� I-'E' I
um. suces'so enorme. Os re·-'
sultados. são fabulososn .•

LÇlNDRES - 'Vem sEndo
lTIU to emnregado em pro­
gra�as esport.ivos' te�-evisio­
nados . um nôilo a,pàrêlho
prcjeÚ:do na BBC e que a­

pr .:;_senta eHl câ�nara-lenta os

r.ocmsntcs. maIs emo-c:-Qnan­

tes . de um jôgo. Ó . instru­
:rnento

.

começou a funcionar
durante os jogos d.a Taça do
l\/fundo e atraiu a atenção do:�

rad:al stas v:sitan.tes palo �eu

poder de reviver- determ:n.a- i

dos lances de UIJ1.a parL'da. I
Por ex_mplo: mostra um gol i

segundos depois de sua reali- I
zação; e pode tàmbém. segu-

1

rar a im'agem por um t·empo
indEt8rmtnado de' :modo a

perrn::t�r. qu-e ós esp.ectadores
estudem - 'COHl calrna a -traj 8- ,

to�"': a da bola. ' I
O equi.pam�nto é cons.titu1- !

do de. duas partes: um gra-

. :�. A' Liga Joinvillens.e -de f1].- refer�da praÇa de esportes lll­
tebol receb_u c�rres:pondên- terd;tada,- até .solução a ser

cia do Cax�'a3 Futebol Clube, dat.a pela Junt3. Disciplinar
sol!éltândo' as dataiS' de- 12 de ; ·Desportiv.a.·

(
-

f,everejro· e 9 de lTIarçO y;al'a 1 Em virtude d2 ta:] resolucão
I

a T€al:zação- dé d-::las parLda: : fiCa o Alrn:rante F.C. co-rlv'.i.�
an�istosas contra. adversár-�os

'

dado a comparecer nesta Li­
de outras cidades _ Sa.b 3-se

" ga, a fim de ]ndicar qual
.

a

qUe no dia 12 de fevereirp 'ES-
t

praça de esportes' em qU3
tará er.o Joinville o Coritiba disputará 03 jogO::; sob seU' I

" ,

Futebol Clube. Para o da 9 m.ando?7. Amnanhã O re·inicio· do c.cunpeonato titular=1966
de· març.o� conforme ::nd·:.can:1. : �
as .atividades cax':enses" ·êe- çOrv!UNICAÇÃO " Acontecerá am.aTh.�ã. à no> I U. Palme:ra X Sarnriz .

vsrá estar na "Terra dos _. Ainda através, do BOlethn! te: �o. Pala�ío dos E3PO_l_ tcs? o 1 18/1 - U, Palmei'ras x Arca.
Princ.:pes" um dos "grandes" Onüial 1/67 a LJF d:stribui a t rellllC.O do Camp 8TIato Re- I Guarany x Cruzeiro
de. São Paulo: Paluleiras. ou �egu:nte cOTI'1.un:'cação aos,' g:onal de B&squatebol (Titu- I 20/1 - Samrig x Arca
Corinthians,· '.. '. -I.seus Lliados--:--

'

lar), rcfere1"1te. ao'ano de 1966·1 Cruzeiro x Ginástico
.

'
A LJF, através do seu Bo- '''Esta Liga. recom.snda aos com a d1sputa da primelra- I 23/1 - Ginástico x Samrig

let'm Ofi.c�a.l 1/67, concedeu' 'clubes filiados a necessidad.e_ rodada do returno, quando i Guararry x·,Palrneiras
ambas .as datas. . I de sol�d:·talr'em com antece- duas pelejas serão travadas, 12'5/1

- Samr:g x Guarany
CAIVrpO :ÍNTEIRDITADQ

.

clên.cia· seu:; Alvará de Fun- .' Inid.almente jogarão ARCA Arca x Cruze�'ro
E;'s 0'3 têrmos do tópic.o 1.5

. c:1onamento para o corrente. 'x Ginástico. no prél:o pre.li- 27/1 - .Ginástico x GuaraHY I

do bolet:'m acima referido, i .exercício.
.

minar. A segUir, _na 'p"'.'."incipal Pa1me:i.ras x Cruzeiro
PIU seu segundo parágrafo: I Co;rn_unica,outross:m, a ne- teremos em ação Palmeiras .e

I

30/1 Cr-uz8Íro x 'Samrig
UEm 'face de aconteci�entos f cessidade 'dos musml:)s,

(�-U-II
SAMRIG _

.

. I Gu.arany x Arca
desenrolados por ocaSlao da. bes saldarem seus' debItas É .a .ssgui:nte a ta1?e�a ela�

I
Ginástico x U. Palmeiras

disputa de UIna
. peleja no: para com a Tesouraria des- borada ,para o returno: OBS: Qs clube.s em. déb'to

c.ampo de esportes. do A'm]� I ta Liga,
.

ir:npreterívclmentc DATAS
-

- ':TOGOS com a 'ré:sourar�a da Liga,
rante. Futebol Clube, Nca a 1 até o d:a 20,do corrente'''. 16/1 - Arca x Ginástico não_ pO,derão tomar parte. : .

deverá
.
ser pastant8 equili­

brado, com as duas equl:pes
esforçando-se ao máximo ercl
busca. da v�tór·a. Como no

iÔg,'o T�gre x Flurninense, rrâ.o
há favortio para Estrêla x

"T'u.py ,
rnu.í.to emb:::>ra,'o pr�'­

rrie ir-o vá atuar em seus C::.o­

mínios, sob o calor de sua

torcida.
'

I
EIS as autor'dad e s e sca.l a-v I

da.ç:, para a contenda: Ju:z -
!

Os:rli 1\JI�.rcolin� Pedra; Auxi-
I

L' ar - F'ranc i s co Corrêa; Ee-

Poss:'d·5nio mos uma. refrega c-'_as rria.vs
.equ.íLb r-acla s , co rn mU�LOS
lances de sensação. I

.

Autoridades: Juiz- - Arceu
Quir'>no; Auxiliar - Sebas­
t.íã.o Frensch; R.::presentante
.:__ Osni Crl i.vei ra .

AVENTUREIR8 X GRÊl\/IIO
25

.
No BairIjo do Lr i r

íú
-.. tere- i

rri o s uma outra partiq.a de

I,1:11. TI qu'cl.at-e , reu.ritndo as
_

rep resenta çõ as do Averrt.u.rei ,

ro
.

F. C. e cí.o G. E, 25 d.e

Acôsto. Trata-s ...... de UíTI pré-,
lio em qU3 o Avcrrt.u.r a

í

ro

surge CCH10 o rna+s provável
vencedor, não estando afas+

t a da porém, a hipótese d2
uma proeza gr r.rn s ta , ainda
rrra

í

s sab3ndo-s8 quão aguev-.
ridos são O::; integrantes do
time da Rua Iguaçu.
Au t.orrcí.act z.s : .J'u iz - J\.tIanocl

Costa; A'u.xiLa r - Cl3,resdino
do� S�.n1-os·; R�p:res<.?-ntante
Célio P.2re.'.ra Ramos,

teI o

RIO - O comandante Ce:;"
so Melo e Franco ü1formol.i"
qUe agua.rda um pronuncia­
mento do M�lan .e do préprio
Arnarild'1, sôbr3. as po�s:;b"1i­
dades do seu ingresso no

Bangu. A irmã mais ve-ha de
Amar,i.ldo. Iracen"la. é a mais
interessada- no ret6rn") do .i0-
gador, tendo ·insisLdo, atra·-

tU in Nôvo Con lho. D Ub
Perejra. Elrrgel oz.rt 'H'r g r-rria.nn.,
Fausi Joré M:'gue( Gerd Neu­
rria.nri Hans Augustó M'e'yer',
I-Ians Diet-r Schmidt, Harry
Schmidt,' Herbert Busch, Dr.
Já.mel D:ppe, JC'sé El'a3 Giü­
.liari, Joào Luís Garoia, Joa­
qu;m Moreira. Lothário Miel'­
k-e; Mário Baggensto.ss. Má­
rio José Müller, Manoel Nu­
n8S, ]\..-1:ax'm:lo Passos. Dr.
Nílson WDson BE�nder, Nélson
M.e·stcr, Ojacy Pereir.a, Os­
'waldo Aguiar} Dr, Pp_uín
l\!.Tendúnça., Rolf Roericht,
Rolf Kru::,ger, Roland Jen­
.sen, Raul SchmídVn. Ra!.­
mundo' Andrcazza, Wittich
Frer:Lag e Vlalderniro S:;huetz-
ler.

.

Lc.ur o Em_í1io Grubba e Otá­
voo Dalsasso de Cil ive-cr a.

(EFETIVOS); Dr. Dario Ge­

raldo SaJL:s :Hercíl'o Hoepf­
ner e .Tosquin'1 Coelho (SU-
PLENTES') ,

.

DIRETORIA
ADMINISTR.ATIVA

Santos p3r3. ref.-r�r ê .t a im­

po�taI'Jt3 jôgo, devendo ali­

O cot.ej o qU8 o.s t.á mereccn- xTá-lo rias "banceir�nba.'3" P>l.nt·ônio Lcu.aenti na presidência
do de fa'to- a pr�ferência do' os senhor s: Euclides Da ve.t

públic::J em at.ericõ as será des- I .e José Luís d3 Melo" Repre- i Confcrrrre informamos, o

I Ingwald Marquardt, Gastão
d.obracío no E3tá,d:o UEr.:J.esto srntando a LJF estara o Sr. Cax�as Futebol C�ube reuniu- Wend I João Hanscn -Junior',
Schlemm S=-.:bc·nho", pr:prio '\Vilmar Galiza. I' E,e ClT.L Asscr:ílblé'a Geral I

na Zuvenal Pereira Filho, José

00 Cax'a� Fut"'bol Club�, on-'l. s. mana que passou, a Lm de

I
PerE. ....Ta Sagaz, Joã.:J Santana,

de os co-líd�r·cs TIgre e Flu- i
ESTRf-:::,LA ::;>C fTUPY" _

l ckger G3 nOVJS membros do Dr. Ícaro Castanhe"ra, Mauro
rclÍ:neDse e.c:tarã'J em ação, , Na Vila B�aurner jog:::u.:ão as se� Cons�lh_o _ D.�1fbe;ativo� ,EJey do Nasc':mcn�o, Már�o

A L';ga Joinv�11en.se de F1-u- . TeDyr-sentaç08:3 do Estre:a e cUJa C0DStltU ca.:J flC:JU s�ndo Schuctzlêr Dr. Nelson We-;':1.-

tcbcl ind:cC?u o Sr. João dos d�·l'" T�PY rÍu� confrontO' qUl� a ségu:�nt=:
�

del, Norbetro Paul.. Rona-d
,

I
Pn::::sidentc A':"1tôn:o Lau- A. Scbn1.alz e Sebastião Es-

.���������������������--������� tel�to d9 Braga;,�
Aír�"E::J. Membros' Sup]c·:1tes - Abíl'o

Sta-nl�'Y JtOUS Deu.atado I Adclfo eIs S'lv.:.jra. A-frcdo Wagner, Ai"!'"

A '
. $) �

I I
" I\tIsInbros vi.no H.ansen,· Arild:J Fa_cun-

-��SSOC.la..cao. ,� . llg' ·'esa
.

lo
li

Flávio ·des, Abel Paulo Rod igue.s,
-

� Alfrsclo Adolar L�nz":
.' D:':'lgo- . mcycr, Ar::-1o. .J_l\do]fo

,�. T... ,e:ffi NT,{.i;,ro P.res- lêele·.n.·.t.� ,
bsr.to JU81"' l\,fucllê.r, Augusto

�< <:fiJl V
,

"� Dr. , l'�:rminda Brandenburg,
I I BaggsnstOs,3,

,

tônio José da Ve�ga, Cl�udio

I LONDRES - HS:r" Stanley que fOI el(;t') presid -ntc da' Erz:ngcy, Gcrt \Ala}ter NL:.yE:I',
i

LassanC2 de OI:veira; Darcy i

Os dirigente'S do Flamengo I Ro1J.s, pr�·:s·dsntc· da. Fed3r:::1.- FIFA. em 1961.
estão ·esperandD até. o dia I ção IntcrDac:onal de FuteBol i Comentou a.ss�n'1 o r.esulta-
16 a .chegada dOo empresário I Asscc:ação (FIFA)., fT.aCOSSO� do da votação: uOs que vota­

Arca, que trará o roteiro de�
I
em SUa tcntatíva de eleg·er-se ram contr'a mirn

O atleta húngaro H�z, D.Zl. tini.Uva do "gjro" que o

ti-I'
prBs-idcnt8 elo Conse:ho da te cst::'rão

tarde de quarta-feú:a, por ri1� en}p�eender.i por �rama- Assoc=_açáo I:1g1csa. estou D'1.uito trists. Ná:)
voltf1 das. 17 ·hora3, u:-na. ViSi-11 elos da ,l\,""'�'-::ri0'-' .ln �ul DF' cava ,o pô:·to, n'1.a3· terj_:J. s�;ê.o

!�n�ersse:: ��� ���,ij���� _ ��',�O p,,�:.i;�.r;:��� ;;:,ie·��fi�� i cor;,f�s���;:: �����:o ;:0 l:,��, U���O::;::;�3S0U há pouco de
João Havelange, Na cportu-

J

na CoJ6n'1.bia no dia 2.5, nO�'f?� vI m""nc�.ona 0. ??�O uma I'rriss.ã\o da FIFA nos Es-­
nidade, Alb-ert, consi ,e ... ado I saindo do R-i� de Janeiro no cau_:l::zato;o- �2. C2r;forrr;.:a�L,_:.e. tado,3 Und.ics, ond2 duas li­
l")r.n. ,dos bons jogadores d9-1 dia 23 vindouro. A tempora-

'

��r: . .lr>;::..? r'-R� a'TI_:-'12"'os
.

Cid,

1:- gas prcf'ssonais riva's se

Mundial-56, repetiu ao pre-- da rubro-D.egr8., de'ler-á ter- ..:J�_,c-�,.y'.G-i,O, d:iJ--;uS . ��o era e �-

preparam para inic·:'ar sua::::

sidente da entidade brasilei- Y"""it13T nn dia 18 de fevereiro. g�V�.l ::-mê
.. ",a�am.::n e tpara � ati'<,ri.ctadss na. primaverá.

�<a aquilo qu� .disse aos jor- DepOis
_

disso, o) da Gá,"'lea F'0SLO. por na·:) s�r �� ua mer: A Assoc;ação Inglésa .ele-
11.alistas,- D0- Gávea: I vi-aiariío nara Belém do Pa- L8 ��mbro do C�:m�.;:.lho, Ne.-

geu Andr2w Stephen pr�s'-
""Tfio-la-4-erra e A�e:nanl'"'a d""r J " " .

a ....ã d·3 C")"> C€S;::::.' .. cava· de maIorIa· de 75
dente dO' clube Sheffi·eld.L _0-

lo -

Y'\'- .:;
"'-.1.. c.. - la. ono_e Jog L o n,o� 1. S ,c�0

por ce::Jto na reun�.ão ela: As- .

se-ao I!'lal .oU.:) Mex..l.co, Dela e 2-6 contra" odvers3.rJos a se-
"

-

r- I
- �

_

-

� \Vedn::sday, pa:\::-a, presidente
altitude e: por êS$e motivo, reu'1. designad.os. Por out-ro SOÇ12?P;

.._) r;g _e.--;,a, pa�a .��Qar do Conselho.
nao têm condi�ões 'de chegar lado os. dirio-·p.ntc>s do F1a- o reguJ.am;._;nto, pe. rrl.f. ...,._.�·,�o- Alguns delagac10s Se cpuse­
ao Ütulo" �

�

i .��n_g_o '-ti';�r�� �ue ,dei;ar Jhe. qUe-S? tornasse �and18_a- ram à ele'ção de Rous, aJe-
0e Ia ri"o alf;un� jogos amisto- to. gando QU3 uma grande orga­
oe. aIdo. algun -.: jOR,'OS an:;isto- Rcus obteve 285 votos, a n:'zação corno a Assqciação'
sos, eontra' o Santos, no ini- favor e 101 contra. Perdeu. Inglêsa devia ser capa� de
cio de m ar�o e, t3-nlb?r:'Í, UH),' pois� pOr c�nco votos. Fo i S8- I f":Dcoritrar um presidente en-'

FIam engo e Va'3CO da Ga- quadrangular em Curitiba, i cretário da -AsSOci.aÇ8..<J' In: i tre seus- próprios m2TI'lbros
ma já acertaram a -realiza- n5.. ,o Doc�e"l.do atender às -cre- glê�a durante 2,;/ an9s� ate __do Conselho.
ção de -dois jogos a:TIisto'sos tensões de Agua Vérde-,

t

,

ICa ias Co

pr2.sentante
.Be.nt o da Silva.
SAO LUIZ X AVAÍ

. I
JGgo dos melhores' prOf(­

nóst CO,3 possíveis, reun ndo
um vice-2íd�r e um teroec ro
co loc.a.d.o s e r

ã

São L'u íz x Avaí
tendo por pa]co o Estádio
"\Naldemar Koerrt.opp ", na

RUa Harry Sehos-=;l_tnd. Nem
São L'u i'z , nem Avaí podem
ser apontados antecipac1a­
rri=m tr, como favoritos, !=,ois
tudo nos l sva � crer qU2 tere-

Pelo QU2 consegutrY.l.Cs ap'li­
rar, ser� na próxirr-::a_ ........... .têrça-.
fe';:ra d] a 17, a ele'lçao para
a nova dIretoria adm':n'strati-
'va do clube, cujo presidente�
concorrendo corno candida­
to único e totalmeYlte pr2s­
tj g-j a do será o Sr, Alfonso
Schuetzlcr 1 t'3ndo na vice­

pras::dêncÍa o Sr, JoãÇ) Han­
s·en Jún-=or e o Sr. José Pe-

CONSELHO FISCAL rc�ra Sagaz, êste já indicado
�

Ficou també:rn constituido o I o "homem-forte" do Caxias­
nôvo Conselho Fiscal, da.

se-I'
67. no" setor admini.stratívo,

guinte D"1aneira: devendo ser o auxiliar cL'reto
EPenne Douat, I-I.erbert do futuro pr�sid�nt3 'alv�-

Schwartz7 Paulo Schulze; ,negTo.

o
I

vés d2 ·carta para que vo1te
a jogar no Bra:2d ..

O pr.8'·i­
dente Euséb:o de Andrade
tem confianca na libcracão
de Amarildo par pa'rte do.Mi­
lan, declarando qU3 os r'3cur­

sos para a compra do passe
serão obtidos de qual.qu�r
forma.

BELO HORIZONTE � A I
Bahia des2j.a ver alguD'las ex> I

b:ções do Cruzeiro, tendo UHl

representarite da Federação
Ba.hia.na d -:: Futebol procura­
dOA0 prcsidenb�· do Cruze:.To,
FeJício Brandi, propondo três
jogos do Campeão .do !3ras�'1
em Salvador e Ar.acaju, O
CrUzeiro ,receber! a ª qUQta
fIxa de Cr$ 10 milhões. por

BAHIA QUER VER O'
CAMPEAO DO BRA. IL

p::rrtida. fora as dE'spe.s.a:�" c.e

VIagEm e .estada, O presl.den­
te Felício Brandi respondeu
que somente estudará qual­
quer proposta em 'termos de

Cr$ 20--milhões por jôgo.
A Federação Bai'an.a de Fu- '

tebol f:cou de estudar a. pro­
posta do Cruzeiro e voltará a

se inanife.star nos próxÍn'1.os
-dias,

1 - Inscrições Vestibular 1/67 d� 4 a 31 de Ja-

neiro de 1'.967,
.

I2 - Rea.lização Vestibular 1/67 de 6 a 11 de Fe-

vereiro de 1.967.

I3 --= Inscrições e Informações na Secretaria da IIFaculdade de Engenharia,. de Joinville, à Rua:' Flá-
cido Olímpio de Oliv<=:ira (Colégio Estadual) - Fo-

1'1
�

ne 2124 - Joinville - se.
.

' --
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II CA��!�L��TD���.E�A�!��BE
ELEIT.JA � -E, EMP'OS ,A.,. i EDITAL DE CONVOCAÇAO

Pelo presente Edital, ncau"l COl'xv,ocados todos OS'

R J Senhores Conselheiros 'do Caxias. F,utebol Olube,

DA A ,NO·VA DI "E' O�; abaixo relacionados, para comparecerem no dia de-,

.�essete .(17) do corrent�eJ as' 20\ horas, em pr.im.eira
RIA D·A A A Ty"TPY' convocaçij,o.e as 20�30 llpra.s,.€Ill segunda3 na sede

-. ,_;, -.:. . 8' _ �.. LJ �-
,

social do. clúbe, sita à Rua -Padre narlo.s,. para a'

seguinte ordem do dia:

Eleição do Presidente e Vic.e-Presidente, para o

exercício de' ·19â7.
CONSELHE'IR00: Antonio Laurent.i;

,FERROVI
IVER' CRU

RIA QUER
EIRO

Ayrton

,Conforme fo' amplamento
cl:.vulgado, realizou-se em da�

; r ta de 12 ,do corrente, na se­

de da A sociação AtI �tica T-u­
PY.. a "ele1çã"Q dos. de pOTt�S-'
t.as que terão a incumbênc.i'a
de r�g,,: ;:s destinbc- ·�o uclu-
be InCHO da. Boa. V·-s ...a. na

pr3.S·ente tprnpora a.

A citada eleicão fo�
d:ida de g'�ande
tendo €;ITI v- .�ta o e r20 de

Ipr,s.ferências que hav,ja cntr·e
as duas chapas concorrentes
junto aos lTIsn'1b.:ros do.-Cons-c-
lho Del-berativo. Ull.'1.a deno­
::r:"l�nada "RENOVAÇÃO", Bn­

_cab"'çada pelo Sr, ORLAN:CO
F. ROSSKA1\tTP para Pr�,si­
dente. e os Srs. 'Th/i�lton .JOT€e­
dos Santos ·e João D, Santo·s
pa.ra l°e_ 20 Více-Presid ....ntes,
rE.spsct:'vamente;

.

á outra,
-cognominada �'OPOSIÇÃO"'.
tendo como candi.dato a Prie-
si.dcnt.� o Sr. OSVALDO PI­

'NHEIRO, e para 10 e 20 V�cc-

Pre·s.identss. Os Srs. Oscar·
Schneider e Arcângel0 Cam�
pestrlni, pela ordenl.
Após concorrida reunião, o

Consslho DePberat.1vo optou
e elcgeu"a chapa da REI�O­
VAÇAO, send9 qUe os novos

dirj-gcntes foram empossadOs
logo a s�guir, nun"}_ aI?b181-ltei; ,

de entUSIasmo .e a...legr-�.a, onde : �
vencedores e v-2TIcidos. .s.e con- : �

frD.t2r,u5zaram, dClno�s�rando, i

ICOUl lsto, o alto e pl.rlto dl3

espGrL'vid�de' 9'L�e re-ina
.

nas
I

hostçs aUrl-arns. I
O l�ÔVO Prc, id-ente- c"e:to Sr. t Z

Orlando F. Rosskarnp, em:
sua alocuçáo de po.sse, agra- \
deeeu a ·todos pelo estimulo

Idispensado durante a campa­
nha, comprometendo-se a

. tudo faz·er para o. engrande- I
cimento' cada vez maior da.
Associação Atlética Tupy' e - Ayr"ton Adelfo de Braga

I

conclarnando., pa.ra isto_, to- I. Secretário do Conselho
. �das as _que deseJ ar.eI? co�a -

l
.

.

,

borar com a nova Dlr.e-�o:r�'a. /�,�.;.,�:;-x��(,

..

I
•

I r n e Espetáculo

I
. ARARAQUARA - Para a samentb da d�retoriá grená
T.e,SUt da conqu:sta. 00 cetro dispop-ta anida a 'manter um

ria I Div:são· os rnento-re.s da . derrad�üro contact'o co'm o.

F.erroviar:·a estão tentando (l' alta d;'reção dos simpático'
vinda a esta cidade dO Cam ....

! clube de TostãJ.
peão brasileiTo, o Cruzeiro de i

..

Br:1n Horjz�nte. "AMI-STOSOS
A príncip' 0_ os .afcanoç; ch--:--! Enqua.nto issD os profissio ..

P.'aTam a pensar na data de na;s afeanos r,e:niciarão trEÍ-
29 do

-

c:,rrente, - 6 que t2r!a n.arnentos amanhã, prena­
tudn fac�1itado tendo em vista I rando-se para o prim8'1TO
a v�slta qu� Os cruz2ilrepses I am;stoso, Em Aparecida, àia
farão .80 São Paulo .. a 25, 1.2 .. Do:s outro.s convites pos­
Contudo, urD outro compr.o-I sui a AFÊ. um dêle.s para Ja­
rnis.sn .do Cruzeiro parece q--- ·les" e o-u!.ro Andradina, Tudo
trapa.lhar os pássos e o pen-

.

sera dev dame�te �studado.

Fundaç.ão. Educacional de Santa Catarina
Universidade para o Desenvolvimento do Es-

: � . -

tado de Santa Catarina
:-<

ã FACULDAI?E DE ENGENHARIA DE JOINVILLE

� Edi(tal de Comunicação
'r:

�

.AdeJfo de Braga.; Dr. Gerd aggenstoss; Dr. Icaro
CtLstanheira; Gurt Alvlno 1\1:onich; D-r. Nelson Wen­

deI; Fernando Flei.scher; Eugenio Ju ...rgens; Ronald

Alphons Sch:rnalz.; Angelo flavio Be110 i; Norberto

Paul; João Hansen.Junior; G'astãü Wenr e1; Alfonso
Schütz.1er; Mário Schlltzler; Gert Walter Meyer; 30":
sé P. Sagaz; João Pedro Santana; D ugoberto ·R.

Barnack; Ingwald Marquarc1t.; Sebastião Estelito de

Braga; Alcino Maía; Mauro Hley do. Nascimento;!
-

'Gerasin"1o Erzinger' e Juvenal Pereir� Filho .

E, para que chegue ao conhecimento de todos

foi expédido ê"ste' edital) que será publicado pela
impreD:sa local.

Joinville, 14 de Janeiro de 1967

J6 monopoliza as atenções gerais dos nossoS desportistas o cotejo 'interestadual que seró rrovado. no Estádio "Ernesto S.chlemrr.i Sobrinh·c.," no próximo dia 12 de fevereiroI ocasião
o C�Dcios. Futebol Clube enfrentará o fomo so esquadrão do Coritiba .Futebol Clube, urnd das grandes fôrças dO' futebol atuar do Paraná.

.

Na opolrtunidade, corno já se noticbui se 1'6 sorte.ado enh·c os assistentes que adqui�jreln ingresso - ao preço único de Cr$ '5�O"OO - um automóvel Vo·�kswagen':67r z�ro qu-ilômeho.
Por sinal, vele salientar que os p·romofores do ccontedme to já conseguiram co�ocar um '91"0 r�de número de bilhetes, t,anto em nO'ssa cidade' como nas ,�otc,alidades vizinhas,. cresc.ondo,.
cada ia, dos ",,::;1< .,. ��"'''''.. '''''1;-li'"".",_
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CADO C'AUSA
DE,SEMPRÊG·O

I
RÃO PAU� o, (VA) - A

di';pensa erri nasaa de tra­
ba rlatiOl..""3 rurais no 1\11.1-

n:c;l!-HO pau�ista 'de Bento
de Abreu trouxe a esta ca­

pital uma delegação de

rurículas, liderada pe}o.s
vereadores Mário Redígolo
e Finnino Pitlotti, que veio
'tentar a "sust.a.cã.o das me­

didas pos'tas em exec'uç ão

naquela localidade. A de­

legação estêve rro INOA e

na Federação dos Traba­

lhadores na Agricultura do
. Estado de São Paulo, in­

formando que a crise de

desemprêgo foi provocada
pela erradicac;ão de' cafe­

eiros, que estão sendo subs

tituídos por capim, e pela
resistência dos proprietá­
rios contra' á aplicação das

núrmas da CLT aos tra­

balhadores rurais.
O escritório do Instituto

Brasileiro do Café esclare­
ceu que a autarquia, no

momento, não está desen-,

volvendo qualquer progra­
lua de 'erra·d.icação de ca­

feei-Tos, pelo que a medida

decorre, estritamente, da

iniciativa particular. A

FTAESP, por sua vez, já
errv lou obser-va.do'res às ci­

dades de' Valparaíso e.Pi­
rajuí, de cujas zonas ru­

rais recebeu denúncias de

,ctesemprêgo maciço. 'Tam­

'bém o INDA enviará ain-

da hoje, para Bento de

Abreu, Batista e Araçatu­
ba, um econól;l1.ista e so­

ciólogo, a fim de observa­

r�m a situação ali reinan-

te.

IVlUNlctPIO-MOD�LO
O d�legado do INDA em

São Paulu, Sr. Olavo de

Lima Ro:;ha, seguirá a­

manhá parg, R.ecife. onde

torna r
á parte rio II Encon­

tro Nac:onal dos :r-JI:unicí­

pios-Modêlo, ao qual .a.pre-

senta.rá a rnpIo ref a.t.ór
í

o

s.ôbre as gestões desenvol­
vidas pela autarquia, em.
1966, no Município-Mudê-
10 de Araras. Constam do
documento: a entrega de
dois tratores de estei;�a pa­
ra serviços de construção
de estradas, açudes, bar­

ragens e terrapJanagens,
em co la.b.oracã.o corn a Pre­
feitura arar-ense; promo-
c ão de reuniões aerna.ria.ís
corn trahQ1ha.d.o-;--cF: do cam

-po, na t.erit.at.íva de de.serr­
vo lver- pr

í

ncrp+os tenden­
tes a rrre lhova.r o padrãu
dé' vida rural; cadq_stra­
IT1Pnto de pro"'1rieclades; es­

tudo das condições de ca­

da propriedade -e das fa­
mílias nelàs residentes;
seleção dos problemas pa­
ra . facilitar a respectiva
aotuçã c ; .d.ebat.es aôbre­

cooper-a.tdvtsrno, associati­
vismo e :ündicalismo. rural
e' apo io técnfco ao pr-otet.o
<'la Cooper�tiva Asrr ícota
M�sta de Ar-ar-as, para a
í

rrst.a.Ia.çfío de' uma w:;ina:"
de Ia.tfcfrifos ria cidade', es­

t�ndo prontor.:; os projetos
de concorrência e 0<;; estu­
dos parq: financiamento da"
corrst.ruç ão da obra.'

ra
RIO (A.N.) - O s.r . Tarci­

E'O Maia, c�ue hoje completa
um ano na prexí.d êrre í.a do
IPASE, d ísse- nos oue, em sua

administração, foram. atin'"'!i­
dos os onj et.Ivo.s b á.sí cos ind�'s­

pensávcjs à rilu:1:,rn:78.( da c

aumento da produtividade do
Instituto.
Assim, já entregou ao mi­

nistro do Traba 110 o antepru­
jeto da nova, lei 1 á síca, do
IPASE. Atém de grandes TI'10-

o1ficu80es na ost.ruf.u r-a a imi­

nistrativa d o, au t.s rq'u ra., a no­

va lei va i implanta!", em nível

nacional, um sisterna financej-

INSEMINA,ÇAO

Por < solicitação da Pre-
,feitu\�a a.ra.rerrse, Departa­
mento de projução AnL­
mal, Cooper-a.tdva. Agríc_oÍa
Mtc;:tR... de Ar-ar-a,s, Nec;:tlé e

Sinqicato Rural de Ar-ar-as,
um 'técnicu do INDA fa.rá
um cur-so de especiali7.a,�'ão
em

í

n.sern írra.oã.o f;l,J;tificifl,1
na cí dade de pjndamo­

nhangá1:;>a .. Posteriormente
sob a" suà d Ir-ecão , será

jnc;:tql�do, em A-rar'"',:;, um

pôsto de trase'm+naçâ o. dAC:­

t.1-naÇ!o a rrre Irror'a v o= plan
téis de suínos 'e bovtrios do

Município.

o AS
! ro que af:'c:sgv:!-'àrá pront�. e

pfif"8f7 ')restaçau de bener ici.o:s,
princ::p3.Jmente no plano rn é-

'clico - h0'3pit3.1ar, obieto aliás

I de corrt.eria.s de convênios ne.-

I
te ano ..

Tn fo" "�10U ::1:'1. d_, '-'1' _ T::trc"­
f"iO Ma}':), que, d�ntro de alguns
d i.a.s, _ �"rão baixadas =ínst.ru­

I ,çõ:::;s rercr-errt.es à, execução do

I convfn'() cum o B�nco N::J.cio­
.1 n8Jl (ip TT,:;;-h�t9C'50 e a.t r-a.vé.s elo

i ou a.l o IPASE investirá 40 bi­

� lbõcs d:::; cruzeiros 'C111. casa.

,própria p a ra o servidor p'<'­
bEco, na prazo 'recorde de 9

',n'l'3ses.

FABRICAÇÃO
D·E,· T(RAT:ORE
RIO (A.N.) - O Presidente

Castello B;_�anco recebeu rio
Palácio ào Planalto, o presi­
dente e o vice-presi'dente do
Conselho da Al1is· Chalm.ers,
respectivamente, Srs. Gilberfo
Bu�no e Tácito Barce'o'3. dire­
t.ores da SOTE:1\t!.A, e o dirdo��­
súperintendente da Fábrica
Nac2'Onal de Vagões, Sr. Aure-

lHano Albuquerque. .

Após a a.ud íêrac í

a , o sr . Gil-

" '! berto Bueno Lrifor-rnou . à ipb-
I prerrsa que o objetivo da v ísf.ta
dos :renresentantes da Allis

! Charlmers fôra participar ao

I Che:(e da Nação o .Iri íc í

o da

fabricação
_

no Brasil de trato- cr-uzetros .

Passará' a Expor­
ta.r E<iuipamento de Pr09-'

pec�ão' Peb·oli{era

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advoga.do

-Y Locaçáo e despejo - Desquites _._ Inventários - Co-

'branças- de notas promissórias, duplicatas e .ou.t:ros· títu--:­
los de erédito -, Questõe,:;; sqbre, terras � l\1:andados de

Segur&nça - Contratos 'e distratos - Retfficação e aver­

bação no 'Registro' Civil - Naturalização - ,Defesas cri­
minais - Habeas corpus --"7 Questões 'de trabalho' (re­

clamações trabalhistas - acidentes e 'institutos) Consul-:
tas e parecéres -

.

20 JoinvHJe - serua I-Ienrique Meyer

�----------���-----=----�--------------------------------�--
-

-.
'

EUETROBRÁS, APLICA
�- � . ...".

'M IS DE, 23�5 BILHõES
A crianca tem plasticidade, _

E O· B R A S é sugestionável, por 'is:So n?)u

_

"

....;1
,,' .� .';.

-

.

esquecamos d� aue nos tem à
sna -:-.frente. Sejamos escrupu-

P' R I OR I T- t "..

R I A S
"osam€nte- retos. e lein"s e

. que

� , ,

�

-. I'A _ � '.
'

"I·:po,ssa �ei �,ora�c:: coinci.�a com_?v
.. . de ,a e OU� no_,�o _ camln}:1o nao

-
. �

-'; seja sinuoso e escorregadi.o.
RIO (AGÊNCIA Nac�o�à1)

I
As

_ :usinas'd de. Sªnt.a Cruz- e I Portanto devemos . sempr9
- A ELETF.Á)BRAS apl':cou; 'Funif receberam, em outubro lembrar-nos que par<::t- no�soc::

no mês d2 outubro _pa;$StÇLd.o Cr$ ti milhões e ·500 milhõ�'S, , filhos' somo�s' P"'S<PJ11.U10S vivoc;::
� em suas emprêsas subsl.l.d��- ,Para a Centrais .Elétrica.s de nossos gestos, hábito�. nlOdo [l�

rias e aS8ociadas, Cr$ 23 bi'- Urubup.ungá, qUe çonstrói. a; �er 'e "até mesmo cacôetes são
lhões e 628 �ilhões, para. d�r us"na de Jup:á. no' R':o Fa- í imitados ..
andam::::nto as obras· prlo-:::-1- ran foram destinados Cr 4 i Na. infância, n� P'1,3S ��o 0-:::/

tá�<a_s
. do s:::tor de ��n2rgi.a b:ilhões e 589 m1i.lhões A Com- ídolos' de seus fjJbus e é nr.>���

eletr:ca em todo o pa s,
_

den- p.anhia Hidrelétri.ca dO' São éP.oca.. aue se formam os hábi­
tro do plano de �onten� ao de

Francisco recebeu Cr$ 3 bi _ i tos;. devemos, pois pro�llrar a-
A dEsP2sas: do Go":,erno f.edera) -

lhões e 126 m':lhões, para as i P8rfeiçoar.-no.s para. o b�'D1. dg,S
As ma_ores v ...... rba.s

.
foram ob as d amplianão da D's·na I nossas crla�ças. C1-1mn-r::>-no'3

en:-pregadas �a:s obras das,
d
r

paul� Af�nso� e Cr$ 2 b:'i-I d�,r ·0 u�om exemplo". :Não a­

US0..nas do Fund e Santa Cruz e_ .. _
dll:�.nta dlZprmo.s o que deve SOcr

em construção no E:stado do lhoe:s: elO? '.m'1.lhoes

�oraI?-I'
feito se nós me�mos não aq:i­

Rio e na Guanabara, respec:- �estl.n.a...qo�s a Companhla H�- mos de acôrdo com o que pre­
tivament8. A usina -de Santa aro -Eletnc.a de Boa Espera.n- gamos.
Cruz, com capacidade fin'Ü ça" qUe constrói a Usina, de 'A "Escola de Pais de JOln­
de 160 mil KW. e .a de Fun:l, Boa Esperança, no Nordes-! ville" poderá dar uma boa
de 210 m':1 KW, atenderão à te. Outras aplicações foram u�ientação neste sentido áque­
deman.da de consumo da fe::tas pela ELETROBRAS; les que realmente se interes­
Guanabara. Estado do R�\o e em 'Outubro, em mais 12 em- sam em aprimorar seus co.­

parte do Estado de São pali - prêsas as·soc':adas e subS\:dia- nhecimentos relac.ionados com

lo. I _J l rias. a educaçã.o.

fulf;áxima Cuí'Zvarsão
de raç.ão
Máxima viabHidade

.

(e nem por 'isso cus�a mals caro)

fAc-a Ji SUA ENcormna Dr PinTOS
Mais de dois terços dos bis­

pos e arcebispos brasileiros já
,c;:p. manifestaram favoráveis à
disnensa aos católicos I das

ol::n=-igaçóes dos dias santos de

guarda, que caírem em dias de
semanas, e' aue o Estado nãO'
considera- feriados.
A manifestação episcopa.l foi

feita através de cartas-respos­
ta a uma consulta realizada
pela Confederacão Nacional
d os Bispos do Brasil. Como
conseauência da' consulta, a

'CNBB dirigirá carta 8U Papa
Pq,ulo VI, uedindo a oficia1i7,�,­

ção da dispensa - �de assistir
missa e de' prestar trabalhos

Distribuidora exclusiva pa':"
ra o Paraná, Santa Cata�
rina e Rio Glunds' do Sul,

Peça in�oi'mações

Os· organizadores pediram,
então, ao brasileiro que esco­

lhesse outra música Roberto
Carlos.. negou-se cat-egórica­
'mente a fazê-lo.

I
remunerados nos dia_s
de guarda,. .

FICARÃO Só DOIS

,santos

.• 200 apartarnentos de. 1." cate­

goria. 16 andares em pleno éentro.
•.Apartamentos voltados para o lado
silencioso da' cidade.

.

• Serviço de estacionamento no
centro.

o Treínado corpo de funcionários
(esia -é a maior fôrça do r..lor­

manJie).
HOTEL

• TV (Opcíonal)e rádio para todos
os aptos ..

• Salãó de _G�nvenções para ate

60 pes�oas
'

• Cabeleireiro _ 8�rbeirv 'fIJ f!o­
rista e Bomboniere

DTARIA� �:\�-:-Crt -����gg
c o m ca fé da !li aC'ha (DreaÍ(·fa st)

Seu C6n�eito pessoal
de serviço e c',)rt�L;d

TEL. NORMANDI-EOTEL
•

Filial Curitiba: Vol. Pátr.ia, 475 - cnnf. 1004

lVIatríz: - RIO DE JANEIRO

Ed, ""Asa"
)

REX - JVIARCAS E PATENTES
.

Agente �icial d� Propriedade Industrial

Regtstro de !llarcas, pat<yntes de invenção, n�:)l�18S co­

rnerCj..a�s,. tltL:los' Oe estabele,-lmenlos, lnslgnlas,
frase's de propagand.a e n"larcas de exportaça�.

Fil�al Fpolis.: - rr_'en. Silveiria, 29, s/8:- 'I v, andar

I RIO (A.N.) - Quase 1300
i educadores, terão recebido no.

I Brasil, em 1966, treinamento
. intensivo Qferecidu por u:::n. pro
grama conjunto. de aperfeiçoa­
mento da Unesco, da Dnicef e

das autoridades do país. Seu
número exato, de 1270. se a�h.a
assim dividido: 53 especialis­
tas em planejamento, '702 su­

pervisores, '3'0 diretores de es­

colas primárias, 334 pl�ofe.ssô­
reS titulados e· 160, professôres
não diplomados.
Os educadores procedem dos

'Estados de Paraíba, Espirito
Santo. Goiás, Mato Groc:;�o,
Paraná, Santa Catarina .e Rio
Grande do Sul, P- o treina­
mento se desenvolveu nos cen­

tros especializados de São

o

Pa.:u.lu e Bahia. �ob o sistema
de- concess&'o de bôlsas de es­

tudo ..
li:sses cursos de aperfeicoq,­

mento de profesores p;:-imári'Oc;,
supervisores e professôres de
,escolas normais fazem p<.::l,rte
do plano brasileiro de melho­
ramento e extensão de ensino.
Como estas ()nBrações se pro�­
longarão até 1969_:..as autorida­
d�s }!)rasileiras, a Unesco e a

Unicef esperam poder obter
urna série 'de dados sôbre a

profissionàlizaçao dos profes­
sores não diplomados. 'É esta
uma das princip:::l,is J dificulda­
des do' ensino., já que de 290
nül corecem de título corres­

pondente.

Fundos Mútuos de Investimentos f
Data

Fundos

Fundo Criscinco 4-1-67

GERDA SCHMALZ

F.nne 3839

Valor da
Cota

Cr$

O padre MáriQ BOl:ges, da

CNBB, 'informou que, do pedi­
do a ser dirigido ao Papa, se­

rão excluídos os dias santus
dedicados. à comemoração do

Corpo de Deus - aue ca.i sem:'
pre numa quinta-feira, de a­

côrdo 'com o próprio calendá-

I
rio óficial da Igr'eja - e o dia
8- de dezembro, em que é fe�­

tejada _� ,I�actilada Conceição
de Ma.!. la.

Ult. distr. Valor do

532

Ex-Dist.

Cr$
25,00 nov.

�Fundo

Cr$ 000)
35.470.865

R.ua 15 de Novembro, 412

EMJ -OS ESTOFAD10S, VO'GUE�..LAFFER, VALTE'
HERMES MACEDO SIA., E -AINnA DESFRUTA DE

A �:a' PELO:S MELHOR'ES PRE,ÇOS DA, PRA"ÇA, VOCÊ
SUAVíSSIMAS ME.NSALIDA��S PARA PAGAR.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
I
I M�SCOU, 14 (UP!) - O II I pY�m2jro cartaz soviét:'c8 pa-

ra r-ldic.ularizar a "grande re­
i

.

voluçáo cultural proietária"
� I' da China Co rn.uri-s.t.a, atraiu I NÃO ACREDITA EM

ontem rnürrares de pes::;üas,

I
GUER-RA CIVIL

que oorrrpa.r i oera.rn às Ioj a,s
da,'S p:incipais ruas desta ca- TOQUIO, 14 (DP!) - Krriva
p�ta1.

'

_ Niisek!i esp c ia lt st.a em as-

a cartaz :mostra a'lg'urrra-s I surit.oj, crrírrases da Chance­
grandes obras cl.á.as í

ca.s do' laria j aporrê s.a. deol.ar-ou ori­

mundo destruídas nas pi;ras ,: +ern não a.or-ed.it.a.r na possi­
arm.adas pei03 comunistas b:rdad� de U"TIa g'u.ar-ra civil
chineses. Entre outras pa.re- na China Comunista, nas

cem vár,os volum 50 das atuais circunstâncias.
obras de Shak,,:,speare, Tols- Nl::seki acrescentou que
�oi, Pushk rr, gr-avaçõe-s de tem a hnpressão de que Mao
Beethoven e quadros de Rem- Ts-tug e L'n P ao dominam a

brandt, depois de pisotea:ioS situação porque corrtr-o la.rn as

pelos chineses e larÍçad03 às unidades militares: uNão te-

,
chamas. mos" jnformações de(� qUe o

� A H:genda d'z em verro.s : :'H::xérc:rr-° es t=ri a errvofvrd.o na

,"Os valôres- '-c1).ltura:� nunca luta p � lo poder em' a,rl!da­
,. devem �ser dest.ruídos. Isto -""�ntr) .n8 China e,' por::anto,
.

declaramos dec-:didamente não há muitas poss'b'lidades
porqúe o vanda�ismo não rlp, ncorrência de uma guerra!
tem relação- .alguma com, � c:vil ri�s atuais

.Circunstân-I"cultu.ra nem- cqrn a Tevo u;ão, cias".",' .

,

- '

,

,.

.

RÚS�IA ESTÁ ATENTA E]\,IT MÃ("")� Al\JrE.R,lCANAS
-

FRANKFURT, 14 (UPI)
MOSCOU,' 14 (UFI) - Gma O 'prqsidf'!nte dó Conselht)"

I
trern9nda campanha de v::':- Mundia' de Ig;e� as ProtAstan_ :

g:lância está sendo Jevada a teso Martin H:rbe�er' dec'a­

I cabo em tôda,a URSS n8 es- xou qUe a chave"da paz no",-=========:::::::=======:::::::;:=========:=;:=====::::::=-,

I ra O Pron/unci'ada Pelo... PREVIDÊNCIA SOCIAL
'! (Continu�ção da la pág). I DEMOC�ACTA-UM ,EST�DO- t obrigatoriedade do exercício.·CJ_9 catar[nense. POSSitiilit�r?-m,

t\MPL"lAR
_,..

melhor�s lnstrulnentos para'! DE-ESP�RITO
'

i ,voto, que deixou, assim, de s�r tanto quanto lhes estava a-o A A
J "Úe di� não tem água, promover o progresso e o bem-

I ,- . �J :�xe-rcido mais intensamente p8' alcance das fôrças, clima de.L ,

." :la...

� De noite, não tem luz". estar. de seu povo, e êste, após HAs tnstituições resultam da
l :ios mais esclarecidos, para -.ser tranqüilidade e igualdade de"

'

i Basta que se estude-o "Plano Básico Urbaníst::co" �!,"���:d� �a;:dJ������ ;��!;i� I :-�:;Çãf�Si��"hOmerr;á S���!mo� j'��Od�rig:;ã°{n�i�éro!_�g!t;�; ��n:i��op:f�i�e funcionas-. 'ASSI�.TÊNCI A M---EJIII'"n\-I'-C' �
II,

para compreen�er.
_

- então si� -, ter "condições
I
uportunidade de dizê-10" ql,lan- motivações, de.c:inter�Sflados dos �ossas reverências e nossa,g"'- / t--J.. ..1 � .. ;L�

para a' prática da democracia do orador da: primeira' turma Te�ult.ados dos pleitoS', 'e preó- homenagens, por' �isso m��mo, ,t,
�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;a;miiiiiiã;m;;;;;iiiõiiRiiiBi;;;;;;;__iiiiiãi__iiíiiiiiiiiiiiiiiiõii;;;;;;;;;;��__�iiS_���;'�;;;;;;;;;;;;;-'iiiiiiiiiõi�__� .

e para a manifestação �a von- I' de ,?,�r-�';0;1<0.,: da A.s,�oci.""�ão cupados apena,s em ·d�sincum:- a essa Egrégia Côr�te.j RIO (Agência Nac':'onal) O "0 Sr. Cor-rêa Sóbrinno es-
�

tade' popular., _ dos Dip�oma:hdôs da E,scola bir"'"�e de urna imnosiçãq i�gâf.!' diretor-geral do DNPS e Co- claredeu -.aOs CÍir gentés da:
�

I
Superiol': de Guerra, en'l Santa f Outro fator relevante 'p8ra, ,TFRAMlf<'1"tTO D� ordenador do P:ano dê :\ção AC'.._..oc!acãQ M.6�?

- -,

A PREEMINítNCIA DOS Catarina. 'o ceticLc:�m'o -p-om,t1.ar em' r_ela:.. FE> ��MOC'RAtIOÂ 'riara �,a preVh-,}3�Cia.:S,odal(h·.. }:v';;;�- t�ndêrle;ia:'-' qf�t.;:_:O _:",p��� ..

VALORES ESPIR:ITUAI� HDemocracia, por isto mes- �ção ao prom�s\So eletivo' diz,..-nos '- �or��a Sopr tlho, rec�beu� o �cionfraria>r, -as, nor'tna'.:;,- atua�'S-
, A tese é tentadora e tem mo, antes de ser urna forma r:.qe pêrto' -e para êle cabe �ten-=-' Senhor Desembargador Pre:::. ,p�.es�kQ��!ltç;. da Ass.Q�,_;,:aç-ão l\1'é- "que 'regem' O 'ass'QfLo. O que�:
fascinado não poucas intelj,.:" d'? -govêrno é um estado-de-es- ! :tar. Tratar-se do clesempenho sidenfe:""', dlCa .:Br,aslle,.,.r�, dr. F2rnan- €xiste, ac:�es.ce�'ltou é a }:O ::; ...:,.,

gências guindadas a postos de pírito". Ela se, cónstitue em. dos legisladores eleitos. Em sua Todos nós, o.c:;' dip'oniados de _' do Vel,oso, qcon:panhado dos sibilidade d8;-� s--:C tornar inte-

comando, Náo cremos nós ne-
: uma conc8pção de vida, que' lamE(ntáv_e1 maioria omispos, hoje, estou convicto. temos co- ,s�s: ,'Pe�o C.as�al ,e José Luiz gral a

'-

assistênc a médi..:a,.
la,. todavia, pois se ftindamen'- nqsce d�ntro do honlem, para. J despersonalizados,· ausentes, va

j
mo pensamento solidáriv e as- 'Gunn.ara�s Santos, res2:.Je_cti- Ámplian:10 a de man9�ra -,à:'

ta num pressuposto errado, no
se transfet'ir, CO�ilO si�tema e Ilzio'c;;. -

- vão renovando,' no piracão unân:tne a grandeza, vamen�':). segundo e ter.=:elro- propore'lonar a_� se -'urad03 da
,que tange à natllreza humana. nprma de fllncionQmento ,cQ_'

I' eleitor,
as desilusões. a' cada da Pátria Brasileira e a feli- �Ecretarlos daquela ass'"""'� a

' -, ,::,

. . ... d
' .

c

.....

a-o .. '.-

.

" . '-'� -

Previq.ênc�a So�ial. perfeito
A lição está'muito bem' ex- elal, ao con-junLO as cna�u- pleito:. E o eleitor ....._do, ?�nf'�- I

cidade ?e _§eus f�l�os todos, em - -

pressa na recente mensagelTI iras. ..

opo aflnal -de decençoes. la nao um re�Ime de lIberdade, res- '�.D�:rante o 'Enccrntro fo a�,endim"ento �é(iicq. D sse,

,I de Natal de Paulo VI, um .dos- �ara oue &ubc:.Jsta �. se CO:?-"" r tem esperança ou mutivação I peito
e �rabalho. - tr'atada a situar'ão dos médi - cunda 9Ue Os c,::;ntratos a s'��

I mais credenciados líderes do i��l_l�e co.;m.o .deln.�cracln:, <::::
?ao i mqior no p,xerdc�o no vo+o� �e � Por isso. me e:::.mo, deseia'uo.s ,das -Htce às inovaçõe3 tra:z�- r:e� f,;.'rr:"1a:.los <?J� méc:t.i��o�,

.So PAULO (VA) - Projeto de resolução que torna mundo cristão, Lembra êle que b. _s..,a .po.s, que e a se In_tltu- I J=::e limita àauêles homens que p-ror-lam.<;:>r. anUI e aC!ora. nossa das pela l"ef'1o,rmulaoão da :f..:.llados a Assoclaçao Me01, a

honorífico o mandato popular, isto é, que após o seu man- o homem é �um ser cunstitucio- c10nahze "":n cl'>rtae:::�mq.gn',:tS e melro� lhe po�sa atender os l;fé no Brasil do futul'o e no<:;sa lêgls�ação previdencfiria e ,à Br.asile:ra serã:> devidamento'

dato o parlamentar, conserve o título de "deputado" para nalmente ordenado para trans- ,decretos-leIs, portar:as, � .r�gu- f
int,prÂssec:; puramente pessoais). esperanca na Pemocracia Re.- �rep3rcussão ,das mesmas nos encaminhados a essa'entidade

f
.

t d A hl" L
.

1 t· 1 c�nder-se a si nÍesIn9; e que II�m�.:1to:-;, nc:�rnas lP""ri:rq, e::: e Coh�-nos, pois,- esta r"'spon- lPresentatjv"l" a" 0-1.1"'1,1, . dentro eontratos � convên'os firma- através de seus órgãos es,-
�empre, 01, apresen a o na , ssem ela egI8 alva pe o

não se pode nom se dpve por (Fançoec:; e.c:::�r'·a<::;. F·'n'"'·amen":,, sabilidade: a de fazermoc:; dâs peculiaridades h1lml=l.nq,S e dos. pela Previldênc'a !3'oe�àl taduais para a necéss�ír.,a
Deput�do $idnei Cunha. Segundo o, próprto te�to da

re-/,
,isso mesm'o:; transf;rlr' do' tq,lm,:::n�A P 'ndispen�Hv�1 o.ue onanto no.:; .seia possível pelá das caracterí.c:.tic":ls instinriva,<::;' com os médicos ou es.tabele...: aprovação umg, vez verificada

solução, os deputados paulistas se faz�m .uimortais" ou mundo espirit,nal e í�timo pa- I ela . .seja vivida e sentida pe1c:s desempenho pleno e digno dó do proce:-;f"o h:stórico brasilei- cimentos ide ass.tLstência à a perf?ita regular�dade dos
"'perpétuos", 'a exemplo da Aca�emia de Letras. A pro':' ra 6 mundo físico e transitó- r.rm'len.s Ol'p, f�)"":-nQl1L e que <:1,1- ,m�ndato, para reabilitarmo'3. 'roo é o grand� caminho at.ra- saúde:' mes.mos.'

rio seus ma.is e,levadus ideais e
.

rlgem a CO!etIvldade, ,e .acel_:a �

perante o povo brasilpi .....o o vés do aual haveremos de le-

posta dá os segui:ptes .privilégios: 1) - Terão. livre acesso
.seus n'l.áis nobres objetivos. ,?omo o regIme de. organIzaçao 'prestíQ!io do Poder Legislativo. va,r ,nOl�'C:;O Pais até seus desti"':'

a t6das as dependências da Assembléia; inclusive plenário, Se o fim supremo das idéias ,lnlT�qna. ,�m ..
e:::o�Iedqde '::ll� e a dignidade do proce,s.so de- nos gloriuc:o'3 e etRrnos,.

devenjlo-lhes o funcionalismo da casa o mesmo resI?eito e ,e da História fôsse o confôrto maIS s� aperfeIç'Üa � n_o<:;sa ln- mocrático brasileiro. Pa,ra a re9.1Ízacão plena des-

acatamento; 2) deverão -ser cop.vidados para todos os atas físico e o bem-estar materia} 'I
dole e a nossa formaç.ao. S� Demo�racia, �ob a .inspirª-

,

b d bl"
.

1 tIn0 ser humano caber nos ia A ..JUSTI·ÇA ELEITORAL' ção - de Dens. jüramoc:; e pro-

pu licós a Assem ela,. espeCla men e para as so enidades �-ceitar e �té aPlaudir � -es-';a- ,

O Pt'\PF-':-�
__
nAS 'E'LrrES

t-I
m.ete:rnoc:;. neste moment'Ü. apli-

oe instalaçãÓ das sessões legislativas, posse do Governador
�

ziamento das' noções de liber- l DEMOCRATICAS No conj�l1nto das circun8t2vn-' car tôda a energia de nossos

e comemorações /das datas magnas do Estado; 3) terão dade e dignidade, eu'l favur da - , das excepcionais que caracte'� corpos, tôda a 'c:(pacidade ,

'de

Rempre p apo1o e a solidariedade do Poder Legislativo, atra- ·�êntralização acentuada do Esta tomada de consciência rlzam as eleit:õés de novembro, nO":;,C:::9C; mRntes, toda.. Q."�ne"'os�

v-Ps de ação pronta e acauteladora do preside'nte da Assem- (-Poder no

-

processo ditfi:tor�al, ;/ �����;�v:n��:i�p�nsc:��o{i��� I 'cabe-nos' ressaltar' uma' noÚi I e:n�eão de noss_os c�raçõe� bra':'-,
bléia; e, .4) receberão. a cart �eira de identidade assinada ��:��: ����� ge�� e��::�� cão das instituicões. Lembre- ��r::::��:�:a ����r�:,. eR���: SI]�rs��'� -, .

.

pelô presidellte da Assémbléia. físico. r..'1o-nos, com h1l,mi1dade, de rimo-nos �o fllncionarnento da

Se rec·onhecemos. entr"'t�nto que demoé,acia não existe pa'- Justiça Eleitor<al, modelar' e
a transcendência da criatura ""a a,!=::s�gurar e garantjr os pre- merecedora de' todos "Os aplau­
h1J_mana em sua origem e em ni1ég1,o<:: â�s eJitec::. mqs sim ,sos.

suas dest�nações,' uutro cami- au,e existem as e1ites para ga- O Tribunal RAgion�l Eleito�
nho não cabe aceitar -se não o

rqnt;rem e a.s�p-Q"'!""arem as Tal. os Juízes Eleitorais e 'os or':

�;�r::.':tc;c:,j�OS d:alol�;';:rd����S d! :.�����!'� e os direitos da de- 'ganismos· auxiliares, no Estado

igu�ldade e da fraternidade.
---------------....------------------

juntamente COD"l o esfôrço or- A.. "R,PSP0NSATUJ, ....nADE DOS

�anizado para colhêr, os me-
NOVOS. LEGISLADORES

.

lhores e mais bem distribuídos
frutos do ambiente físico em
que nos -movimentamos.

--.

Eis aí uma opção que. antes'
de ser políticq" é filosófica e

:mesmo espiritual. O govêrno
de fôrça não': pode ser' justifi­
,cado como et·apa útil e' neces­
sária para, mais ràpidamente
- chegarmos ao pem estar s(:)­

cial em um regime de demo­
cracia pJena. Não há recurso
mq,qui2v�lico de argu"'ilpntacáo
("11e justifique 'O sacrifício dos

f:ns 'em benefício dos' meios,
cuando 9,f1uple.s são de ordem
transcendentes e mais eleva-

da.,

I
à== �

Aumento do Preço da Agua I
I

!

I
I·

o povo de JoinvilIe foi surpreendido corn o au­

mnto do prço da água', Não são poucas .a.s recla­

mações que se ouvem, havendo 'inclusive muitas dú­

vidas quanto à real nEcessidade dêlsse aumento, ain­
da mais tomando-se em corrsf.dera.çâ.o que a receita

da Prefeitura Municipal, para êste ano, terá um .rro­

tável aumento com o nôvo Código Tributário.
Deve-se no entanto 'considerar que o SAMAE é

um departamento autônomo, não participando, des­
tarte, da receita .do Munjcípio, recebendo apenàs
urna determinada subvenção que será Irí.suf'í c íen.te.

. parà fazer f'ren.te às efetivas necessidades de 'inves­
t.írnerrt.os e rna.nut.errção de seus serviços.

-

O problema é complexo. Entretanto não causou

surprêsa, aos mais a.vjaa.d.oa, a nova alteração de

taxas de consumo.

.(\s origens de dif�cu}.daç1es na solução' de diver­

sos problemas de nossa urbe, situam-se em tôrno de

um motivo: densidade demográfica versus custos da

infra-estrutura, Por infra-estrt.]tura se conhecem os

serviços de água, esgotos, iluminação, telefones, cal­
çamentos e outros de menor importância. E é fácil

de cornprcerrcte.r que quanto maior fôr a densidade,
dern og'r-á f'íc a., menor serão os custos da infra"':estru­
tura "per ca.p

í

t.a ? •

É prec,iso r-econheoer que todos os ante�iores go­
vernos municipais deixaram de, dar maior atenção
a êsse grave problema e que nem existiam estudos
rrra.is '

acuractos em t�l sentido. Mas, com a admi­

nistração Helmut Fàllgatter, foi feito pela -primeira
vez um Leva.ri t.a.rn eri t.o da situação exata de JoiTÍville.,

Sabemos que muitos cidadãos. não dã.o o mínimo
valor a êsses estudos, 'condensados no chamado "PIa'­

no Básico Urbanístico"� elaborado erri:' boa hqra pela
SERE�;E.

�ão iIuporta o pensamento dêstes ou daqueles,
'pois, na realidade os' estudos e sugestões apresenta-:
dos pela .. SE'R�TE j á não poderão ser ignontdos pe­

(lo� r,esponsáveis pelo destino da
'-

nossa cidade.
Passaram-se os tempos das.obras de fachada, das

,

construções de u�ldeias de potemkin". É .muito
,:Lchic" prccurar em>belezar a cidade. Mas, antes de­

veriamos indagar: �'Estamos em, condições de apre­

�entar exterioridades quando nos falta ou, melho�
existe uma infra-estrutura insuficiente?"

'Sem uma· solução defiÍ1.itiva, correremos o risco

,

mais' cédo do que muita gente pensa � de ver'
'transforn'1ada em realidade aquela canção carnava­

lesca:

JUSTIFICATIVA
, cçm

os seus representados e

para COll'l a coisa pública, tor­
nam-no credor de respeito e re

eonhecimento. Não é p'ossível,
pois, que ta:s imposlçoe,s de
uma atuação a serviço do povo
cessem com a sua não reelei-

Em suas justificativas, o

Deputado Sidn�i Cunha expli­
ca que quer apenas dignificar
Q exerc'ício do mandato popu­
lar, sustentando que a Assem­

bléia c, deve um--mínimo de a­

prêeo e consideração aos depu­
tadós que' são' eleitos como de­

leg r'.dos do povo,". Apesar de

;severament� criticádo por seus

parés, o parlamentar argumen­
tava mais ainda:
"Durante urna ou -mais le­

gislaturas, o €smêro e a dedi­

cação do pai-lamentar, no cum­

primento de um dever para

ção.
A Assemb1éia, por fôrça de

uma retribuição, imposta pela
majestade do care-o exercido
com elevação, precisa e deve
fazer perdurar. pelo menos .n�

I es,�ência. traduzida em alguqs
I privilégios, essa majestade,

I concedendo as prerrogativas
fixadas_ no presente projeto ,de

1 resoluçao'� . .

'

"A :NOTí-CJA"
ES'''Á À VENDA E,M TODAS, AS BANCAS

DE FLORIANóFOLlS

ores Dem8.nda, a
Redu�ão de

•
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e

•
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Aviões combater'a." sôbre' o estreito de
fonnosa No Vietnarn Coo Ky
Escapou da Mort'e

TAIPÉ (Formosa), 14 (DP!) - Fontes militares clas­
sificaram de bastante significativo o cornba.t.e a.ér.eo entre
aviões da China Nacionalista e C'ornurrãet.a., sôbre o Estrei­
Lo de Formosa. Acreditam que o fato é conseqüência da

ir:tensifiCa?ão ?-a luta pelo Poder, n.a ?hina. ContinentaL f
Enquanto ISSO Informa-se que um rn.í Ibã.o de trabalhadores

prossegue sua marcha sôbre Pequim, enfrentando, em

.çli-I!versos pontos, à resistência da Guarda Vermelha. Os tra­
�a;hadores demandam à Capital do País a fim de protes­
tar contra 'a redução de aafá.rfos ordenáda pela Revolução'
Cultural.

[\losm orlanles I D,O" a tões
-, .

...
.

,e-tulos \I o llisw a g e n' I
ACUSADO DE OPO�IÇÃO fôrça do Kr_mlin de apagac

Os últimos ve.s r.rg.í.oa de' ami­
zade com a Crr.rra de .L'W_ao

Tsetung.
O PC soviético, que pregou

outrora a irmandaue com' os

ch:ueses, prop3.1a agora a

ve-r'sâ-o da qUe a China s ob
a ch�fia de Mao Ts.e-tung se

transformou num in rnego em

potencial .

CírcuLos comunistas dLs�e­
ram qUe esta campanha p.a
r.a est.a.b 'lece'L- uma nova at­
mosfera junto à opinião pú­
b.i-ca nem sequer se 'igua'a
a qualquer outra campanha
interna da última; década.

COMUNICAÇÃO,'

TóQUIO, 14 (UPI) - JOY­
nalistas

(

j a.p-oraê.i.e s
"í riforma­

ra.rn qUe o V ....c.::=-Pcj_meiro-IVl -

rrí s t.ro da Ch,'n.:.t C8,munL>La,
Po I Po, foi p rê so pe.La G.J.ar­
da Verm�lha. têrça-fet.ra lL­
t.íma, .erri Carrt.ão, sendo de­

pois levado para Pequ m. A

Guarda Vermelha acusa Po
o.e oposição a Mao.

'7
o Sedan ,ter.á motor de 46 HP' e a Kombi e I,ção de vrrôvo mutor no Sedan,

Karn10nn Ghia motor de 52 HP "Fundo Co- ���iO�e!hOradO o sistema de

mum Lepper Ve,ículos" já fornecerá aos seus
Os bancos do Sedan serão

a.gosa revestidos de um nôvo

p�rticipantes OS novos l11ode,los tecido (couro sintético), que
além de ser perfurado, para
uma perfeita ventilação, ofere­
ce maior confôrto e possui no­
vas ,côres. Em corrabfnaçâ.o com

os bancos, o revestimento das
portas e laterais tem nôvo a­

cabamento e côres ,

do pára-brisa.
Com o aumento da capaci­

dade de carga para 1.000 kg,
:foi, modificada a suspensão de

.

tôdas as camionetas KOMBI.

FUNDO COMUM - LEPPE�
'VKiCULOS - ENTREGARA
OS MODELOS 1967
A nova série do Fundo Co­

mum Lepper Veículos, em 'Or­

ganização, já entregará aos
rseus participantes os veículus
fabricados em 1967.' As inscri­
.- ões 'estão para ser encerra­
cía.s ;»

O PRIMETRO CARTAZ

Amanhãt,., segunda-feira, a VOLKSW"A:G'EN DO
BRASIL S,A. reunirá ern São Paulo todos os seus Re­
vendedores Autorizados, entre, os quais ,M. LEPPER &

CIA,. S.A., para o Larrçarnerrt.o oficial de seus veículos'
1967. Antecipando-nos ao, r-ef'erIdo ac.orrt.ectrnerrto , po-­
demos, desde já, 'divulgar alguns dados que permitirão
uma Visão do que v ír-á 'a 'ser a linha VW 1967:_'

KOMBI VOLKSlrl1AGEN
E KARMANN GHIA

I
minuto. Ô modêlo anterior
possuia motor de 36 H?
Todos os veículos Sedan se­

I,rão também equipados com

'novas e funcionais palhetas do

limpador do pár�-brisa, com

ação de mola. Com a introdu-

:;EDAN VOLKSWAGr:N As camionetas Kombi e o

znodê lo Kar:rn.an Opia, serão
)equipados com o nôvo motor
de 1.500 cms., e potência má­
xima de 52 HP, a 4.200 rota-
ções' I?or rnfnuto .

�

Tôdas as oa.rnforret.a.s KOM­
DI têm ag'or'a o banco diantei­
ro dividido c.orn um barrco in­
dividual para o motorista' e

outro para duas pessoas. O
bssrico. -indiVIdual é ajustável e

a 'inclihação do -encôsta tam­
bém pbde ser a.iustad�. - To­
das as cam.iúnetas, KOMBI- es-­
tão agora equipadas com no­

vas rodas que além de supor­
tarem·r mais pêso, aumentam a

estabilidade e a .'3�gurança do
veículo. A capacidade- de CRr­

Q'q, p�sa de 850 km para 1.000
Kg. ,.

AS' camionetas KOMIH es­

tfio_ p,otadn.s de um nôvo dis­

p�sitiv.o limpador e' lavador

Todos os vetcutos Sedan se­

rão equipados com o riôvo mo­

or de 1.300. crrrs . , que repre­
senta trrrra. potência máxima
de 46 HP, a 4.600 rotações por Visando maiores facili­

dades de estacionamento
e melhor atendimento,
r-ecorrrerrcía.rrros aos rroasos
prezados, 'clientes de ao 1
efetuarem corrrpr-a.s A (
VISTA. dirigirem-se

-

di- �
r�tamente as Seções Va- (

re,io sitas à (
R.ua Dona Frg,ncisca, 139 �
Rua Aubé, 895

As vendas para Fatura-·
mento e a Crédito con­

tinuam sendo atendida.'3
à Rua do Príncipe, 123 -

�
Télefone 3131'. _, ,- (

� �USCHLE & LEPPER S,A ..
: r

. Empresáriosde Joinvillc
O' representante qe �:rnesto Rotschild S,A �

"BRINDES PO��O, est(t- na �cidade em visit� �aos
amigos e client.es. poj;.tanto está a d�sposição' dos
Srs. Come�ciánt�s' e�:rndustriais que q,ind� n,�o viram
e desejam; conh'�c�r �- .s-q.a linha ê �s Originais No-

'vidades que trouxe. J.- PETE';R' P3.làce Hotel.

'Promotor de Vendas
Organizaçã'O' de conceito no ramo têx­

ti I, procur,a elemênto para viajar em Santa
Catarina" Respo.stas.�o, próprio.pwnho,pàra
Ca.ixa Postal, _2.1 55 - CURJTI BA contendo
curriculum e pretencões �

" .

,
..3 ., ,"-.. _

,A NOTICIA é o jornal de
maior circulacfío no Estado
Através do anúncio b n077tp

áe ..�eus TJrndutbs, sp.rão le-'
vados a tádos' os lares cata-·
rinpn"<:e� Vacina Para '.Catorze

Milhões de Pàulistas
,/,'

�='
" I' tlllllllllllll t:l1II I 1111 li lin 1111 lU II IIIUI III 11111111n 11111111111 lU 1111111111 li tllllllll_ª ,

TivelTIOC; mlütas ouortunida-
.

,de.:; de idontif::cár, durante a I == � TEN tr1 Ãá. O �
_�

jornada eleitoral que nos levou I, 5_= .r-.. � r-.
, =§'fio' diploma hoje recébido: 'o .

_
'. S. _PAULO,. (VA) A vas- J de saúde pública

.

disse' o Sr.

di,c:::tqnci8mento que está ocor- f,:: Grande emprêsa, de âmbito nacional, promove- � cln:::ç�o e� massa, contra a I Macbado de Lemos, mostran-
. _ _ vanolAa, va� .co_?1eçar ainda ês- / do números que apontám ....

• rendo entre o povo e ri pro�es-
! � rá ·um curso de' vendas, nesta cidade, inteirame'n:te S ':

te mest. utIl�zando-se as pisto- 30 41-2 Cfu'30S registrádos
-

em
,�o democrático representativu, _ gratuito,,' não' implicando a anuência, qualq'ue'r, = las de �noculação d d'

>

com o agravamento do desin- "=
.-

, .

sem or. ez palses, no quinquênio 1961-'
I
__=_' compromisso por parte dos interessados.

_

=_=_-? SecretarIO da Saúde, Sr. 1965, dos Quais cêrca de 92%
terpsse do primeiro' pelo se-

I Ma-rIO Machado de Lemos, dis- eram procedentes do' BrasiL
gll"t"'do. � = = se aue serão vacinoad_as aproxi- - É pr'ec'�o reconhecer que'

I
Fa;,_tôres várioc; terão milita?-;:; Os candidatos deverã,o procurar o Sr. PAGANO' ==' -<= .

do para tal fenômeno: OS' mé- � == �adamente 14 mIlhoes de pes- não ,mais se podê' admitir essa

toroe::: e os nadrões atuais da .-§ no Príncipe Hotel, n,os .seguintes horários: ª
.

soas �m .toC:_o o Estad.o, graças primazia deprimente atribuída

!
= -' - a�s 12 mllhoes de vaCln�s doa- ao no<:;�o -país�-" ãinda hoie 'con-

pu1ítiea pg,rtidári8; o herme- ª Manhã _ das 8,30 às 10.30 horas. � "das ne1ó M'n' t'· d 's '

d
' , '

I'
tismo. das organizaGõe� nolíti -

-
' -' .

1 IS erlo �. au e e

-'1
siderado o ma ;úr foco de va-

C9,s, avê,C::,'3as à rRnov�ção de �, Tarde _ das 18,00 às 20,00 horas. ) � as f::�ncadas :po InstItuto Bu-
.

ríoTa da? Américas, ameaças
rn�todos e a atualiza:c'ão de va-' = - =

tanta. constante para aS outras na':"

l�
-. 't' t

:;
, ';:;' A varfo1a ainda é. entr.e, ções� do Continente' - àcr-es-

o�J�s; e, nJ.alS recen _emen e, a :;UIIIIIClIIHlllllllltllHlllllllliC"'II'.IIIIIIIIIPll..lllllllfllllPtll'll1IIItll!l"lIIIIIJIIIIIIPllllll.-.-- nós' um h bl
�

.. .. 1 .. • .. e. ?"' vergon oso pro ema '! centçu L) Secretário da Saúde.

--,___--------------=_
--====---===------------------- �

Televisores - .uAD·�}'�· ou Philips
-----�---EM 10 PAGAMENTOS -PELO 'PR ÊÇO. A

.

VISTA========:::;::::===:::::::::=:::
COM ASSIST�NCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA.
COMERCIAL SALFER·
JOINVIUb,E AV. GETúLIO, V·ARGAS, 123

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




